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Onde as causas e agentes
da carestia que nos

persegue
O pav» nfio vlv« Inteiramente alheio á si

H'<;&° poljlle* • econômica do paiz. Conhe

Considerações que abran-
gem a administração e

os legumes

t I *; [ . |r.il|i t'-" m ** m ** .. w «.. • vil uv |'H.HI XXUiaitl.

o» algum dí «eus homens e os critica, como,
fumbcm, rcflaxioua sobre os destinos da pa-
[ris. r.i» refira, • operário e o funecionario
pflblloo ijuei.xnni-s» do custo da vida.e da
crise de habitação, attrlbuindo aos governo»
ri» ÜnlSo t d* Municipalidade a origem do
mal. i'v* • entro, porím, não se perdem «m

quaes 36 empregado» em trabalhos árduos.
Ii sente-se sem garantias:— Daqhi a vinte annos, quando eu envc-

IJiccer, que é que me espera? Vida de mise-
riai, de soffrimtnlo contínuos, sob o repudio
de todos. Nenhum j>atrão me admittirá mais
nas suas cozinha».. E eu, na impossibilida-
de de fazer economias, irei, assim, conscica-
te, marchando para o infortúnio.

perder a razão e cambalear pelas ruas, terA
de dispender mais de dez mil reis t Aqui,
tresentos réis bastam. E, no emtanto, fun*
daram-se até ligas para combater o uso do
álcool !

— E como entende você que o mal poderia
scr extineto?

O "garçon" atirou o gtiardanapo para «
humbro e deu-uos, piomptamente, a solução:

I: '
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A navegação en-
tre o Brasil e a

Inglaterra
A impoilancJa commercial

do porto de Southampton
O porto de Southampton, onde chegaram

no primeiro semestre do corrente anno 28
vapores procedentes do Brasil, oecupa logar
d* destaque nas relações commcrciaes entre
o nosso paiz e • Grã-Bretanha.

Segundo o relatório rcmettido ao Minis-
terio das Relações Exteriores pelo cônsul
geral, Dr. Garcia Leão, no referido periodo,a importação de produetos brasileiros, foi
dc 3.301 toneladas, no valor dc 3.918 con-
tos, equivalentes a £ 961,2IS,

Os artigos que mais avultaram na impor
tação do Brasil foram os seguintes: '

*****í«*íí$í«**SÍ4SSi«S6í»~~.^^ ¦¦¦¦¦¦¦

A situação dos JHtaesl^^;^,.^
Commissão ri» .w»;„« j- .,_ «w-MSHwaA Commissão de Justiça do

Artigos

Carues congeladas ., ,,
Café ..
Eiassava
Frutas frescas
Carnes cm conserva...
Farelo
Fumo
Cacáo
Despojos animaes.. ,.
Residuos de linhaça ..
Pelles c couros

Toneladas

1.044
624
445
81.1
198
178
141
126
107
50
17

A saida de artigos para o Brasil, cmegnal período, foi de 8.143 toneladas, no va-lor de 35.070 contos dc réis ou t 2,338,008Os principaes artigos da exportação parao Brasil foram os scgninles:

Artigos

Tecidos e fios de algodão
Juta cm fio e tecida'
Peixe
Ferragens
Tecidos e fios mesclados!
.... dc la....
Perfumarias
Olcos e resinas. .. ,'. 

', 
\Gêneros alimentícios .-. ..Tecidos e fios de seda...

Produetos chimicos
Machinas accessorios ..

Toneladas

1.090
1.985

087
520
484
255
180
174
173
151
113
100

O movimento marítimo entre Southam-
Jorüs. °S P°rlM d° Bmil foi de 5« '*•

> ***** 

enfermo a prin-
cipe das Asturias

|SY&*, (V- P.) - Uma noticia,hão confirmada, diz que o príncipe das As-tuna»,, que^sofíreu um ligeiro accidente dcautomóvel hiippucb,.ficando ferjdo.foi for-
mS sem graviaíaíTéstlS bÍÍSfSSS^F*' j"^ "'*'
gia constante, sem que os medicos tenhamconseguido paral-a.

agora exammou um interessante projcclo do
^i,.Sa,m"n!°. Cor.ròa' W* tinl"> fieado daoutra legisIatura.Y: Nada i, entretanto d!major conveniência, sobretudo quando sé a !lenta na natureza das funeções do Judicia-no, e ua ve ha regra de que se deve res«uá?dar o, mçgistrados, e garantir-lhe, aesUbi¦dade „o cargo, como asada condição para .independência. '

Esse principio, afiliai triumphante na Const.tiuçao dc 1891, para os juize. fcdeSS"soffreu u,nn violação, nas leis ordlnarijíquanto a situação dos substitutos 
°r°'nar,aSl

v Se estes nno se limitam a funecionar nos
tular, mas tem funeções effcetivas — a dosummario de todos os processos crimes dccompetência da Justi çn da União, nâo sepo-dia entender, até agora, a diversidade de tra-tamento, quanto ás seguranças e prerngati-
d^;n,riMSnt0(i°S "miisam esl'"' acautelados edefendidos, para o bom cumprimento dc dc-veros.

Em nosso paiz, — apreciando-se. de pertoos fundamentos e directrizés do regime no-I>lico,_ o Judiciário está colloeado em úmaposição de cm.ncncia, quasi de supremaciaKn caminho para o "rcchstaat", estadoideal dc d,reto, preconizado pcla cultura
lônchL .,l"da-,"esti;«". na Phíase de Wil-loughby, e fora de duvida que a sua actua-çao na existência nacional 6 a dc maiorprestigio, inspira a mais justa confiança e
n^ AiiSur.* *ap:!iguaJ.[\* obrigatória de todosos diretos. As medidas legislativas, que y_.sam esse resultado - realisar a independeu-cia do poder regulador da Republica, fiel doequilíbrio e da harmonia dos demais -sãoinspiradas nos anseios da collcctividade cna exacta comprchensão de nossa evoluçãopolítica O modelo americano nos plasmouessa nobre c sadia mentalidade, qne sc cor-ponficou na Lei Fundamental e teve doisgloriosos proptignadorcs. no dominio da dou-Inna e da jurisprudência — fluy Barbosa eI =dro Lessa, em tomo dos quaes sc orientou* nossa cultura, nos tres últimos dewmniosSe o Judiciário, está alcandorado a essaposição, de onde não conseguem fazel-o des-cer, osíódios parlidario.s, as leis estreitas, osprojectos de compressão e de arbítrio -deve-se festejar quanto se resolva no senti-do de augmentar-lhe as garantias e tornal-oapto a0 desempenho das funeções excepcio-naes, quc jj,c tcm indjcado 4 ,,ratica re„oucana. ,'*f

O projecto do vitaliciedade dos iuizessubstitutos se deve ao illustre Sr. SampaioCorrêa, quando representante do DistrictoFederal no Senado. O que espantou na re-união ,le liontcm da Commissão de Justiçafoi a altitude do Sr. Aristides Ilocha. quedeu parecer favorável á proposição. E' in-

e essaute ver o politico amazonense contri-hmr para o prestigio da magistrjlura -elle, desembargador renegado, que fc o'S

mel ei ll 'i01"-'"1, ° «iefensór corajoso da-«luelle* absurdos, o audaz propagandista do

Sr, Sampaio Corrêa, que apresentou ao
cenário, quando representante do Dis-tricto Federal, o projcclo que. concedevitaliciedade uos juizes substitutos

regime do "knóut", dn gcladeirn, do xadreze/lo sitio... Este senador, que hoje se dis-poç a pleitear a estabilidade dos juizes sub-stitutos, c o mesmo que, em texto inconsli-tucuial, retirou aos magistrado;; a comne-tçncia parn concederem interdictos possesso-nos contra os actos turbntorios da PoliciaAssim, o tyrannetc das outras horas sc mcttèna estofa dc ermitão;
Essa medida particular uos merece toda asympathia, porque ten, por finalidade pres-tigiar o ])odcr predominante na llepublica,nn mesma época tona c atormentada, emque os principelhns ric província sonham t\tdelicias da dictndiira, cn, uma dcmonstfci-

çao violenta de torça.

perspectivas
devaneios quc supprain a ausência de com-
prchensão dn phenomeno da carestia. Sen-
tem-na Attribucm-nn a quem devem atlri-
bnir (, povo, entretanto, isto è, o homem
rjec mt setr: u ajuda fie um emprego muni-ripa! on feder.',I. sabe analysar as causas des-
si phenomeno c apresenta, de prompto, o
remédio miraculoso, oue. uo seu entender,
debelaria o mal.

campos du Santa Cru:. — No medatlião o co smliciro Sebastião dc Andrade

í1 Sí. Sebastião Andrade, natural d» Paty
do Alteres, no Estado do Rio, ê o chefe dacoslnha do "Cantina Ualla", á rua do Se-nado, „. 51.

Quer o Sr, cambam a opinião d* nrahonten? analphabeto?
Sim, re.spondemo»-lh«, queremos i opi-«iso dc todos IPois então, escute».

E, >.brinrii.. a portinhola da coslnha, • ho-min. v<:lu postar-se i nossa frente tMnçó ! - começou elle. eom ardor —*i„. dt, mintis terra «os do/.t «nno» t dei-wi lá grande lavoura. En, I92i, quaudo vol-t«i :¦ cas» de meiis parentes, o feijão quecomi er, de Santa Utharina. ido aqui doHio, i custav» 2$liüll o kilo!
O msiiiheiro pot, então, as maus nas llhar-

t»s í perguntou-nos,Cadê o nosso feijâoV Cadí o nosso as-rua: í.adí os nosso engenho de fazé
tarapa?

E ollí mesmi, respondeu,¦— Tudo se acabou; moço, porque o pro-ÍJMjo fei m rocas viril campo para as cria-
Ç»o dí gadol

0 cnsmheln lè?. uirit pausa, para- t ic-
íi"'. perguntar-nos i~ Por qut é que mandemos vir a verduraia Sao Paulo ? Por que, se temos uma fa-;cada do Patrimônio Nacioná, com capaci-«ad» para forneci a duas cidades como esta?O eoslnheiro, na sua linguagem simples,eeurnos explicações completos.

li. Cedro II entregou ao Morgado dc""«Picu, a antiga fazenda do barão de«et» Cruz, para cultival-a. O ^forgado,«ria vez, levou ao imperador um cocho de««nanas ouro. D. Pedro II apreciou muitoo tnito e, então, pondo a mão sobre o bom-"¦ o do Morgado, ler-lhe-ia perguntado :U"e quer que lhe dê, Morgado, era tro-w.uesse precioso cacho de bananas 1r- o Morgado, estremecendo :Majestade, 
pedir-lhe-ei muito por tãoPouca coisa;;,~jPeça .' — insistiu 0 imperador.u Morgado formulou, então, o seu pedido :

mj~v MeJestadc, desejo quo as terras que u™nna visla.. abrange, lá na vossa fazenda."ie Pertencessem ali i quinta geração |— lalavra de rei não volla atrnzl — mui-muro,, |) pedro_r. tcr-lhc-ifl feito a vontade, dando-lhe atí«quinta geraçãü, conforme pedira, a fazen-
dr, m ,lí']o' 1ue' Partindo das vertentes
r»,i ,. Ouro' limit" com as estações dc
ml, Ia SaÇJPai«i Austin, Morro Agudo, Quci-
,' 

'os f N"vn Iguassú* c termina em San-

cr^, ,A-fnwn(ia rfe Marnplcü', continuou o
n,ã,,lr"' n5" sci Porque, jã foi parar nas«ws rto conde Modesto Leal, quc, afinal,
certè 

;',-n"tr"- Ella é do EslaiI°' 'cnho
dil ?cf)0 f|l,e ° líõvcriio deveria divi-
cm i 

'," cnlonias- afim de que, plantando-se
verÜiVr " " s,,n cxlensão. tivéssemos, aqui.. uuras cm abundância, sem carecermos de•r imseol-as eni São Pnulo.

O cozinheiro, apesar de analphabeto, ó
muito intelligente.

Parn quem appellar? — perguntou-nos
elle,

Ií concluiu:
Nós temos Congresso, mns aquellcs ho-

mens não pensam na miséria dos peque-nos...
E cáloü-sc.

A dois passos da "Cantina Itália", está o"Restaurante Rio de Janeiro", á rua do Lu-
vradio n. 5. Sentnmo-nos á mesa do "garçon"
Alberto de Oliveira «, depois do jantar, per-
guntamos-lhe, com certo disfarce:

Que pensa você do governo o do mo-
mento politico?

Oliveira, que é estrangeiro aclimatado no
Rio, sorriu e respondeu:

Este é o paiz mais extraordinário do
mundo: — todos mandam, ninguém obedece,
mas cila vae sempre para a frente!

O "garçon" levou os pratos á cozinha, em-
quanto ficámos á mesa, pensaudo na "juste-
za" daquclle conceito Indisfarcadamentc ve-
rldlco.

~ Basta lhe dizer, voltou Alberto de Oli-
veira, quc este é o unico paiz no mundo em
que um homem se embriaga com tresentos
reis I Na Europa ou em qualquer outro
paiz da America do Sul, um homem, para

O governo que estabelecesse o fabrico
do álcool apenas para as industrias. Quem
quizesse appiical-o, como bebida, ao cohsu-
mo do balcão, que pagasse vinle mil réisde sello por litro ou garrafa!—- Mas, isto, obtemperamos, seria favorc-cer as fabricas de cerveja I

Elle voltou:
E que tinha isto ? Fabricar-se-ia maiscerveja, mas, em compensação, „ degeneres-

cencia da raça nã0 sc accentuaria tanto!
Era, afinal, uma idéa (extravagante, quemsabe, mas uma idéa), c, pensando assim,rccoihcmol-a,

Quem sabe, mesmo, não haja muito deaproveitável nas palavras do "garçon" doRestaurante Rio de Janeiro" ?

O resurgimento da
marinha turca

Seu;..-asiiào de Andrade tem 37 .limos, dos

líemat Pacliá
ANGORA, 4 (H.) - Acaba de cnccrrnr-sc o período dc manobrns dn esquadra, quese estava desenvolvendo no estreito dc Gal-lipoli, sob o commando pessoal do presiden-te Kcm.il 1'achá.
Este dirigiu uma proelamação ás tripu-

lações exprimindo o seu contenta,ncnlo c a
sun gratidão pelo brilho e a perfeita disci-
plinn que observara uo decurso dos exer-
cicios.

Alberto de Oliveira é. porém, muito ferlile tem accentuado espirito critico.Outro absurdo! — voltou cllc.Qual c? — perguntamos-lhe.
O "garçon" contornou a mesa e disse :—• O guarda municipal «andar fardado!
B pôz-sc o criticar. O guarda deve scr umsecreta, como o fiscal do imposlo do con-sumo, para surprehender o commereio na

pratica das infracções.
A farda i, nada mais, nada menos, o an-núncio muito espalhafatoso, que serve, ape-

nas, para prevenir o infractor, ao longe 1O "garçon" acha tudo isto muito pitto-resco e ri da ingenuidade dos nossos homens
de Estndo.

— Quer um exemplo do descaso na co-branca das infracções?
E citou-nos, a propósito, um episódio,

quc, no seu entender, é typico,
O Sr. Manoel Pinlo, quando cra proprie-tarlo do cinema Ideal, desejou collocar áfrente de seu estabelecimento uma "mar-

quise". Como fazel-a, porém, se á frente do
predio, tres arvores impediam a collocação?
O Sr. Manoel Pinto pôz-sc, eutão, em cam-
l», para conseguir, por meio de amisades,
que a Prefeitura deixasse cortar as tres ar-vores importunas. E já estava cansado detalar a amigos, já estava esfalfado de au-dar cm antomoveis, quando, certa vez, umhomem pratico, sabendo do que lhe suece-dia, o aconselhou a que cortasse as arvores.E a Prefeitura?

A Prefeitura mult«i-o-á cm trezentosm,l reis.
Só?

E ncha pouco?
Nessa mesma noile as arvores foramabaixo,
O Sr. Manoel Pinto já havia gasto, cm

jíazolina para o seu automóvel, emquanto
procurava a intervenção de amigos, muitomais do quc isto.

E Alberto de Oliveira, o "garçon". con-cluiu :
_~ Quando o senhor quizer cstabelecer-sc,

nao espere pelo "Habilc-sc" da Saude Pu-blica, porque irá durar muilo tempo: —
ponh.i as prateleiras, surta a casu e abra as
portas!

E pergunlou-nos:— Sabe que lhe irá succcdc- ? Pagar amulta dc cem mil réis I
Realmente, pára quem sc vae estabelecer,esse ardil é muilo mais commodo.
Acha, pois, o "garçon" do Restaurante Riode Janeiro, que o governo, cuidando, de umlado, das posturas municipaes, e de oulro,da repressão do álcool, poderia com essaverba, cstnbeleccr um serviço sanitário pa-ra a população clandestina da Cidade Nova. •

Jm grande "raid"
francez

Assolant e Lefevrc inicia-
ram o vôo Paris-Nova Yorke talvez passem pelo Recife

e pelo Rio
PARIS, 4 (H. ) — Os aviadores Assolante Lcfevre levantaram vóo no aerodromo del.e Bourget. precisamente ás 7 horas e 3 mi-mitos, dando assim inicio ao seu annuncia-

York transatlântico, rumo a Nova
PARIS, 4 (H.) — Os aviadores Assolante Lcfevre pretendem fazer a travessia doAtlântico até Nova Yòrk. via Açores, masse as condições atmosphcricas não o permit-t rem seguirão para Dakar c, dali, para Re-clfe. Descerão depois ao Rio de Janeiro, deonde proseguirão para Nova York.Lotti. que forneceu os fundos para custearo raid , seguiu em companhia dos avia-dores.

LE BOURGET, 4 (U. P.) - Embora geral-mente se tenha ouvido dizer quc Assolant eLefreve petrendem realizar um vóo trans-atlântico, soube-se, depois delles haverem
partido, que tinham inscripto nos registos do
governo a sua prova como sendo para Da-

Os aviadores recusaram-se a fazer qual-quer declaração, salvo a de que seguiriam cmdirecção dos Açores, ali decidindo sohre orumo a tomar. Entretanto, correram boatosde que elles iriam a Dakar, o que os enge-nneiros que auxiliaram os preparativos fi-naes tambem sustentam.
LE BOURGET, 4 (U. P.I - Acredita-se

quo Armando Lotti. de vinte e quatro annosfilho de um rico hoteleiro, se metteu dan-destinamente a bordo do aeroplano dc Asso-
«SÍ* ° pac de Armando, entrevistado, disse:E certo que elle está a bordo. Algum ami-
gos o viram arrastando-se para dentro doapparelho, quando o mesmo se achava aindano hangar."

Ferrarin já está no seio da
a'*rf***'--T.***—.4f ******* *t* p .padua, -pm% rMo^MWMãfcrrnrin chegou aqui hontem, sendo cum-pnmentndo na estação por parentes, amigose autoridades. O famoso piloto seguiu dcautomóvel para Thicne, sun cidade natal

«SIL»,N«ÍÍ|mm

SETE DE SETEMBRO
Será coinmemorado em

Portugal
LISBOA, 4 (A A.) - Annuneiam-sc. bri-llwntes ns festividades quc se vão realisarnestn capital, por iniciativa da colônia bra-silcira c das organisnções brasilo-lusitnnas.

para commemornr a data da Independeu-cia do Brasil.
Tambem na cidade ,1o Porto, serão cffc-ctundas sessões publicas para celebrar o lOÍI»nnnivcrsario da vida autônoma do paiz irmãoe amigo.

A PROPAGANDA CONTRA 0 CAFÉ'mm'
No relatório referente ao primeiro semes-tre do corrente anno, nosso cônsul honora-

v,?„!"c, C'lfil'ad°' Sr- Jácques 11. Jonathan,1 ugo-Mavia, accciitua quc os produetos im-portados do Brasil não figuram eom exacti-dao nas estatísticas officiaes do referido
paiz. A classificação estatística na Yugo-Mavia, segundo informa, é feita de accordocom a declaração dos importadores.

As tabellas yugo-slnvas de importação deeiite, durante o anuo passado, dão 9,378.805ki os, importados de diversas procedências,enhendo ao Brasil 7.814.1)55 kilos. As im-
portaçoes do mesmo artigo, entretanto; vêmdeclinando dc modo sensível, pois, se em11)2.) attmgiram n 277.li4l.lltw "dcnuis",foi dc235.918,000 cm 1021! c 207.387*000 em 1927.Nosso consulado em Belgrado nttribue essedecréscimo ,1 grande propaganda que fazemem todo o pniz contra o nSo do, eafé, visando
por outro lado. áugnícntàr o cJFsumò de umsucedâneo fabricado em Zajffeb e dado aoconsumo sob o nome de "Írankk-Kafé".

0 IDEAL DA PAZ E OS VERMELHOS
•'•^-t"r-t-tt-|-i»,i|n|inlnl,|iit,l)iiri(.1l|||lt

Intrigantes e velhacos, visam,
i '

apenas, a confusão
0. communismo vive na confusão, da con-tusao e pcla confusão. Vive da trapaça e dadesordem Vive do illudir e corromper. Vi-ve tio mal-estar e. da desgraça dos povos,A confusão começa no seu corpo de dou-

mi.nl'iT' °.1 pe,a liropn'a tortura '""di-mental daseita ou por um propósito deter-minado, nao tem qualquer unidade, permil-tindo-Ihc, na sua irradiação pelo mundo, ns-

*******A PROCURA DE MILHO BRASI*
LE1R0 NA EUROPA

Firmas ile Âmsterdam que
querem negociar com o

nosso paiz
O Consulado Geral do Brasil em Amstcr-dam remetteu ao Ministério das Relaçõesi-xteriores, uma relação de firmas hollan-dezas, importadoras de milho, que desejamentrar cm relações commcrciaes com firmasBrasileiras cxportndoras do referido artigo.As firmas são as seguintes:

r, y.' .M* ~ ireur*s Handelmaatschappv— Rotterdam. ''*
Schilling & Lakowsky's Handelmaatschap-

P>' — Rotterdam.
N. V. Companhia de. Commereio van Wa-veren Ltda. — Haaricn.
J. C. van Dongen Suedamschc vest 5 —¦Rotterdam.
P. Kray, Gebouw Koreubcurs— Amstcr-aam.
Le Guè & Bolle — Rotterdam.
>>. >. Pieterson & Co. Graunhandcl, Rol-terdam — Boompjes.
N. V. Bungge*s Handelmaatschappv —

Amslcrdam — Vygendam 2.Louis Drcyfus & Cie. - Amslcrdam.u milho a granel está isento dc direitosaduaneiros na Hollanda. Importado em sac-sos ou cm outro qualquer acondicionamento,fica sujeito i taxa de 8 ";" "ad valorem".A importação dc milho nos seis primeirosmezes do corrente anno foi de 33;835,18/Mios, no valor dc 3.607.1.16 florins.

Tcliechcrini, um dos controladores da
expansão communista

sumir quantos faces lhe sejam necessárias
parn embair a opinião publica. Cada grupocommunista assume princípios mais accor-des a índole da nação em que sc mantém econsegue, desse modo. a maior on menorbenevolência do povo c a mais ou menosacçcntuadn tolerância do governo. Sc no
paiz houver a Icndcncià dc guerra, sejn in-terna ou externa, o communismo faz-se bel-icoso, extremado, e t,„l0 fará para que essntendência molesta s„ accentue e nttinjn nrealidade. Por meio do, scus agentes resta-Uclccxlos nessa nação c oom n ajuda da or-
ganisação internacional, o communismo rhe-
:..i|i> mesmo n provocar. „nr meios snbtisou, cm ullimo caso, pcla brutulldede, a it-

rupçao do conflicto. 12 provocará o conflicto
porque os sectários sabem que só uma na-
ção debilitada pôde ser peneirada.profunda-mente pelo seu espirito niirirchicó. Se o pai*em quc sc mnnlcm „ orgnnisnção communis-
ta e francamente pacifista e se a sua situa-
çao econômica c dc molde a manter inalte-ravel essa inclinação natural do povo, oscommunistas ahi furão praça de pacifismo eos seus pregadores — nn imprensai na tri-mina, nas reuniões particulares — terão ocuidado de frizar a candura c ò liiimanita»
rismo da doutrina. Cohsciòs de quc nada poderao pelos recursos violentos, elles tenta,!a conquista pela nstucia, pela dissolução sys-temática, empregando pari, tanto meios espi-ntuaes de propaganda e de allieinmcnto.

Em qualquer situação, o trabalho do com-munismo é preparar a confusão, estabelecer
li desordem, a confusão que lhe permitia osataques indirectos á cstnbilidndc nacional
pelo combate aos elementos dc concórdia
politien e de coordenação econômica, — a
desordem quc, a seguir, lhe faculte o golpede força cm complemento da campanha prc-liminar.

Com o seu propósito constante de cdnfuii-
dir, o communismo só consegue exito pnr-cialmcnte cm ambientes favoráveis á burls.
Mesmo porque sempre quu u,u grande acon-
tecimento politico sc manifesta uo mundo,
elle officialmente se manifesta nos seusrcaes princípios e „a sua verdadeira indole.
fc. ver-sc agora, por exemplo, eon, Ó advento
do Pacto Kellog. Eniqunhto os povos reali-
sam um formidável esforço pcla paz univer-
sal, congregando cm torno dn iden de cou-
cordia todos o.s elementos de equilihrio;
emquanto o.s homens públicos de maiores
responsabilidades na Europn c na America
cmocionadamcntc so empregam c concluem
um tratado que honra a humanidade e a ci-vilisaçáo; emqunnto os europeus c os ame-
ri ca nos celebram esse pacto como o inicio de •
uma érn dc largo csplritunlismo — os com-
munist.is promovi» distúrbios significando
o seu desgosto c combatem abertamente a
paz fingindo desconhece,' „ pureza do Ideal
quc sc estnlue cm Paris. Emquanto os eu-ropeus c americanos provêm o mais amplo
entendimento espiritual c econômico entre o
Velho e o Novo Mumlo. os' communistas
reunidos cm Moscou proclamam ,i necessi-
dade de penetrar cnlre os latino-americanos
c annuneiam a todos ns ventos ri próprio pro-gramma quc deverá reger ;> offensivn nesta
parte da America.

E' preciso que vejamos nó communismo
O que cllc v, i„i verdade: ;, seita da intriga,dn vclhrieariif, dõs processos sanguinários tdos processos iuiiuuracs, qut u dsve evituftomo » evita a peelo..
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WmeHavidadeslais infeliz do ipÉMãlârevolu: a—_ -i cjonarja através*\ Câmara dos Deputados continiia a tra-
balhar mais do que com displicência, com
umn nonchalancc. verdadeiramente admira-
vel. De nada valeram o appello do leader
da maioria aos seus correligionários, o seu
appello a governadores o presidentes, a rc-
união de leaderes dc bancadas, todos os rc-
cursos, emfim, de que poderia lançar mao
para conseguir dos seus pares am obséquio
que é um dever — a sua presença e perma-
nencia no recinto das sessões durante as vo-
tações.

Hontem, sem que houvesse cm ordem do
dia projecto tle orçamento en, votação c
não obstante se hão fazer accentuada a
obstrucçãò ao andamento das proposições a
serem votadas, a Câmara só conseguiu dc-
liberar sobre Ires ou quatro projectos e isso
depois dc uma eshaustiva chamada, logo, ao
inicio das deliberações.

Presentes cerca dc cento c trinta depu-
tados na casa, o recinto não tinha uma cen-
tena delles. E, coisa curiosa, assim que
soam os tympanos annunciando nana vota»
cão, ou a sun verificação, exactamente neste
momento vários deputados se esenfedem do
plenário, denotando o propósito de não dar
numero...

Este phenomeno tem sido comtucntado
por varias maneiras, sendo que, actualmente,

l Mmm | §§| iiiBBlrasj Itica
enmi-oso

A prisão do pequeno"Estrella"
.,«•»«*«——

Os seus furtos vão a mais
de 150 contos

do Brasil
Um episódio commo-

Está preso, na Central dc Policia, o hs-
trella". "Estrella" £ o vulgo de um menor
delinqüente que tem já uma- triste historia
na sentia do crime.

Somos, hoje, forçados a tratar do scu caso
uma vez que já por diversas vezes se falou
dos seus feitos e desta vez elles assumem
maiores proporções. Esse pequeno c o
mesmo que furtou, ha- tempos, a linda col-
lecção de moedas estrangeiras do senador
Antonio Azeredo, c é um exemplo vivo cia
falta, senão completa, pelo menos sensi-
vel. de uma assistência cfficaz aos menores
delinqüentes. Não ha muito tempo envero-
dou elle pelo crime e, no entanto «cm re-

desappareceu o principal motivo a que era i nou v...» i«..w ";•*"":,-', ":„,:_•„...., 
de di-
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vente
A progenitora de Segismundo

Martins tem tentado, inútil»
mente, communicar-se com
os chefes rebeldes exilados

A A NOITE, por solicitação da familia do
joven Segismundo Martins já se referiu ao
caso do seu desapparccimento por oceasião
do movimento revolucionário. .

Segismundo Martins alistou-se nas fileiras
rebeldes e com cilas partiu na sua longa
jornada através os sertões do Brasil.

Uma vez, entretanto, jcnsarilhadas as ar-
mas revolucionárias, nnn surgiam noticias
do Joven. Teria morrido?

Narrámos o facto, por solicitação da pro-
genltora do Segismundo Martins, residente
numa fazenda do município paulista do Pm-
damainhangaba. ..... „ . .,

Leu a noticia o Dr. Lindolpho Barbosa Li

Conforme noticiámos, reallsou-sc, hontem,
no Instituto do Café, cm S. Paulo, a sessão
solcnne de abertura do 3° Congresso cos

Agradeceu S. Excia. o interesse com que
todos os Estados presentes haviam accorn-
do a esse convênio, em que se pronorao

e cm São Paulo, cerca
^^ nome que

so 
"desconfiavam 

em compromisso formal. !usa é o de Antônio Mello. ---•--•¦_ ». 
SpJ:,;_nn(Io

A que, pois se deverá essa idiosyncrasia da entanto, verdadeiramente, M"r,« d* ™5£ 
„0S™„um" dõs" últimos combates dos re-

Câmara pelo cumprimento do scu dever? A',Barbosa. Seu pae tem o nome <M nul « morrera num - • - --¦-.--- -•- «-
clrVunstancla, talvez, de estar confiada a um Silva Barbosa e mora no H» Grande do

As Snl, de onde o pequeno é natural.
Que edade tem, rapaz? perguntaram-

lhe, hoje, na policia.
 Vou fazer 16 annos.

E o interrogatório continuou!
 Dcsdo quando tem o vnlgo de Es-

pastor que se não
próprias ovelhas...

impõe nem mesmo

Ha muito tempo já. Mas von perdel-o...
Porque minha "estrclla'" começa a em-
p&'llidccer. Porque você não volta para _ com-
panhia de seu pae e procura corrigir-se, tão
creança que é, intelligente e activo como
areceser?

 Pnra junlo de papa-c, nunca! Elle era

A noticia da Inauguração de mais uma II-
nha postalacrea — Rio-Bello Horizonte --
deve ser destacada do noticiário como fasto jtxeiia^r
auspicioso a denotar que a aviação vae, pou-
co a pouco, se integrando na nossa vida e
nos nossos hábitos.

Desde qup iniciamos cm nossas columnas
o brado — Dèm asas ao Brasil I — qaae
acompanhamos com o mais vivo interesse
tudo o que diz respeito ao desenvolvimento parccc_ser.
da navegação aérea entre-nós. E é com ,
maior satisfação que registamos qualquer capaz_cle me esganari
acontecimento que denote o progresso desse
meio de transporte no nosso paiz, que, mais
do que nenhum, tanto delle carece.

Não obstante uma iniciativa officiai vi-
gorosn ainda não se haja manifestado no
sentido de dar á aviação commercial a ef.fi-
ciência que deve ter em um paiz da extensão
e da escassez de meios de communicação co-
mo o nosso, vae cila, dia a tlia, se ampliai,-
do, o que evidencia que já não é apenas útil.
mas necessária.

A noticia da inauguração tle novas linhas
dc acro-navegação nos causa sempre verda-
«leiro' júbilo. E ' por isso que agora regis-
tamos a da linha postal Rio-Bello Horizonte. E' grande o rol de furto

E por que?
Ora, no primeiro furto que pratiquei

a victima foi elle: "afancl-lhefi 5:000?000 e
"derrapei"...

Mas você poderia, se praticou esse
furto num momento de irreflcxão, pedir-
lhe perdão, proinetter regenerar-se, cumprir
com a promessa, estudar, esquecer o passa-
do, corrigir-se e tornar-se, afinal, um ho-
mem útil á sua pátria' e A sua familia.

O pequeno commoveu-se. "Estrella" é
realmente um menino esperto e vivo. Muito
intelligente, elle tem sempre desculpas fa-
ccis para tudo, falando, sempre, com (lesem-
baraço tão grande que chega - ser cynisino.

Ha dias, foi o Sr. Pranclsco Morato o au-
tnr da satyra vehemente contra o Congresso.
Hontem, o orador foi o Sr. Mauricio de. La- :
cerda, em um discurso arrebatado c caus- l
ticante. O primeiro fala aos collegas, cm !
critica directa e ferina; o segundo, fora da-1
quelle meio, dispõe dc maior liberdade para ;
a observação, e pôde situar facilmente a Ca- ,
mara e o Senado no organismo nacional. .
Um e outro foram sinceros, e interpretaram, I
a rigor, o sentimento colleclivo. |

E' uma verdade angustiosa para a nossa jdemocracia, — mas uma verdade que não eu-1
contra oppositores. Se se indagar a opinião;
de qualquer congressista, — ainda o mais |
fatuo c enamorado das funeções, á maneira
de Narciso — a resposta será a da annulla-
çüo tácita do Congresso. Aquella gente foi
renunciando, pouco a pouco, ás attribuiçõcs,
conferidas na maior das leis, até ac fazer,
eomo a qualificou o representante paulista,
a Grande Chancellaria do governo. Abstrain-
io a subalternidade e a humilhação, que si-
gnifica o apoio Incondicional ao Cattete, —
ha tendências que bastam para pintar, a
eôres vivas, o quadro parlamentar: a faci-
lidade das autorisações, a todo c qualquer

Jiretexto, 
nâo sô por sabugice, como por

ndolencia de espirito e ausecia de cullu-
tm, prova a extineção prnliara das duas Casas,!
que deixam de fazer exactamente aquillo
para «jue foram creadas... A nossa demo-
eraeia está reduzida a este máo cspectaculo, |
• tn_ef é tiíotivo para os commentarios mais
violentos, amargos e dolorosos. |

"Es-foi o seu primeiro furto,

foram 5:000?000 de pa-disse:

Qual
trella"?

Eu já
Pne» . . Não é isso: cá fora, depois que você
retirou cssc dinheiro de ca_sa.

Ali I Eu não me lembro bem »e foram
an praias estrangeira» do senador Azeredo
ou o dinheiro do commissnTlo Sucupyra,

Depois...
Depois... na rua Paysandu foram

24:00ní0IIO cm jóias; em Copacabana, réis
18:000?nt)0; do commissario Sucupyra, réis
1:7001500(1 em dinheiro; em Botafogo, réis
21.000-JOUO; em vários outros logares, perto
de .IOiOOOÇOOO; c cm São Paulo, mai» de
50:000*000.

E você diz isso com tamanha naturn-
lidade...

Pois se é a verdade... Eu não minto.
O senhor quer ver: era São Paulo furtei
um violino do valor de 8:000tf000.

A nossa policia, que tem agora em suas
mãos esse infeliz menino, deve dar-lhe con-
veniente destino, ainda hoje.

. ¦ aH,»^ l

Sentis È fe ra!
Sentis dores de Gabep ?

Nâo podeis lêr facilmente ?Sobra o problema da capacidade politica •
•ri face do novo artigo 6° da Constituição _. „
iU Republica vão apparecendo casos inte-1 Por que nao cxaminae vossos olho»
ressantes em todos os Estados da federação
Ainda agora, em São Lourenço, no Rio
Grande do Sul, surgiu o caso do allemão de
nascimento Gustavo Pegloiy, de B0 annos,
proprietário, com filhos nascidos tio Brasil
e eleitor ha mais dr. trinta annos. Porque
fossa eleito para uma funeção municipal,
eotrtestou-se-lhc o direito tle excreol-a pnr
ser brasileiro naturalisado, não o sentlo
nato.

Ora, a Constituição da Tlcpiiblica sf> cour.i-
Hera inelegíveis ns não a li.sin veis como elei-
tor e o cidadão alludido não só era nlistavcl,
eomo alistado, tendo exercido sempre, sem
inipugnaçáo, o direito de voto. Além de ser
alcançado pela nnturalisação, tácita tle 15 de
üoTtmbro de 18811, c cidadão brasileiro por
possuir bens immoveis e ter filhos brasi-
leifos.

Mesmo na vigência da Conslitiiição de
IJlTt, não seria possivel recusar a um cida-
dio brasileiro nessas condições o direito ao
voto, com capacidade activa e passiva, salva
a. «nica reslricção dos logarcs de presidetnte
t vice-presidente da ncpublica para os
i-rna.es se faz mister a hrasilidade nata.
Actualmente, porém, no regime da Constitui-
cm vigente, tendo sido a capacidade para
sar «leitor ou eiegivel considerada, expressa-
•tente, principio constitucional, a que se
de-* obediência "nos termos dcsln Consti-
toffflo", não é possivel pretendor dispor jo-
bre essa capacidade em outros termos, nem
a anguienlando, nem a restringindo.

Beta mm realisando em Bello Horizonte a,
primeiro Congresso Calliechlstieo Provincial,
da iniciativa dos bispos da província cccle
liastiea daquella capital, c da qual são mf-
fraganeas as dioceses de Uberajiu, (.iinxiipé
• Aterrado. O.s Irabailios de oi*ganisat;Ro tio
Congresso foram iniciados soli a dirtcrün
fn arcebispo D. Anlonio (.atirai e levados an
ftt_necimtnlo da Sagrada Congregação iln
flnncilio. em conformidade ao derretii da
Santa Sé. tle lfi dc abril tlc 1924; tendo sida
lofo approvados.

O Congresso, que visa forlificar o espirito
de fé ua terra mineira, mereceu os applnu-
soa de Sua Santidade o l'apn Pin X, que,
per intermédio do cardeal Gaspar ri, trans»
míllin an arcebispo de Hello Horizonte as
•nas esperanças de que clie seja deveras pro-
flcMo nos seus objectivos espirituaes.

A reunião Inaugural do Congresso, hoa-
tem, em Bello Horizonte, precedida de uni
tridiio preparatório, demonstrou o quanto
«fie interessou vivamente k população calho-
llea do Estado de Minas, pois que constituiu
acontecimento do maior relevo e tia mnior
•iMiificaçãf,.

m obra dos propagnadores da fé. nos dias
ifm* correm, merere a solidariedade e a ro-
arljuvação de lotlos os espii-ilo'? bem inten-
eionados e que se prcocctipttm rom ti interes-
se das collectividatles humanas, E os cerla-
me» como o que orn se realisa na capital
de Minas são. pela sua nroflcuidndc. .merc-
redores tle todas as atlcnçflòs e ile Iodos
lonvore s, t,

antes que o mal se nggrare?
Encontrareis médicos oculistas gratuita- j

mente a vossa disposição á Avenida Bio
liranco n. 127, cin frente ao Jornal do Bra-
sil — Casa Vicitas — das 10 ás 11 e de 1 ás
5 horas.

Mais uma ligação entre a
Hespanha e a França

PARIS, i (Havas) — Na próxima quinta-
feira, realisa-se, com grande solennidade, a
collocação dn primeira pedra para a ponte
internacional qnc vne pôr cm comniunica-
ção directa Fuentcrrabia com Hcndaya, São
João dc I.uz c Biarritz. A" cerimonia nssis-
lirão o rei de Hespanha, o general Primo de
nivora, os Srs. Barthou, Tardieu e Lou-
choitr.

voíiicmnarios, quando Ia a caminho da Bo
llvla. . . - ,,

Hoie, recebemos uma earta do 5r. Álvaro
Randis, que é casado com uma Irmã de 5e-
glsmundo Martins. Diz-nos o missivista que
as Informações prestadas pelo Dr. Lindolpho
Barbosa Lima, sobre a morte do joven revo-
lucionario, acerescentavam, além do que Já
publicamos, que, por signal, o general Miguel
Costa e os coronéis .Tono Alberto e Cordeiro
de Fnria muito sentiram o fallecimento de
Segismundo Martins o qual, com os tenen»
tes Rubens Fontes c Virgílio dos Santos,
fizera parte da columna João Alberto. Be-
feria, ainda, o Dr. Barbosa Lima que elle
fora sepultado á beira do rio .Jauru .

Na earta que nos escreve, assignala o Sr.
Álvaro Randis que a progenitora de Scgis-
mundo, na sua grande dôr, não se confor-
ma. entretanto, com ns noticias que tem a
respeito do filho. Acha-as ainda deficientes,
escassas, por demais lacônicas.

Dahi ter escripto, a respeito, aos generaes j
revolucionários Luiz Carlos Prestes, Isidoro
Dins Lopes e Miguel Costa. Pensa que nos j
Ih-ros do estndo maior das tropas rebeldes,
devem constar mais explicativos assentamen-
tos, notas que muis lhe satisfaçam o espirito
ainda conturbado pela ncrtla daquelle que,
como nos informa o Sr. Randis, cra o seu ar-
rimo e nue reunia todas as suas esperanças.

Esquecíamos de dizer que o Dr. Barbosa
Lima un sua narrativa, contou tambem á
famiíia do joven que o estado maior da co-
lumna assistira o seu sepultamento, tendo,
até, Moreira Lima, quo muito o estimava,
chorado sohre o seu túmulo.

A progenitora de Segismundo Martins,
mãe, ainda, do quatro fillios pequenos, não
recebeu, porém, resposta das. cartas que cn-
dereçoaa aos chefes rebeldes. Julga que cilas
não lhes hajam chegado ás mãos, muito
embora tenham sido diversas as tentativas
feitas no intuito de com elles se commu-
nicar. ,,

E foi por isso que. agora, o Sr. Álvaro
Randis resolveu dirigir-se novamento a A
NOITE, hárrando-rios os factos que acima
ficam expostos.

¦a.»"* '

Machinas falantes e discos Columbia -
Victor, Machinas Sonora, etc.

ÓPTICA INGLEZA—RUA DO OUVIDOR, 127
K» ¦
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BLUE STM LINE
A LINHA INGLEZA DE LUXO

Exclusivamente passagens de
1" Classe

TODOS OS CONFORTOS DOS
HOTÉIS MAIS MODERNOS
A linha mais rápida entre
BRASIL E INGLATERRA

Saidas cada quinzena para
LISBOA, BOULOGNE,

LONDRES.
(Passageiros para Londres têin

a opção de desembarcar cm
Plymouth)

MONTEVIDÉO e BUENOS AIRES
Todas as cabines são de Luxo
Agentes: Wilson, Sons & C*"-, Ltd.
Av. Elo Branco, 87. Tel. Norte lll»
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Áêpccto da iMs.o ato Congresso, honttm Inaugurado em S. Paulo

Estados Caféelro-J, sob a presidência do Dr.
Mario flollim Telles, secretario da Fazenda
daquelle Estado • presidente daquello In-
stituto.

A esse convênio compareceram represen-
tantes de S. Paulo, Pernambuco, Minas
Geraes, E. do Bio de Janeiro, Goyaz, Bahia,
Paraná e Espirito Santo.

Abrindo a sessão, o Dr. Mario RolHm
Telles fez uma exposição do que tem oc-
corrido desde a ultima reunião dos Estados
cafeeiros, confrontando os algarismos de-
monstrativos de exportação dos portos na-
r.lonaes e do consumo da nossa principal
fonte de riqueza.

Milhares e milhares de pes-
soas teem se aproveitado
dos preços baratissimos que
são offerecidos na liquida»

ção da

Casa Colombo
Ninguém pode competir
com uma casa que

VAE ACABAR
"A Capital" terá de entre-
gar brevemente o predio
inteiramente vasio, por isso
tem que liquidar todo o
formidável stock existente
nos vários departamentos
da CASA COLOMBO sem
perda de tempo e com

enormes abatimentos

domedidas de defesa para a proteoofo
nosso mercado • a defesa do café.

Bm seguida, usou da palavra o Dr. VJel-
ra Machado, enviado do Espirito Santo, que
levantou a proposição de. scu voto de lou-
vor 4 acçâo criteriosa e intelligente do Dr.
Mario Bollim Telles, que tem endereçado o
problema do café por caminhos seguros e
efficazes, proposta que foi acceita com ap-
plausos por todos os presentes.

O Dr. Mario Rollim Telles, usando, logo
após, da palavra, accentuou e desenvolveu
as tres questões prlrnarlas do cafés propa-
ganda, financiamento e exportação.
/Sa^^^a^^a^a^a^aa^^/ _

Falleceu Morales de
los Rios, o "historia-

dor da cidade do Rio

O "DIA DA
CREANÇA"

A reunião de hoje no ga-
blnefe do pi

Machinas Kodak e das principaes marcas,
Materiacs photographicos

ÓPTICA INGLEZA—RUA DO OUVIDOR. 127

O ministro plenipoten-
ciarto de Cuba visita a

A NOITE
De regresso dc sua viagem á Havana, onde

foi participante da Conferência Pan-Ameri-
I cana, esteve em visita á nossa redacção o
[ Sr. .T. A. üarnett, ministro plcnipotcnciario

da Be-publica dc Cuba, que, entre nós, se dc-
moior. em animada palestra.

 ¦¦ - i •mem* >— i ¦¦

54
IS SABONETES da
não temem confronto em

pureza de composição.
mmm

me* •
Vestir com suprema
elegância — Alfaiate-
ria Guanabara — Bua
da Carioca, 54 — Cen»
trai 00-92. Examinem
suas vitrines; as
maiores e mais bellas
do Bio.

¦M*>

Prováveis modificações no
gabinete franoez

PAUIS, 4 (Havas) — Os jornaes inter- j
preliim a nomeação dos Srs. Queuille e jlieygúes para dirigirem interinamente aa |
pastas do Commercio e da Aeronáutica co- i
mo um indicio seguro, tle que o Sr. Poin- _
enré í partidário tln creação do Ministério
dn Aeronáutica, separando assim estes scr-
viijos do Ministério do Commercio.

¦Mt»»

fimm
2 Prêmios de

100:090$000
por 308000

Beuniu-5e hoje, As 10 horas, no gabinete
do prefeito, a grande commissão organisa-

ida para as realisações do "Dia da Creança",
cuja eommemoração será feita em 12 de ou-
tuiiro próximo.

Presidiu a sessão Inaugural. Mme, Anto-
nio Prado Júnior, servindo de secretario da
mesa o Dr. Mario Cardim.

Entre as resoluções tomadas, ficou assen-
tada uma collecta cm beneficio das creanças
pobres, a realisar-se na semana anterior á
da eommemoração da creança e o funecio-
namento dc cinemas grátis ás creanças, além
de distribuição dc bonbons, roupas, etc.

A presidente, depois de agradecer a pre-
sença dos assistentes, encerrou os traba-
lhos, marcando o escriptorio da commissão
para as outras reuniões,

Compareceram as Sras.: Antônio Prado
.lunior, .Tose Carlos dc Figueiredo, Benato
l.opes, Henrique Mayrinck, Jeronymo Mes-
quila, Ignacio Pinlo, João Augusto Alves,
Abreu Fialho, Flavio da Silveira, Francis-
co Cordeiro, Adhemar de Faria, Beatriz So-
pbia Mineiro, Benevenuto Bibeiro, Vianna
do Castello, Mello Mattos, Xavier da Silvei-
ra, Julio de Azevedo, Zcferino de Faria, Olin-
tho de Oliveira, Carmen Hermany, Julio
Ferraz, Lúcia de Moraes Cardim, Dantas Car-
rilho, Encas Martins; e os Srs.: Drs. Adal-
berto Ferreira, Zcferino de Faria, Mello
Mattos, Edgard Boquette Pinto, I.cvi
ro, Alberlo Bosenvald, Francisco Jardim,
F.dmundo dc Miranda Jordão, Guilherme
Guinle, senador Miguel dc Carvalho, desem-
bargadov Atautpho dc Paiva, Julio Ferraz,
Dulpliç Pinheiro Machado, Fernando Maga-
lhães, Francisco Serrador, Moncorvo Filho,
desembargador Elviro Carrilho, padre Lcovi-
gildo Franca, Dr. Olintho de Oliveira, Dr.
I.conel Gonzaga e Dr. David Sanson.

i «ee» i

Falleceu, hontem, na Casa de Saude
Dr. Pedro Ernesto, Morales de los Bios, o
urbanista dedicado á nossa Sebastianppolls
e um dos mais antigos architectos conhe-
cidos.

Ha um anno c tanto já, de edade avança-
da, tropego e mal de saude, a sua figura
inconfundível fazia pena de ver. |

O seu organismo, minado por atroz enfer-
midade, cedia aos poucos; e, hontem, final-
mente, abateu-se. >

Será deveras sentida a sua falta nas nos-
sas ruas, que já sc tinham habituado á sua
presença e ao scu aspecto alegre. i

Morales de los Bios era o urbanista mais !
antigo e o architecto mais conhecido de
quantos existem no Bio. ;

A nossa cidade deve-lhe, sem duvida, um |
preito inesquecível de gratidão por Iodos os
trabalhos que mereceu do seu cérebro de ar-
tista e de construetor. Tão dedicado foi elle
dc "Historiador da cidade do Bio de ,1a-
a este pedaço de terra, que até o chamavam
neiro" f

A sua paixão pela nossa capital perdourou
até os seus últimos dias.

Falleceu aos 1'1 annos de edade, deixando
um filho, o professor c architecto Adolfo
Morales de Ios Hios Filho, e duas filhas ca-
sadas, Eugenia e Margarida, ambas residen-
tes em Montevidéo.

O sen enterramento cffectúa-se hoje, ás 17
horas, saindo o feretro da referida Casa de
Saude para o cemitério de São João Ba-
ptista,

¦ +•» 
o melhor tônico pa-
ra o cabello, for»
mula do Dr. Wer-
neek Machado, lin-
contra-se á venda
em toda parte.

Pela poi
Vamos ter, no Brasil, um prcsldcntè-avíti

dor. Esse presidente, ao que informa uni
despacho tclegraphico, é o Sr. Juvenal _,.
martine, do Bio Oraiitle do Norte.

Aqui está, na integra, o despacho:
"Natal, 3 (A. B.) — O presidente Juvenal

Lamartine fez irm vôo no avião "Atlnnli:ni
do Condor Syndicnto, que elle próprio \i\\tí.
tou pela primeira vez. saimlo-se perfeita,
mente da prova, sendo muilo felicitado""

O Sr. Lamartine é um homem tio itio.íj
avançadas. Depois dc se haver tornado cam.
peão do fcaninismo, fazendo com que n Ri,
Grande do Norte fosse o primeiro Estado
brasileiro a conceder á mulher o direiirj
do voto, o Sr, Lamartine consagra-se, „íora
A conquista do ar, ao dominio das nlturasl
à vertigem do azul... "'

Aliás, para ter mão segura no "manche»
A-ballai", o que se entende é que o Sr. La.
njartlne já voai-a antes de pilotar o "Adar,.
tico"...

A caravana democrática, chefiada pelo fo,
Assis Brasil, qne acaba de correr o %ríi
da Republica, em propaganda dos idcnos n».
micos do Partido Democrático Nacional, rte.
ve chegar ao Rio, amanhã.

A caravana será recebida eom irfajnifiS^yY,,
manifestação de sympathia.

A opposleüo goyana allegando « falta a,
garantias no Estado, tinha resolvida ali
pleitear as próximas eleições estsrlTiaw.,.

Agora, porém, ao qoe se sabe, os advers».
tios do senador Calado mudaram de opInlKo,
organizando a ama ehapa de senadora «.'
deputados.

O fumo» bandido LampeRo mtmtn^,
agora, como os telegrammas tém aimuneli-
do. no Interior da Bahia.

E' de notar-se, entretanto, a differtn** di
linguagem das autoridades policiaes hahia-
nas. nos primeiros dias da invasão e agora,
Então, o chefe de policia do Sr. Vital Soa-
re"s declarava que o bando estava envolvido
pela policia estadual, não havendo possl-
bllidades de escapar... Já hoje, entretanto, o
mesmo chefe de policia entra na tan sente,
dizendo não ser de admirar que ou bando-
lelros tirem vantagem da "extensão deser»
ta da zona onde se encontram."

Va ver-se que Lampeão atravessará i
Bahia incólume, e, talvez, sem vér nunca a
fumaça dos soldadinhos do Sr. Soarei..,

O Sr. Manoel Villabolm já_ não wbe de
quo recursos ba de lançar mão para conse»
guir numero, na Câmara, para a.« votações.
Telegraphou aos deputados, a principio, in»
sistindo pelo seu eomoarecimento, e isso
não deu resultado. Appello,,, depois para oi"leatlcrs" dc bancada. E foi o mesmn insne-
cesso. Queixou-se aos governadores e, ainds
uma vez, não arranjou nada...

Agora, o Sr. Villabolm, como ultimo Te-
curso, pediu á Mesa que tomasse medidas es-
peciacs para diminuir ao minimo possivel a

i presença dc pessoas estranhas nos corredn-
, res da Câmara, para evitar que os deputados

so distraiam, fira do recinto, conversando.,.
I — Qual 1 dizia-se, hontem, numa roda, no

Palacio Tiradentes. o Villahoím não c sô n
pelor dos "leaders" que por aqui passaram.

• As coisas estão a patentear que clie niii) son-
be tirar partido da estada do Voronoff no
Rio,..

| Passa hoje a data natalicia rio Sr. Anlonio
. Carlos, presidente do Eslatlo tle Minas.

Esteve Tcunldo, em sua séde, ;'i rua I.au»
rintlo Rebello numero 78, o Centro Politico
Pró Melhoramento do Morro de S, Carlos,

A reunião teve por fim assentar as lusos
a seguir para o saneamento e melhoramento
daquella localidade. Para cssc fim nomeou
uma commissão, chefiada pelos senhores
Pache de Fnria e Pedro Pereira da Cunha,
afim tle entender-se com o prefeito nesse.
sentido.

Horqu
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HOJE j
no GLORIA

MA DÜBARRY MODEM A
com

MARIA KORDA e JEAN BRADLN
Romance de uma linda parisiense eom

um joven
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Tintura Ideal para cabello e barba; vende-sc
toda parte, instantânea e inalterável
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bre miüher
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Com a perna quebrai d a e
e sem recursos

Uma revoíuç na MIE-

D.ndy sabonete perfumado, in-
dispensável num touca-
dor elegante.

'T

DR. ROD. JOSETTI - Vias urinai ias -
Cirurgia geral, 13 dc Maio, ll. 4 ás 7, C; 1000.

HEMORBItOIDAS - Cuin radical sen, npe-
ração Dr lUPilangn Sanlos Passeio, Mi

O CONTRATOSSE
_' O IDEAI. CONTKÁ A TOSSECONTIM

PtTROLEO HAYA
(fir/aíliiaa/i^Vjiítifiçn «oulra « t\\iiú» «»

W DIRECTAMENTE
"A CAPITAL"

fazer sua proposta para
comprar a praso, pagando
m ID prestações. Os preços
SÃO OS MESMOS DE DINHÈI-
RO. Totlos os dias "A Ca-
pita!" abre dezenas de credi-
ios a pessoas idôneas, SEM
NECESSIDADE DE FIÁD0R.

c compre h .
?0RTE GRÁN^
** CASA

GiJIMAR
s- ROSÁRIO 71

<_SQ. DO B. DAS CANCELLAS
A.'s segundas, terras, quinta» e

««¦xlits. planos populares fia
Cupitul Federal dc

20:0008000 por Ü5800
. -«ila» ¦¦ •——

VICTOR MANOEL CHE-
GOU A VENEZA

VF.NIvZA, I (II.) -- Chegou a esta cidade,
õlido vem visitar a íiSpòsiçãò, o rei Victor
Manoel. Receberam suu majestade todo. o
minido officiai, autoridades civis e niilita-
res c grande massa ale povo.

1 m)»b. <

A viuva Nathalia Alves Fontoura lia
tempos, foi apanhada por um automóvel,
na rua do Rezende, tendo, no desastre, a
perna esquerda fracturada. •;- •

Acabava, naquelle momento, a Infeli;:
viuva de sair da casa de seus patrões, aa
avenida Mem de SA, onde trabalhava como
corinheira.

Removida do local do desastre paro a
Santa Casa, a viuva Nathalia Alves Fon-
toura ahi permaneceu durante alsjum tem-
po, medicando a perna fracturada e os fe-
rlmentos que recebeu pelo corpo, e de Io
saiu esta semana. Mas, tendo ficado mui-

Carnei-lto tempo sem trabalhar, a pobre viuva cn-
contra-se sen, recursos dc natureza alguma
para manlcr-sc, pois nue esti ainda impns-
sibilitatla de retornar a saias occupaeíics,
devido náo se achar completamente resta-
belecida.

Numa situação de taes difficuldades, a
itiditosà viuva,' que mora á rua do Rezende
n. 79 por favor, resolveu vir i A NOITE,
na contingência dolorosa que sc encontrava
de estender a mão á caridade publica,

l a-tt» I

EMPENHAR?
CASAGONTHIER
45, R. L-ok dr Camões, 47

195, R. 7 dc Setenta, 195
Empresta o

VALOR REAL
Todas as vantagens

DR. BELMIRO VALVERDE
Vias Urinarias, syphilis, moléstias venereas

e da pelle. Tratamento radica) da blenorrha»
gia e suas complicações, no homem • na
mulher, com supprcssão da todo corrimenlo,
urctral ou uterino. Exame directo da nr»
tra e bexiga. Modernas idr.s sobre o tra»
tameuto da syphilis. Tratamento especial
das lieiuorroldas pela alta freqüência. Dis»
põe de todos os recursos para o diagnostico
e tratamento das molcslias das vias urinas.
Cons.: S. José, 81,

,• ' ••6ü>:_*>Át}Í_>0.'PÀVEIGAi30 ,*•
l..PH(?NÈ-C);**tt..-.t9l-PU^i.-,».AüM „.r :.,: y
^CffANpE^T-CK d- DROGAS.'-- -prir-ô4. r'rr>ía 'ino*-.

t" andar, de 1 ãs li.

Convocado o Grande Con-
selho Fascista

ROMA, 4 (H.) — O Directorio do Partido
Fascista, sob a presidência do chefe do go-
verno, resolveu convocar o Grande Conselho
para o dia 17 do corrente. A urdem do dia
comprehende, entre outros assumptos, o re-
!»i?r|r_ do 5»r. Mua.ullnl aobra « politica ge-irai de loveraajt

a a"'
rcíhosi

lem ser aflquirioas n in,w»i
pessoas que desejarem, traí*

nesmas, encontrarão nlém ¦''«

Guarda-Moveis
ttro Martins),

(Sob o patrocínio
do Industrial l.ean-

Visconde üavea. 30. N I2Ü37.
¦ ia» ¦

Perderam-se anle-hon,em vin-ios
_ VI viw uu. _w 

^^.^ „„ nocturno
paulista, pertencentes a Nagib Saédc Las-
mar, com notas promissórias. Pede-se entre-
gar á Rua da Alfândega 271, onde serA gra-
tificado. Prcvinc-se não fazer negocio.

Microiaradia
Saiam da Câmara conversando, os dois

deputados. O Sr. Viriaio Correia atravessou
agilmente a rua, e, como o seu companliei-
ro occasional, Humberto de Campos, se re-
tardasse, recciasa de automóveis, exclamou:

O' Humberto, estás muito precatado.¦'—• Aprendi a scr prudente e não me ar-
risco sem necessidade. Por cansa de. preci-
pitacões, fui atropelado por uma caravela,
nc dia da chcqadn do Pedro Alvares Cabral.

O Sr. Viriato Correia olhou com respeito
o seu collega dc bancada e considerou :

7"» precisas de um poslo mais alto.
Direito tle edade, Humberto.

Neste pniz, hão lia postos elevados na-
nos. Não ha mesmo posto algum vago.
Quando alguém morre, o seu cnrtjo, já dado
a outro, acompanha-lhe o enterro.

Não f. tanto assim, Humberto.
.Viío é tanto nssini ? Olha o Villabolmt

Quando Villaboim pcf/oii nas alças do cai-
xão do Riirltryiqui já se lini i assegurado
a herança do cinturão de oiiro do engrossa-
menlo,

ê .__,_-- Follcgar.

tria domestica
Amparando es lares p«-m fi

disirchindo cs abqjstadss _
Não ha muito tempo, alludindo » vai-jos

phenomenos da carestia da vida que lem for-
çado tantas pessoas menos afíeitns iio trai

. balho estranho aos serviços de casn, ó pro-1 cura e exercicio de vários misleres can estai-
belccin-.enlos de totlos os gêneros, livonio!

j oceasião dc tratar tias vantagens que vinum
j trazer a tão vasta clnsse as machinas ue
! tecer meias. Trata-se, em verdade, tlc um
apparelho que ofCorcce o incalculável li""1'-
ficio dc facilitar a quantas senhoras c a,'n-
ças precisam ganhar pelo trabalho o 1'^"
pria subsistência, recursos para o fii'|-re™
sem abandono ou prc.iiii.to do lambicju-
doméstico. Com as machinas de tecer r,icias,
dc exito cada vez mais crescente, não so n?s
nações sul-americanas, como r.ns Kf»tnn°í
Unidos e na Inglaterra, poderão as faani»
lias menos abastadas encontrar mnrja - *
lar_í.ns proveitos materiacs mcdíanl
actividade distrahiala naqiidles npi
tle tfiacliinismos tâo suaves que snu inanejai:
rios até por menores, c aclividade lanlo m»'?
vantajosa quin,to é cerlo que as rítcriM-
machinas podem ser adquiridas n preK"f
ções e que as
Iliar com as an
facilidatlc do rápido e prévio eu
numa verdadeira academia, de çi; ^
dos accessivcl, a do fornecimento (lp fio "•
sctla ou lã para o fabrico das meias }';'"
disso, o que é unia circunstanciai dccisiM
para o exito da iniciativa tle qualapior \P
milia, toda a producção da machina •'¦"'i"11''
da será comprada pelos próprios vendedores
ou antes pelo Sr. .1. Basbous. ,

Não vem aqui o propósito recordar <lu
essas machinas, .ilèni tle meias, tecem iiu*j'
quer peça do malha, pelo que presto incsia-
maveis serviços, funecionando em nii^1'!1!1
casa, na dos pobres em virtude dn Pr0VC'J
propriamente comincn-ial, na des ricos
abastados pnra o regosijo tias donas «a,11-'
que sentem especial prazer em confecciona]
a própria roupa, c, particularmente, n
seus filhos.

IV por isto que não deixa dc st
noticia de grande sensação para
lares, e sobretudo para ns classes j,"»Jl!:^
res a tlc que amanhã, ali na avenida iw
Branco, no 7" andar do edificio n. l'J- "
rão inauguradas, ás !l lioras. a A"lic™'' !
a Secção tle Vendas das Machinas ile ¦«
Meias. A insinuação, que Iiremos eiascjo i
visitar, é excellente porque csP*1Ç0SJ'-j,ja
fortavel c .-ircjatln. eon, grande cpucitia-
não só para os balcões tlt* venda c ''""'•.'
lidade como aindn parn o salão dc ciisiii a
onde sc nchaan installadas, cm mesns ap
priadas, dezenas c dezenas de machi nas.'
fiinccionani sol, as vistas tle tcchnicos bi.
riniciitados c aptos a prestar qualquer .
rnrinaçâo ao publico. Onda a »"lucl,C„Y|ar
vistn para os primeiros dins da mon

Sr. 3. Basbous ladnptoai

feito
n to-

•jaii

iodos t'«

inauguração  . , .,;,.
critério tlc attender aos primeiros intcr'íJ0
dos mediante cartões numerados n"0 * "

pedidos com autcccdcncla. OOO
l ¦--Qa-ipP"

CHUVA DE ROSAS
Cordão e medalha dc ouro perdido.»

Uma das "vendeuses" perdoai e.»
acima, dc muita estimação. Pcdo
os achou, a fineza dc informar a «.- (|
ou escrever para Thereiíiuha, tanibeati nc

•jornal,.

objet»0»
quem

sle i»11"113'

,''i- .,•¦ ,. i
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Requinte de covardia
4 NOITB ouviu duas das testemunhas de vista do crime

da enseada de Botafogo

0§ recusados não compareceram para a acareação
a «rim» «I* «nseada de Botafogo, bárbaro* 

I ,|nds não i conhecido, na absoluta*____ '_,, 
mie se revestiu, pela população da

«Suja * A NOITE, desenvolvendo sua re-
erfíieni, pMe dar aos seus leitores o teflr

antes do do Regimento Naval por ali pas-
sassem sem que tivessem a velocidade dimi-
nuida. Tal não entendeu, no emtanto, o of-
ficial que pratonava esta ultima embarca-
ção que, virando-se para o motorista da

a morte trágica do sr. jo desastre de aviação
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Os sentimentos do Brasil
-i ¦ *m m •> »

O ministro do commercio da
França pretendia visitar em

breve a America do Sul
PARIS, 4 (U. P.) — O embaixador do Bra*

sil, Sr. Souza Dantas, foi a primeira pessoa
a apresentar pêsames no Ministério do Com-
mercio pela trágica morte do seu titular, Sr.
Maurício Bokanovvskl. O Sr. Soura Dantas
tambera visitou a viuva. O embaixador bra-
sileiro era amigo intimo do «sal Bokano-
•vslti. , .

PARIS, 4 (H.) -- Kacrevendo, hoje. no
"Matir", sobre a personalidade do mallogra-
do ministro Maurício Bokanowshi, o Sr.
Luiz Forest refere que, no decurso de sim
ultima convomçfio com o titular dcsappare*
cido, este lhe confiou o seu grande desejo
de fazer uma larga excursão pela America
Latina, servindo-se do uin aeroplano que o
levaria em poucas lioras de uma republica
á outra, sem os inconiinodo» coimnuhs aos
longos trajectps por estrada de ferro ou de
automóvel.

O presidente Poincaré tentara dissuadil-o
desse propósito, conseguindo apenas era* •
minislro adiasse a sua excursão, com o flr-
me propósito, porem, de pol-a em pratica,
quer antes, quer depois da deixar a pasta do
Commcrcio.

As representações diplomáticas dn Amcri-
ca Latina já apresentaram, todas, cm nomo
dos respectivos govjernos, condolências ao
governo e h família Bokanowski pelo lainon-
tavel desastre dc Toni.

Está resolvido que os fuocraes do Sr. 15o-
kanowski terão caracter offieial. não haven*
do discursos no decorso das cerimonias.
O* «entimentog Aa colônia francesa

O embaixador da França no Brasil, Sr.
Conde Dejean, telcgrapliou cm nome. di co-
lonia franceza domiciliada no Brasil, A fa-
milia Bokanowski, apresentando sentimentos
pela morte do Sr. Maurício Bokanowski, mi-
nistro do Commcrcio da França, que foi vi-
ctima de um desastre tlc aviação.

.Vos medalhões — as testemunhas de n
junto da pedra, manchada de san

.neto dns depoimentos tle duas testemu-
ídias presenciaes da crueldade praticada
Dela ítiarniçào rio escalcr do Regimento Na-
vnl coinniaiidada pelo tenente Loyola. Re-
•:ilt,\ destas declarações de homens rudes,
rj: trabalhadores, a convicção dc que a liar-
liaria praticada não encontra nas leis dc hu-
Itianidade n mais leve .justificativa.

S À NOITE, em suas edições de liontem,
íAiciou que o Dr. ,1. .T. Moraes, delegado
in 7» districto, presidindo o inquérito aber-
tu por ordem do 3" delegado auxiliar, havia
empregado os esforços necessários para re-
tinir provas á formação de culpa dos aceusa-
do:. Narrámos como sc encaminhava o in-
fiucrüu e salientámos que, dos volumosos
antes do processo, já constavam os depoi-
mentos de dezenove testemunhas, sendo que
tre-s dçlli,< eram presenciaes.

A policia, no emtanlo, occüllava eslas de-
cláraçôcs, Nos ns conseguimos dt: duas das
pessoas qne a prestaram e, dellas, se conclue
qu« a covardia loi maior e que além de in-
feli», o pobre motorista ria lancha "Sol" foi
escolhido pela fatalidade, para a sua vi-
clima.

ijuaes as testemunhas dc vista ouvidas
pela policio ? Sabíamos, apenas, que eram
smpreüadoj da Companhia Pcnnn, Parisot
k Comp., contratante das obras do morro
ila Viuva.

Deviam estar ali e, para lá partimos. Re-
cebeií-nos o Sr. Clovis, um cavalheiro gentil
«amável. Disscmos-lho uo que iamos e file,
revoltado, assim nns respondeu:

Foi bárbaro e cruel o gosto desta gen-
te. Tivesse eu unia metralhadora na oceasiáo;
» os fuzilava..,

Depois uos deu Informações, Os homens
fim virum a tragédia, estavam lá, na curva
tiei nutro lado, próximo ao balneário da
troa...

Timo» ao local indicado. Falamos ao Sr.
Sarbisa «. momentos depois, defrontávamos
um homfm bal-to. forte, typo de caboclo,
pronnncifl acentuada de americano do nor-
!« fue interrogado, assim nos falou:

Eu sou o ,ío3o Antônio Gonzaga, d» 26
«nnòs, solteiro, creado na America do Norte

brasileira de nascimento, No domingo,
wca de dez horas, estava trabalhando ra
i'hata. que era rebocada pela lancha "Sol".
Dois barcos que disputavam a regata, passa-
nm »obr« o cabo. Nada honve. ma», quando o
tto Batalhão Naval passou dizem que o pa-trôo reclamou. Eu nada ouvi. Quando o es-
«lor regressava eu presenciei o patrão, um
offieial dc Marinha, mandar encostar nn
'-hata, Nella ss encontrava o motorista Car-
loi Gomes e. o offieial, subindo para a cm-
bareaç.ío, perguntou ao mesmo:Sabes o rjue é nm homem mandar outro
talar a hora?

O Carlos Gomes sCrprchendido pela per-
Minta, respondeu:

Nfio sei ;
O offieial deu uma forte bofetada no ra-

tn r. rllr, amedrontado, saltou para a cha-
'»_e procurou sc esconder no porão. O pa-trão dn escaler o perseguiu e, quando o mo-
lirista oirria sobre a amurada da chata, um
fuzileiro, pulando do escaler paar a mesma' enm urn páo lhe desferiu forle pancada na
f*<>e<n F.llc caiu snbrc umas pedras que"ívia nn interior da embarcação. O te-
*'"(<•. então, chamando outros fuzileiros
jpie estavam no escaler. fez transportar oferido para a lancha rio morto c obrigou o
jjurinheirn da mesma, de nome Augusto'/«rneirn da Silva, a conduzil-a ao Arsenal
?* Marinha, O que aconteceu, depois, eu
DflO SCI,

E foi á policia ?Sim senhor e, ali, prestei declarações.Conhece o fuzileiro que deu a pancada?'- Se o tornar a ver, talvez o conheça...
".segundo depoimento tomado pela policia™ '' districto e cuidadosamente oceulto do''"nhecimenlo dos jornaes, foi o dn trabalha-

Jtor Manoel Antônio Gomes, portuguez, dc
V' ?£r0S' ,mr!,d"r "o morro da Penha, emiftheroy, e que, pnr nós ouvido, assim rc-

islã do crime. De pé, Mario da Costa,
gue, qut foi examinada pelo perito
lancha, disse em voz que o tleclaranle ouviu:

Na volta conversaremos.,.
O escaler continuou na disputa do parco.

Pouco tempo depois, quando regressava o
barco que disputava a regato, n nosso inter-
rogado, Manoel Antônio Gomes, ouviu o of-
ficial dar ordem á guarnição para encostar
nn chata onde já se achava o desgraçado
motorista. Assim que isso foi leito, o com-
mandante do escaler pulou para a outra em-
barcação e, depois dc rápida troca de pala-
vras com o seu antagonisia, o aggrediu * bo-
fetadas. Diz a testemunha quo nãu conse-
guiu ouvir o que diziam. Certo i, no em-
tanto, que o motorista correu e, em sua per-
seguição, o offieial.

Percebia-se, claramente, que o mestre da"Sol" procurava ganhar o porão da chata.
Correu elle de uma a outra extremidade da
embarcação. Um fuzileiro que sc encontra-
ya, ate aquelle momento, no escaler do Rc-
gimento Naval, pulou para a chata e, com
a canna de ura leme que empunhava, desfe-
riu violenta pancada na cabeça do persegui*do que, perdendo o equilíbrio, foi cair sobre
,-is pedras que a embarcação transportava,
manehando-as de sangue e deixando sobre as
mesmas massa cerebral e cabcllos.E viu este fuzileiro ?

Sim. Perfeitamente. Era moreno, alto
r. forte. Vestia calção e uma camisa ver-
mclha.

E sc o vir ? Heconhcccl-o-á 7E' possível, Estava um pouco distante
e em um bote, como lhe disse, mas, se o
vir, talvez o reconheça.

Ha em todo o acontecido um facto curioso.
O motorista morto, não era effectivo na lan-
cha. Trabalhava na "Sol" o Sr. Mario da
Costa Pereira, mas, na embarcação de Cai'-
los Gomes houve um desarranjo. O Sr. m-rio foi concertai-» e, por isso, não foi o es-colhido pela fúria sanguinária dos algozes
do collega. Isso mesmo, a sorrir, nos diazia
ho-e, quando o ouvimos.

latou o necorrido: No domingo, cerca de dez™'>\ trabalhava cm um bote dn companhiaenaa, Perisot & Cia., nas proximidades do
¦tn? <1a Vi,Ivn> onde havia uma lancha, a
J™1 rebocando uma chata, a de numero 2,
c?"° notou que o cabo dc reboque, rehen-°_ '¦ ínimediatamcntc. f»i substituído porUm <-> ti t r- • novo, Como acontece sempre
gm 

não submergiu nor enmíiletri Isso. en-¦uto, não Impediu que, dois escjlercí,

NA CÂMARA
'¦¦•*¦*"• m st* ,

O que houve na sessão
de hoje

Pre^Uneia do Sr. Plinio Marquei.
Nio honre expediente.
O Sr. Attcs da Silva requereu a Inserção,

cm acta, de nm voto de pesar pelo falleci-
meuto do Sr. Antônio Ferreira Uibeiro da
Silva, político goyano e membro da consti-
tuinte republicana deste Estado.

O requerimento foi approvado.
O Sr. Simões Lopes continuou a serie de

discursos sobre a situação econômica do
paiz, esgotando toda a hora,

Em seguida entrou-se na ordem do dia,
com a votação das emendas de .1* discussão
ao orçamento do Exterior para 1929

I 0*** IPagamento no Thesouro
No Thesouro Nacional serão pagas ama-

nhã as seguintes folhas do quarto dia útil:Officiaes dc justiça — Varas e Pretorias —
Directoria dc Propriedade Industrial —Hos-
pedaria da Ilha das Flores — Escola Poly-
technica — Serviço do Fomento Agrícola —
Serviço de Informações — Inspcctorla Fe-
deral das Estradas — Faculdade de Mediei-
na — Escola Wencesláo Braz — Escola 15
de Novembro — Directoria Geral de Estatis-
fica — Serviço do Algodão — Instituto Me-
díco-Lcgal — Conselho Nacional do Tra-
balho,

Attendido o pedido
das exportadores e
corretores do Rio

S. PAULO; i (Serviço especial da A NOI-
TE) — Os exportadores e corretores de ca-
fé dessa capital telcgrapharam ao Dr, Ma-
rio Telles flollim, presidente do Instituto do
Café, nos seguintes termos:"Commerciantes corretores café Rio apro-
veitando ensejo rennião governos interessa-
dos dependente informação governo Minas
relatisamenlo volta pregão Bolsa seis mezes
sentido desenvolver negócios prejudicadosdiminuição prazo. Requerimento já informa-
do favoravelmente repartições competentes.
Muito agradeceríamos ainda valiosa inter-
venção V, Ex. sentido obter ministro Agri-
cultura modificação formula contrato omit-
tindo nomes operadores Harmonizando éom
quo sc faz praça Santos respeitosamente
agradecem saudações. —McKinlay & Comp,
Vasconcellos & Coinn, Vivacqua Irmãos Sc
Comp., Thcodor Willc & Comp., Ornstein
& Comp., Hard Rand & Comp., Companhia
Nacional de Commercio tle Café, Humberto
Tavares, Raymundo Costa Figueiredo, Na-
gib Salim Assaf, Joaquim Justino de Azerc-
do, Paulo Douat, João de Carvalho Borges
Filho, Fernando rfcivacs, Marccllino Silveira,
Manoel Albuquerque Abreu e Francisco José
Duarte."

Em reunião do convênio dc todos os Es-
tados cafcclros, esse pedido foi acecito por
unanimidade.

¦ 00» 
O ASSUCAR

O mercado de assucar proseguíu hoje, na
attitude de calma que vem mantendo ulti-
mamente, funecionando os negócios com
pouco movimento.

Entraram, de Campos, 7.306 saccos, sendo
embarcados 1.746. O stock existente • dc
111.385.

O typo crystal branco (gênero novo), co-
tou-sc de 77? a 78$ e a 72$ e 74S (gênero
velho); o mascavinlio regulou de 62? a 66$
e o mascavo de 508 a 526000.

O mercado a termo continuou paralysudo.
sem cotação.

oceorrido em S. Paulo
O estado do piloto Roldão da Silva

Mais um desastre de aviação agora oceor-
rcu com um aeroplano da Força Publica de
S. Paulo, no Campo do Dragão, do qual saiu
gravemente ferido o tenente Roldão Carnci-
ro da Silva.

Sobre o desastre, além dos tclegrammas
que abaixo publicamos, tivemos mais os in-
formes que o completam, hoje, á tarde,

LTIMftJINfOKMAÇOÊj

[RÁPIDA^ 
E. MINUCIOSAS

_. ide Toda a reportagemRn da WA NOITE"

O MONUMENTO AO DR. LUND
BELLO HORIZONTE, 4 (A. A.) - O pr»-sidente Anlonio Carlos mandou orçar •

eonstrucçãò do monumento, que vae Ser et-
guido no túmulo do sábio dinamarquez Dr.
Lund.

COMMUNICADOS
S. PAULO, 4 (Serviço especial da A NOI-

TE) — O desastre de aviação aqui oceorri*
do, deu-se devido a unia panne no motor
do avião, pilotado pelo segundo tenente Rol-
dão Carneiro da Silva, que é casado, tem
trinta annos do edade e reside á rua Ara- j {!
guaya, 32.

Foi immed latamente levado para o Hos ,,
V.

ií Pare Royal
0s seus colossaes
S0RTIMENT0S,

A bôa qualidade de seus .
ARTIGOS,

A modicidade de seus
PREÇOS,

São os seus melhores
argumento» para obter a
preferencia do publico.

O piloto tenente Roldão Carneiro da Silva, sua senhora * suas duas filhinhas.
O atroplano no local do desastre

O CAMBIO REGULOU
ESTÁVEL

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil omittiu hoje, para a

Alfândega, os vales-cnfé í razão dc 4ÍÓC7
por mil reis ouro. Este banco cotou, a vista,
o dollar a 8?410 e o franco a $329.

Colhido pela própria
carroça

O carroceiro Delmiro tlc Carvalho, esta
tarde, quando dirigia uma carroça pela rua
Barão dc Iguatemy, loi colhido por esse vc-
hlculo, ficando ferido no braço direito c re-
cchcnrlo contusões e escoriações pelo corpo.

Depois de medicada pela Assistência Mu- -
nlclpal, a victima recolheu-se ii respectiva .
residência, á rua Cecília Guimarães n, 80. '

5 15/16 a 5 31/32
O mercado de cambio abriu e funecionou,

hoje, com pouca animação, em posição es-
tacionaria,

A procura do bancário era diminuta, assim
como, a de letras particulares. No decorrer
do dia a situação nâo se modificou, fechan-
do o mercado em posição estável,

Na abertura, os bancos estrangeiros saca-
vam, na sua maioria, a ,1 15116, eniquanto
o Hollandcz mantinha a de õ I21|128. O
Banco rio Brasil, por sua vez, mantinha a
taxa de 5 31132 dinheiros, com dinheiro para
o particular a 5 63Í64.

Os soberanos regularam, é vista, de 411800
a 42ÍO00 e as libras-papel, de 418100 a réis
41.$800.

O dollar cotou-se, A vista, de 81405 t réis
88420, e o franco francez, de $328 lj4 a
1320 1|2.

Na abertura do cambio, os bancos afflxa-
A 90 d| — Londres, 5 15|lí, 5 121|128 a

ram as seguintes taxas:
6 31|32; Nova York, 85300 e «2340; Canadá,
8$350.

Banco do Brasil — Londres, 5 31|Í2; Pa-
ria, $326, e Nova York, 8$300.

A' vista — Londres, 5 718. 5 133(128 a
5 57|64; Nova York, 89405 a 89420; Canadá,
61430; Paris. $328 1|2 a «32» 1|2; Suissa,
1*618 a 1S625; Bélgica, ouro, 1$170 a 1$175;
papel, $238 a ?236; Lisboa, $383 a $400; pro-
viucias, f?3'J0 a $410; Madrid, 1$398 a 1?405;
nrovinvias, 15410 a 1S415; Suécia, 28254 a
2?200; Noruega, 2S249 a 2$255; Dinamarca,
2S250 a 2$255; Dinamarca, 25250 a 2$255;
Argentina, papel, 3S555 a 38600: ouro, réis
850(10 a 8$12; Montevidéo, 8Í620 a 8$650;
Japão, 38850 a 3S870; Allemanha (marco do
renda), 28001 a 2S007; marco panei, 28060;
Hollanda, 3S373 a 3?380; Itália, #440 a réis
$441 112; Slovaquia, 5249 112 a $250; Buca-
rest. $054 1|2 a 8057; Chile. 15030; Áustria,
1Í187 a 1Í188. Libras, 41$400 a 418800. Va-
les-café (Banco Ultramarino), $329.

Saques por cabogramma — Londres,
SI450; Canada, 85440; Paris, S331; Genebra,
1Í625 e 1?626; Antuérpia, $236; Lisboa, $384
a $390; Barcelona, 1Í403 a 18406: Gênova,
8443 a 5444; Amstcrdam, 35395; Stockolmo.
2?265; Oslo. 25265; Copenhaguc, 2-Ç263:
Hamburgo, 25009 a 25016; Buenos Aires,
35565 (papel); Montevidéo, 8?640 c 85645;
Yokoma, 3'í890; Praga, $251.

Cambio estrangeiro — O mercado cm Lon-
des funecionou, hoje. com as taxas seguin-
tes. na abertura: SlNova York, 4.85.250 c
4.85 3]8; Paris, 124.26; Bélgica, 34.90;
Suissa, 25.20; Itália, 92.65 e 92.67; Hespa-
nha, 29.21 e 29.20; Buenos Aires, 47 17|32;
Allemanha. 20.36; Hollanda, 12.10; Buca-
rest, 795; Vienna. 34.45.

O Banco do Brasil affixou as seguintes
taxas para o comrccio: SjLondres, a 90 d|v,
5 3132; á vista, 5 57Í64; cabo, 5 55Í64.

As moedas estrangeiras cotaram-se aos
preços seguintes: libra-papcl, 415400; dol-
lar, ouro. 85400; papel. 85430: peso argen-
tino. 35570; peso uruguayo, 88635; neseta,
15422; lira 5460; escudo, 5425, e franco,
$345;

O Banco Nacional Ultramarino cotou a li-
bra a 415400, o escu Io a ?410 c os vales-
café a 5329.

O ílanco Allemão Transatlântico cotou as
libras a 41*800, ouro e papel, e o marco pa-
pcl a 25000.

transmittidos pela nossa agencia de S. Paulo.
O desastre oeeorreu quando aquelle offi-

ciai manejava o avião sobre o Campo do
Dragão, na altura da rua Rio Bonito. O ap-
parclho caiu precisamente a 15 metros dos
terrenos murados da "Usina Lactlcinios
União dos Vaqueiros".

O avião ficou grandemente damuiflcado.
Populares cercaram immediatamento o pilo-
to, que ficou bastante ferido, dc todos os
cuidados possíveis, sendo, ao mesmo tempo,
avisado do oceorrido o posto de sòccorros
mais próximo. Um auto-ambulancia da Força
Publica instantes depois acudia ao local,
levando o tenento Roldão para o hospital
de sua corporação.

A senhora do offieial, instantes depois do
desastre, chegava ao local, jA não encontran-
do seu marido, sendo acommettida de for-
tes crises nervosas.

O tenente é casado coin D. Maria José _ da
Silva e tem duas filhinhas, Zilda e Eunice.

O avião, que ficou completamente iuutili-
sado no desastre, era o J. N. 402, de 90 H. P.
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NO SENADO
Um te.egramma de pe-

sames ao governo
francez pela morte do

ministro BoLkanowsky
No expediente, o Sr. Paulo de Frontin. re-

ferindo-se ao lamentável desastre oceorrido
na França e cm que foi victima o ministro
do Commcrcio desse paiz, Sr. Bokanowsky,
requereu qua o Senado telegranhasse ao che-
fe do gabinete, do governo francez, nianifcs-
tando-lhe o pesar do Senado pela morte do
eminente estadista.

Na ordem do tlia, foi approvado o se-
guinte:

F.m segunda discussão, a proposição ria
Câmara dos Deputados numero 48, de 1-128,
fixando as forças de terra para o exercicin
áe 1929;

em segunda discussão a proposição da Ca-
mara dos Deputados numero 30 de 1928. dis-
pondo sobre a creação de mais um officio
de títulos e documentos nesta capital:

em discussão única as emendas do Sena-
do apresentadas, cm segunda discussão, A
proposição da Câmara dos Deputados nu-
mero 11, dc 1928, regulando a situação dos
tenentes commissionados, dos officiaes e pra-
ças do Exercito e dos herdeiros dos millta-
rei mortos em conseqüência de ferimentos
recehídos em campanha;

em terceira discussão o projecto do Sena-
do numero 23, dc 1928, autorizando o gover-
no a auxiliar com 50:000! a crecção do mo-
mimcnto que a Associação Cearense da Im-
prensa vae construir na cidade de Fnrtale-
za, em honemane.gm A memória de José de
Alencar;

em terceira discussão a proposição da Ca-
mara dos Deputados numero 50, dt; 1928,
que autoriza a abrir, pelo Ministério da Jus-
tiça, o credito especial tlc 3:4235652, para
pagamento a D. Zina da Silva Fernandes.

A requerimento dn Sr. Tliomaz Rodrigues
foi approvada a redacção final do projecto
dn Senado n". 23.

O Sr. Pires Rebcllo requereu urgência pa-
rs a discussão c votação da redacção final
do projecto que desliga do Ministério da
Agricultura, a Escola tle Minas dc Ouro Pre-
to, o que foi approvado

«o*t-

Capce!lamento de registo
de dois bancos

O ministro da Fazenda, aftcndcnrlo ao qu?
requereu o Banco Hespanha e Brasil, rcsnl-
veu pcrmitlirllic o cancellamcnto do registo
dc sua filial cm S. Paulo.

Idêntico despacho leve o Banco Pelotense,
rom sede cm Pelotas, Rio Grande do Sul,
quanto á sua agencia na villa dc São Vi-
cente, no mesmo Estado

O ALGODÃO
O mercado deste produeto cm rama, func-

cionou hoje sem grandes variantes, estabili-
zado. As cotações para os gêneros promptos
vigoravam ns mesmas dos últimos dias, sem
attitude tlc alta, rtnnnanto os gêneros futu-
ros mantém a attitude frouxa, sem colações,
com preços noininacs.

Dc Natal entraram 30 fardos, sendo em-
barrados nara o exterior 10(1 fardos. O síock
é dc 5.910 fardos.

O mercado a termo esteve paralysarlo, sen-
tio feilns as cotações seguintes:

Relcrhbrn — WtOíl e 375500: oiilubrn
375300 e 355; novembro 36(800 t 35*000.

pilai Militar, onde foi submcttido a inlervcn-
ção cirúrgica pelos Drs. Ismael Torres e Gui-
lhermo Stellila Ribas. Os ferimentos são gra-
ves, tcntlo havido fractura do ante-braço di-
reito, incisão no lábio, ferimento cortante
no braço e contuso na região mollar, tendo
havido othorrhagia tio lado esquerdo, sendo
provável a fractura da base do craneo.

Ao local do desastre, compareceram o coro-
nel Jnviniano Brandão, eomniantliintc geral
da Força Publica, major Garrido, director da
aviação c o coronel Marcilio Franco, cm
nome dó presidente do Estado, apresentou
pesares A esposa do aviador.

Roldão era sarg-ento c foi promovido a te-
nente pelos bons serviços prestados.
Ha esperanças de salvar o tenente

Roldão
S. PAULO, 4 (Serviço especial da A NOI-

TE) — O tenente Roldão Carneiro da Silva,
está melhor no Hospital Militar. Ha esperan-
ças de salval-o.

Apanhado por um auto
Na avenida do Mangue, A tarde, um auto

apanhou o alfaiale lnnoccncio Antônio da
Costn, de 32 annos, portuguez, casado, mora-
dor á rua Desembargador Isidro n. 12. A
victima teve fractura do pé direito e contu*
soes pelo corpo. Foi medicada pela Assis-
tencia.

Pare Royal
A maior e a melhor casa

do Brasil.

-i

A escolha
inevitável da

dona da casa
que só compra

do melhor.
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Não houve sessão no G. M.
Por falta do numero não houve sessão no

Conselho Municipal, hoje.

O CAFÉ REGULOU
FIRME

Cotou-se a 42$800
A situação pouco animadora dos últimos

dias, melhorou, felizmente, boje, nos nego-
cios tio mercado tlc café.

O typo 7, cuja baixa em dois dias fora tle
?400, .subiu, hoje, um pouco mais, cotando*
se a 425800.

Em conseqüência de tal facto, o movimen*
to de hoje foi bem maior, fechando o mer-
cado em posição firme.

Venderam-se na 1* Bolsa 3.376 saccae • i
tarde, novos negocio» foram effecíuados.

As entradas foram de 8.919 saccas, assim
distribuídas: Reguladores, 5.089, Armazéns
Autorisados, 847; Leopoldina, 1.906; Maritl-
ma, 1.073; cabotagem, 4.

Foram embarcadas, no Rio, 1.633 saccas,
sendo 903 para a Europa e 730 por eabota-
gem.

O café disponível funecionou calmo, com
vendas dc 6.970 saccas.

As cotações por arroba foram estas:
Typo» 3 — 46?600; 4 — 451600; 5 —

44f600; 6 — 43-Í600; 7 — 42v600; 8 —
415100.

O mercado a termo funecionou sem ani-
macão, havendo abstenção de compradores.
Vcntlcriun-se 1.000 saccas na 1* cotação.

Os preços foram os seguintes:
Setembro, 29-J-100 e 21)5:1011; outubro, 29f275

c 29-5225; novembro. 20*200 c. 29-?125, respe-
etivameule, vendedor c comprador.

Qscillaçõcfi: Setembro, 50; outubro, 75;
novembro, 100.

F.m Santos, o mercado funecionou
calmo, cotando.se o typo 4 a 33$500.

Entraram 11.105 saccas, sairam 32.416, fl-
cindo em stock 1.008.711.

O mercado a termo funecionou sem inte-
resse, sendo embarcadas 10.423 saccas, fi-
cando cm stock 1.071.984 ditas.

Em Nova York o mercado náo funecionou.

Dr. Gustavo Ârmbrust
Tratamento da obesidade — Rua Chile S5

Dfi Annibal Varses Cons-9 As n e
riamenle, Applicaçõcs de Maio X. Electrici-
dade medica e Hydrothcrapia, das 8 As 18.
Av. Gomes Freire, 99 — C. 1202.

QUINÀi
;f"íBtwSÍBr ''*i"-^''íii}iw?4í.'-'''';-'" "»

LAiaGHE
O melhor Tônico

Rcconetituinte e Febrifuga
fMOBflieadido oiinralatBti

"D 1? T T 1? C PARA TINGIR
í Eã Li Li JPj d Central 0905
Tinturaria Pavão-7 Setembro, 145

BONS DOCES?
SO' COM

Manteiga DEMAGNY
Doenças internas £-?." £K£.
completa de eleetricidade medica. Prof. Os*
waldo Barbosa. 7 de Setemb, 135, 3* and.
T. C. 0598.

«Sapatos»
Em qualquer côr ou feitio

para homens, ou Luiz VX para
senhora, V. Ex. pode adquirir

j de 10 a 30 mil réis na ÁFRICA-
NA; faça já uma visita á nossa

¦ casa, e certifique-se das grandes
. vantagens que offerecemos.

RUA CARIOCA, 12

j Alienados, nervoso.*?, ^ioxicado»
' tratamento cm anncxo á Casa de Saude Si*
I Lucas — Voluntários da Pátria, 66 e 70. Tel.
| Sul 3176 Quartos, a oartii de 128000

Dr. Torreão Roxo Í|ÍS
— Central 21-14. Copacabana, 51 — Sul, 81.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 29",6;

MÍNIMA, 17°,.

Boletim da Directoria de Meteorologia
Previsões para o periodo das 18 horas dc

hoje, ás 18 horas de amanhã
Districto Federal e Niclheroy:
Tempo — bom; nebulosidade u-ariavel.
Temperatura — Estável á noite, mantendo-

se elevada dc dia.
Ventos — Predominarão os dc norte a les-

te, frescos por vezes.

Só vale quem tem
Dão-se na Loteria Federal e Estado do Rio

— 20 finaes reclame e. nas demais, faremos
um abatimento de 10 nl°.

185, Rua do Ouvidor, 185
TRRINJOÇJ — Accelta-sc a fazenda pa-1 l^lAl-XV-a-O r(l confccçfl0. facilita-se o
pagamcnlo. Av. Passos, 48 — Sobrado.

SOBE*,
de JÓIAS

t—» i

Lotaria da apitai Federal
Resumo da c.xtracção tle Imíc:
,'1678.')  20:0008000
10466  ,5:0008000
55157  3:0005000
48910 liOOOSOOO
59720 .,  1:0008000

AUTOMÓVEIS - lilulos,
rotinas, nictaès, armas, fa-
zentlas, macliinas, pianos
e qualquer merc-idorin que
represente valor: EMPRESTA?

VIANNA, IRMÃO & C
28 e 30, PEDRO 1". 28 e 30. — Tel. C. 13S2

(Antiga Espirito Santo)

Sr
fio • intestinos, 'i Setemb- 111. i em deant*.



m
A NOITE — Torça-feira, 4 de Setembro fle 1928
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i A LIQUIDAÇÃO DA

Or. Mario de Góes, oculísta. Da Fa
cutdade de Medi

cina c da Santa Cnsn. Com longa pratica i
das operações e moléstias dos olhos. 7 dc
Setembro. 38. òs 3 h. T. N. 7510.

IMPOTÊNCIA Z ^sI^Tlbu-. j
QUERQUE - R. Carioca, 22 - De 1 As 6 horas. |

Dr. Fernando Vaz f^fífjíí"
rurgia gerai Diagnostico e tratamt0 clrurgl-
eo dai affecções do estômago, Intestinos e
riat biliares Uturo, ovarios, urethra, bexiga
• rin*. Trat" do câncer, hemorrbaglas, turno
rei do utero e da liexiga, pelo radium. Ai-
sembléa, 27. Res. C. Bomfim, 663, T. V. 1223.

fe e^^mK________i_____*Vmmmmmmm*m4m*mmm***mtiimmm***i*mtmmm*

i

Dr. ArthHr Breves, Assist. do Hosp.
'Visconde de Mo»

raes (Bencf. Port.) Doenças do senhoras.
Operações. Vias urinarias. Ourives, 7. De 1
ái 8 hs. Norte: 7313. Resid. B. M. 1706.

ESTREITAMENTOS DA URETHRA
Cura rápida, radical e sem dõr pela ele-

ctriciriade. DR. .JOSÉ' DE ALBUQUERQUE.
Rua da Carioca, 22. De 1 ás 6.

DR. HUGO FORTES ^ZITuutl
tonio,viatica em Berlim • Vienna. — S. An

Ig - 8 „ ás 6 - C. 1477. Sul 1247.

DR. BRAMDIHO CORRIA JSS»
pendiclte, rins, bexiga, próstata, etc. Cura
rápida por proc. modernos, sem dôr, cia
BI EHliftiBMAAIA c MUls complicações:
OLEHvnnnH«BH i>,.0slatitcs, orebites,
cystites, estrcitnuicnlos, etc. Assemb. 23-1*.
Diariamente. Das 7 ás 9, 14 is 19 h. C. 2654.

BLENORRHÁGIÁ

BLENOR^HAGIA

e suas compli-
_, cações em am-
hos os sexos. Cura radical por processos se-
juros e rápidos. - DRS. JOÃO AHREU E
DUARTE NUNES, das 8 ás 19 horas. Tele-
phone 5803 Norte — Rua S. Pedro, 64.

Cura radical pela
_„„ i dlathermia c ralos
iiltra-vlolcta, apparelhos de alto-potenclal
(methodo Inteiramente novo no Brasil, o de
melhora resultados, aetualniente conhecido
— technica de Nasrelsclitnlth, Berlim e Ko-
warshlnlc, Vienna). Tratamento indolor dai
prostatites, com restabelecimento da fun-
teão sexnal. Dr. Coclo Barcellos, cx-assl»-
tt-nte da Fac. Med. Das 9 ás 11 « 4 ás 6. Tel.
C. 3861. São José, 53. Aviso — Consultas e
tratamento com horas marcada - da» 9 ás 6.

Dr. Arnaldo de Moraes. Sp
Partos e (J-j-n ecologia. Reassumiu a clinica,
rie volta de sua viagem. Assembléa, 87. Res.
Tr. Umbellna 13, Botafogo. B. M. 1815 e 1933.

tm H--S555--S!!—!¦

O proprietário desta tradicional casa, que
como já annunciou, está liquidando seu for*
midaveS "stock" para cònstrucção d® seu

ARRANHA-CÉO
chama a attenção ao respeifavei publico para
o annuncio que sahirá amanhã neste jornal,
no qual serão publicados seus preços de li-

quidação.
Um dia mais de espera e depois confron-

tom seus preços para fazerem seus sor.
timontos !...
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PORTA O DINHEIRO QUE PER

MOS. NOSSA GIGANTESCA
0*W

i
1
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PARA MUDANÇA É O ACONTECIMENXÍ
DO DIA

¦«¦«mii
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Coutfnas a grande
venda do 4° anni-

versaria da

A ORIENTAL
Roupas brancas

PUEGBSâMOS
Vamos remover

as armações
Damos tudo por
menos do custo

Pastas
Dentes

Kolinos 2*9

Whit 2»1
Oriental 1?9

Cuecas Sabonetes
Caixa

Dorly l$í)
Cretone

Cores 259
Brancas !)§5|Eucnlol 395
Listas 3|8 Saiiitol 2?5

Camisas
Tricoline

Nacional 1119

Nacional 12Ç-1
Ingleza 1558

Toalhas
Banho

Lençóes
Cretone 7*8

Grandes 58 r. ,-J0 CobertoresFortes 5?8
Grossas fiçslsaldo mu

CRETONE SOLTEIRO mt. 3$8 — CASAL 2,20 DE
LARG. 5$8 — PO' LADY

ã

T
Fronhas .15 x 50, collcgiaos

" 40 x 60, collegiacs" 50 x 70 ajour em
50 s 50 njour cm

" tiO x 00 a.iour em
" 70 *; 70 ajour em

Lençóes solteiro 
solteiro ajour . .

" solteiro ajour .." casal ajour .. ..
casal ajour .. . .

" casal ajour .. ..
Colchas reclame, solteiro" brancas, collegial.." cncorivadas, soltein" festoné, solteiro ..." csloirinba, solteiro

OAXWIA. E MEZA I
olta
olta
olta
olta

«900
1*200
2$900
25900
2590(1
¦1*500
35600
45800
5S900
1)5800

12Í50H
155800
¦16-100
55900
75800

Í28800
165900

Colchas fustão, casal 115800
» " " só brancas 18-3000
" ingleza legitima casal.... 29$800

Toalhas roslo encorpadas, 3/.... 55800
alagoanas, 3/ 75800

" muito grande, 3/.. 105000
" banho encorpadas 45900
" " grandes 058I.U)" alagoanas 75500

Algodão encorpado. 10 metros.... 75900
trançado, 10 metros 105900
enfestado, 10 metros .... 195800

Morim forle, 10 jardas 0-5000" sem gomtna, 10 metros.. 85500
typo Ave Maria, 20 jardas 105800" para confecção. 20 jardas 221000

Atoalhado reclame, mclro 35-100

Atoalhado 1|2 linho, metro " Linho, meiro 
Guardanapos \<s linho, 50x5(1 —

1|2 duzia
Guardanapos adnmascado 50x50

1|2 (luzia
Guardanapos linlio grosso G0x60

1Í2 duzia
Guardanapos linlio 60x60,-1|2 duzia
Guardanapos chá, 12 duzia ..
Guardanapos, chá, cores, 1 2 duzia
Toalhas ineza, 1,50 x 1,00

" 1,50 x 1,111
Guarnições chá, c/ 6 guardanapos
Cretone, larg. 1,40 

2,20 
Linho. larg. 2,00 

3Í900
7?O0í)

39500

5*100

10*3501)
11300
25400
41500
6J900

155800
25-100
4880(1
1!»

HLCA, 42 — MOKL ASSEM
li-,' asa 355B»5ã

Ca1hil»« dia, morim lavado, borda-
d»s

Camisas dia, morim lavado, hom-
breiras

Camisas dia, opala, branca o c/>-
t es 

jXamisa» dia, nanzouck (finiawim»)
Camisas dia, com tira» bordadas.
Camisas noite, e| ajonr 
Camisas noite, morim lavado, bor-

dada . , 
Ci.misB» noite, morim lavado, »u-

perior , 
Camisas noite, com tira» borda-

da» 
Camisas noite, com tiraa 
Camisas noite, opala
Camisas noite, uahxoiiek
Calça» bordada», morim lavado ...
Calças bordadas, superiores 
Calças em opala c| renda
Calças nanzoucli 
Combinações com bordidoa 
Combinações opala, rom bordadas
Combinações rendas, nanzouck ...
Porta seios, bordado 
Porta aviou, tricot .,
Porta wios, opala
Porta seios, tricoline 
Calça corpinho, menina 
Combinações creanças, bordada»..
Camisas com ajour, a 
Calças com ajour 
Combinações com ajour 
Porta seios com bordado 
Cnmhlnação com ajonr, morim ln-
vado

Camisa» com ajour e vivo» de aó-
re», a 

1'alça com ajour * vivos d« côrea.

Cama e mesa

nm!
4(600
«$000

I2SO00
r.«50n
.-.sofln

0*6011

ítmi

.1*300
990011 :

vitfow!
15$000 !

:i$360 !
5*000
B$500

12ÍO0O
7*5000

12S000
28$000

1)800
2(000!
5*}0>U t
0,000 :
.1(500 I
.1(000 I
19800 '
1S70O
<tS2(hi
1(100

3(500

.1(040
2(800

PftBA IMi EM CASA
A" ro» Le-Ak®^, alfaiate &§g

ga), Ui-oos A* eastmh*, feitio 80( c de brim
46l. TiiiilbeBi Bii d« terno velho novo, vl-
rando oito ««Ao.

Ate««4ftslo Commercial do Rio

AO COMMERCIO
A Dirccloria riu Associação Coinmcrcial

do Rio de Janeiro solicita ao commercio
importador desta praçn, que envie á Secre-
taria, com a máxima brevidade, as stlggcs»
tões que sc lhe offcreçam acerca da Tarifa
Aduaneira, cuja revisão ora sc procede no
Senado Federal.

Kssas su.ggeslôes, dada a urgência do as-
sumpto, deverão ser enviadas á Secretaria
até 15 do corrente.

Rio 1" de setembro dc 1928.
A DIRECTORIA.

•mam

Cortinado casal, em remia fif*$ÍM
r.oandçlo renda para cama 10(000
Gnarniçio filo. 12 peças, eom appli-

cações de seda, por 70(000
Gnarniçõcs organ,dy para quarto,

ricamente bordadas, a 120(000
Cortinado» filo, 20Í, 25( ..... .16(000
Guardanapoa de jantar, duzia .... 9(000
Atoalhado mariposa, metro ,1(500
Atoalhado, xadrez, branco, metro. ,1(200
Cretone lonçól, c| 220 de largura

metro 5$A00
Cretone Icnçdl, c| 1,80 de largura,
metro I$g04

Cretone lençol cj 1,40 de largura,
1|2 ""ho 2(800

Fronha» bordadas, 00 x 90, par ... 14(000
Kronhaa bordada», 70 x 70 per ... 15(000
fronhas o| Festoné — «0 x 60, em

cretone . , ->$500
Toalhas de mesa, branca» 5(000,

( S-íSOO e 9^000
Toalhas dc banho, brancas, gro»-- ¦¦¦» ¦ _, 4(900Toalhas dc rosto, boas, grossas, 2(500
Toalhas de roato, felpudas ou II-

**¦*. * 1(000
Lençol de casal, e| ajour, 10*, eom

festoné . , 12(000
I.ençél solteiro, algodãorinho, 4(300

e em cretone 6(000
Algodlozlnho para casal, largara
«iÍ'M,jP'Í8 •',' S5«M!0
Além deites artigo», temos guarnições de li»nho, de cambraia e grande sortimentodc tapete», rops e cortinas, a maior venda.
Colcha» de fustfio de 1*, eni cores,

para casal . mm
Colchas brancas (pequeno defeito),

de 16(000 por 8(500Fíló cortinados, metro 7(200
Colcha* de seda, com franja 74(500

A ORIENTAL
RUA LARGA NS. 49 c 51******

C0NSULT0BE0
MOSCO

UOfflAJARA — Os principaes symplomus
das affecções do paneréas são: perturbações
da digestão, stcatarrbéa, õmmagrceimento
ewessivo, perturbações glyccmicas, diabetes
c, se houver cálculos, dores (colicas) com eli-
mlnação de cálculos pelo intestino.

ANSELMO — Exame dc urina.
j^OIVA — Por que e que náo pode casar

no dia 8?
Nio é verdade o que lhe disseram.
JOANNINHA — Exame dc escarro.
HERMINIO — E' caso para exame.
PADRE — Não ha dc que.
TELEPHONISTA — Já respondemos:,, se

não saiu publienda a resposta, foi por falta
de espaço,

A. T. DE A. — Exame dc escarro.
NAMORADOR — Não é caso para jornal.
E* preciso exame.

Dr. /Vicolatt Ciando.
******

A'S FAMÍLIAS
Prateador Carioca (pasta) é o unico pre-

parado que limpa c não gaita o prateado.
Reforça e renova. Nas lojas de ferragens.

¦ **m 
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BRINQJEBSS
— SO' NA CASA PAVAGEAU -

Sempre grandes novidades, o melhor
sortimento em Bonecas, Bebes, Vcloci
pedes, Rcma-Rema, Carrinhos e Bicy-
clettas Flyng-Wheel c seus acccssorios.
Peçam prosnectos.

ALFREDO PAVAGEAU
RUA n*. CARIOCA N. 5 — RIO

Automóveis de aluguel
Garage Baptisla: Beira Mar 0366 c Villn

0020. Petropolis, Tlíerdsopólis, Juiz de. Fòrn,
Bello Horizonte. São Paulo. Coiipés e Limou
sines parn CASAMENTOS.

REFEIÇÃO 15(500
CASA PORTUGUEZA

RUA SENADOR EUZEBIO, 7

SEM FIO
ProgrammaB para hoje

Da Radio-Sociedode Mayrinok Veiga, onda
de 2B0 meiros.:

Dns 20 horas As 20.55 — Discos escolhi-
dos.

Das 21.05 mu deanle — Programnia de
canções brasileiras, solos de violão, bando-
Ia c monólogos eoinicqs, pela senhorita Ste-
fnua Macedo e Srs. Tinoeo Filho, profes-
sor Araujo e Edmundo André. Serviço tclc-
grnphico. Hora certa.

Do Kadio-Cltib, onde dc 810 melrps:
Das 19 ás 20.40 —- Concerto dn orchestrin

ilo Hotel Avenida, sob a direcção dò pro
fessor Alcides IVonoininc — Nolas de inl,e-
í-esse geral e discos variados nos intcrval-
los.

Das 20.11) ás 20.55 — Boletim coiiiiiiiei-ciiil
e noticioso!

luas 20.55 ús 21,05 — Intervallo para rc~
oepção dos signaes horários.

Oas 21.05 em deante — Transmissão do
salão nobre do Instituto Nacional de Musi-
ca do recital de violoncello do professor
ibero (iomes Grosso.

Nos inlevallos nuineros |>eln orchestra do
Radio-CInb rio Brnsil.

Da Radio-Sociednde. onda de 400 nietror,:
A's 20 liovns — Prorjraiiiiiiu especial de

discos.
A's 20 lioras e 30 ininulos — programnia

especial de discos.
A's 21 horas e II) minutos — Conccrlo

ile musica no Studio da Rudió-Spcibdae
do Rio de Janeiro, com n concurso dn se-
nhora Aimn de Albuquerque Mello, Srs.
Sylvio Salema, Paulo Rodrigues c proles-
sor Mnrio de Azevedo Souza.

Programinn: l — Solo dc piano — Pro-
fessor Mario dc Azevedo Souza; H — Nc-
poninceiio — Dolor supreinus — Canto,
Pnulo Rodrigues; III — ni G. Lima —
Reginstl.-i; b) G. Lima — Silencio cantnto-
re — Canto, Sylvio Soleca; IV a) Provasi
— Moreninhn); b) Braga — Prosn — Gaíi'-
to, Sra. Anna de Albuquerque Mello; V —
l.opcs Alinagré — Xon si deslnrc — Cnnlo,
Panlo Rodrigues; \T — Solo dc ]>lano —
Prof. Mario d« Azevedo Souto. — Inter-
vnllo. Kphenierides dn Barão do Hio Bran-
cot VII — Solo de piano — Prof. Mario de
Azevedo Souza; VIII — S. C. Marches! —
Armes Rcscharn — Cnnlo, Sra. Anna de
Albuquerque Mello; IX — Tivinrlclli — Si
vons suvicz — Canto, Sylvio Salema; X —
Tnsli — lionus, vonei iiinrir — Cnnlo,
Paulo Rorigucs: XI — Manoel Reis —
Tondoiiíi — Canto, Sra. Annn de Albuqiier-
que Mello; XII — A. Passa l-eccia — Loli-
Ia — Canto, Sylvio Salema; XIII — Tupi-
nambá — Versos escriptos nn oreiii —
Canto, Pnulo Rodrigues,

-«&<sm-

AMPLOS PAVIMENTOS

Armazém, dando fundos para a
Alfândega e amplos pavimentos
alugam-se á rua 1° de Março n.
96, traía-se no mesmo.

'Àl-i

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ — Ren-
lisn-sc na próxima quinta-feira, mais uma
reunião intima. N'o "ecran" será passado
uma fita dn Universal "Viva n canção" e'Novidades Ínternacionaes" n. 20, á se pro-
cederá unia parte dansante nté a 1 hora do
d in 7.

Aos sócios será dado ingresso mediante a
carteira dc identidade do tlub e o recibo nu-
mero 7. São coniprehcndidns família dos ns-
sociados, esposa, filhas ou irmãs solteiras.

Percal, bom saldo ,, ...
Seda vegetal • ..
Musselinc franceza .. ..
Luizine ingleza .. ... ..
Tricoline legitima .. ..
Tricoline ingleza, listada
Musselinc superior .. ..
Pina irlnndn
Tricoline ingleza .. ..
Tricoline
Tricoline
Tricoline.
Tricoline

côrcs
rayée .. .
xadrezinbo
cordonnct

Tricoline fio seda, moda

7-5000
8S900
38900

10-3800
118900
12*3800
12.?S00
13155011
148800
148800
155800
168800
171600
198800

AGASALHOS
Luvas lã 
Pyjamas flanella
Meias lã — homem 

íi >i mmm--: 
**

Pull-over creança " rapaz " grntndo,
gratado,

Vestidos, casacos
Casacos de gorro
Pcllcrincs p. meninos ...
Mantas lã, muito largas..
Collctcs, lindos desenhos

lã encorpada ..

s manga 
c| mangas...'..
ou macacões..
recemnnscido.

fii?800
16*5800
25500
48000
R$900

128800
148800
21-8800
128800

48800
23*000
10*800
178500
19$800

PERFUMARIA®
Sabonetes de ciico 

bom perfume. . ......
Pasta parn dentes, Oriental., „.

White ....
Bàrbasõl, tubo „ „ .. ..
Talco Ross, lnlõo
Pó dc Arroz Lady , ,. ,.

Coly
Brilhnntlnn,

Escova pn.

iiiliiilm
t.vpo estrangeira .
Flcurs d'amour. .

dentes, cabo madein'' 
cellülòidc .. ,," Deusa dn Paz.

$300
Sfllll)

18911(1
2Í1ÕI)
35501)•Jísno
18'MHI
4v30l)

8-100
28300
68800
8500

18100

nmim*3mnfiimm*vtfx™'*^*r}'*'iimr
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IJTOSSE
GRIPPE ?

; * __t ,

Vidro 5$000

CREOSG
O TÔNICO DOS PULMÕES
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\ BRINQUEDOS|
Automóveis a 3G$

CASA JOSÉ' DE CASTRO
FUNDADA EM 1877

CASTRO & VELLOSO

32, Rua 7 dc Setembro, 32
Esquina da ma do Carmo

Matriz — Pr. lã Novembro, 42
L***t#l¦mti*m*

Restaurante
Alexandra

REFEIÇÕES
Rua Sete dt.

Setembro, 174
27SQ0Ü

Donas de casa
Não ba dona. de casa no nosso paiz que

não saiba improvisar remédios e curativos
nos casos dc necessidade. Todas cllns pre-
param, com desembaraço, uni chá de hcrv.i
cidreira ou dc herva doce, como mnnipulnni
umn cataplasma dc farinha de linhnçn. Ha
porem, remédios indispensáveis cm Iodos
os lares e que se não improvisam, como,
por exemplo, a Fricção Bayer de Es pi rosai.
Eis por quc não se coniprencnde mãe de fa-
milia previdente sem este medicamento cm
casa. Elle atalha as dores rlieümaticas com
presteis, sem o inconveniente dc apresentar
cheiro forte e desagradável ou dc_sujar a
roupa, como acontece com as fricções com-
mumonte usadas pnra esse fim.

Qunlqucr dona de çasji, com esse reme-
clio, que se emprega sob a fórnui dc fn-
cção, está armada para resolver os casos
freqüentes dc ncvralgias, lumbago, ilôr dc
ouvidos e, sobretudo, dores rhàiuntiticns,
isto é de torios esses pequenos males que,
embora banaes, são penosos e muitas vezes,
cncites.

ii i mm* i ii

M. M. ESiERâBS LOTI
Clinica geral. Mol. das creanças. Praça Fio-
riano, 23, b" and. 2as., -ias. c Oas., As 2 lioras,

mmm-
liv. Fac,ür. tmtem de lmn^_l-

gania, nariz, ouvidos, boca. Cura ozena (fe
tidci nasal). Rua Rep. do Peru, 19 (antiga
Assembléa) de 12 ás 5.

VINHO AMARANTE
DÒ LAGO CERQUEIRA

A venda nas casas de 1' ordem

.^ssszijn studar por correspondendo ?

plUyíl' screver ií Caba Postal 301,1.

fi^í SCOLÂ BRASILEIRA
—aí-OiSS»**-*—

SBPKOSiii.3. ^y ... -A . ':¦¦

THE LONDON TAILORS
Avenida Rio Branco, 142 - .T' andar (elevador)

•I * *j 9 9"Til S1 Tt "À

é o remédio da Gripps c rios
resfriamentos

DUARTINA "^ú-JSèS

rfsaaB_*_i___^__*_*°*a__^^

PARA ANK-
PEPSIA

l.....•..«..«.<..t-^-^-^-t-?••••••"?•¦•¦•••••"•-•"•"«"«"••*•*••"•"•'••",^^"*-'•"•"••
¦Kg? c Sessões: iis 8 e 10 Horas
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HOJE
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TDf)PALÁCIO THEATRC
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A Sensacional revista — EM PLENA LOUCURA
POLTRONAS  ;
FIÚZAS ,.. ,
CAMAROTES 
BALCÃO NOBRE .. .
BALCÃO DE 1* .. ..
GALERIA NUMERADA
ENTRADAS 

MiXirrj^SJrni^&KiVfcKXZSSBtliZlZZi

— PREÇOS
Amanhã, ás

8 c 10 horas
EM PLENA

LOUCURA

8SOO» f|

303000 U
6S000 |j
R$000 |{
usoon j!

.. .. .. .. .. . . .. 3S000 ll „,
ar3__a_aHaaaBHBE3ggB!^

Aniunh»
e gcinprc

Sessões
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I Banco dos Funecionarios Físico
ii Capital realisado 
W Fundo de reserva 

-*—«tí»&p—•-

(Oreado pelo decreto n. 771, de 20 de setembro do 1890)
7, RUA DA QUITANDA, 7

 10í000iOOOSOOO
6õü:588Ç8tíã

Carteira principal — Empréstimos a funecionarios publicos
Acceita dinheiro em deposito, pagando os seguintes juros:

Em C/C Limitada, máximo dc 10:0008000  fi VEm C|C a prazo fixo, iÜimitada :'""**"
G niczcs  . et-
i. )» •*•-•••••• • O 70

Manicure Mariazinha I
Mndon-sc da casa Dorct para a casa Ivrilis

- Uniiíiiayaiiíi, 78.
'*m*_*V^Om*

CARTEIRA COMMERCIAL
iu

"CAMPESTRE*'

Amanhã (alnioço) Colossal Feijoada —
Perna de Vilelln — [«cisadas em panellinlias
— 7 de seleiribro (ferindo) ns celebres papas
dc sarrabulho — Leilão -i 'Imsilciiii — Hi-
jõc5 k Cuiripestre — Ourives 37. N. ilflliG. *

Hypothecàs, antichreses, cauç ões de titulos de real valor, contas |
de exercicio3 findos, etc. 1
O expediente começa ás 12 horas e sc encerra ás 18 horas, to- i

dos os dias úteis, -í
''iiiiiNiaw-.iiiiiiiiwiuiuiiiiumiuiiisiluiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiw

v»wvirw*rw^vVTFV^i' v -m *r •* *- -

Faliecimenio em São Jo^o
d'ES Rey

S. ,IOÃO D'EL-REY, (Serviço especia'
dn A NOITE) — Falleceu lionlem o-Sr.M-
sc Pimentel, Ihesoureiro da agencia i'01
Correios destn cidade.
*:••*!** i .,*,*..* ¦jQftOj***JH i |——I . ¦¦ ¦- '

SBMHffãM® A» Ciip*iiil.u.Si>.-cnkriiutÔEiíiaviSSiíM© (APIOL SABINA AR-
RUDA) nos períodos mensaes, dores rnens-
Iruacs, irregularidades, o melhor. Drog.A.
(itsleir.i & Cia. — Gonçnlves Dias, =9-
— Tubo, 7Ç.
•.wmL*m*-^mi^iv.imiáM)m,mitaB&.
————— >—«HU»—»

Um avião fora da rota
QVEi.17. (Minas), 1 (Serviço especial o»

• -idade.
A NOITE) — Pnssoii hoje, por esta c>
fóra da rota, uni
llorizonle.

avião dcsliuadi Bell»

pai;a 'ross"¦S A N A T 0 S S E, ISSm
CASA iMERINO

hua no ouvÍDon, ifiii
Cirurgia, orllRns para lahiratoiiti

Scrunu e v&ccinsf/



i;Bgw:3TO«CTa1g3g'ia^^

. A NOITE — Tei!Çâ-feiía, 4 <le Setembro de 192.S
- ' v.

mEncagBEsaEiagimro*^^
5

ga^sBSEBaaiKKsa-saaraBB^^

tf &_¦„-.« ferwi Ví

qne nós ntleptesn-s^
g" comprar as moambas na "batuta" 

para vender barato
SEDAS È TECSTOS

ArrEWÇAO - AS SEDAS ÀNNUNCIADAS IvSTÃO
TODAS AS CORES

Sedn lavavel japoneza, enfestada, 2(1 cores . , ,.
Radium Crystal, pura sedn, enfestado, 80 cAre» 
Palha de sedn japoneza, legitima, enfestada 
CliantunÃ legitimo, pura seda, enfesladu. 20 cores ....
Seda crépe lavavel, parn camisa, Bc.°, Béje e cinza,
Ciípe Radium, purn seda, cnfestndo, 4(1 lindas cAres
(joorgettè Franccz, pura sedn, todas as eòrcs 
Crípe peilica, pura seda, garantido, enfestado ....
Sultana leRÍlima, pura seda, lindas cores modernas
ijivró Francez, dc pura sedn, legitimo, novidade ....
Crípe ficorgctle, fio mereerisatlo, íi cores, cm saldo,
Opnla '"perior, nacional, lindas côrcs, enfestada ....
Opnla Suissa, leKillma, cm cores, larg. 1 mt
Linho Frànceí, lidas eòrcs, enfestndn 
Linho puro Belga, o •melhor,.em ,'!0 cures, cnfestndo 
Morim percal, tela muito fina, para roupas brancas, peça ....
Morim lavado, fabrico especial, peça 
«Trieoline Ingleza, legitima, para camisas .,,,'.
foulard, pura forro tle robes, em lindos padrões 
Crepon Kiraoho, novidade, 50 padrões ,.»..,....,...
Voil nacional, enfestado, lindos padrões „¦„.-.....
Voil suisso, côr lisa, enfestado, 40 cores 
Enxovaea para casamento, sob medida, completo, para o dia,

vestido dc sedn, com 15 peças, por 
Iniovacs para liaptlsodos, 4 peças, sendo 1 vestido de seda,

de seda, 1 camisa e 1 pnr tle sapalinlins 
(Vobes Manteaux de ottoman preto lavrado, com pelle ,
Robes Afanteaus tle astrakan, com lindos forros 
Robes Manteaux de sultana, pura sedn, cm côrcs, com pelle  MSfOOO

WISO — Saldamos centenas dc niantenux em seda, pcllnela, ntiimkan • pelle.
CAMA E MESA

l.euçôes de cretone, com Ajour. solteiro ,.
Lencóes dc cretone, sem emenda, solteiro ,...
Lsnçôes de cretone com njour, casal ..i ,.,
Lençócs de cretone, sem emenda, cnsn!, 2,1(1 x 1,80
Fronhas de cretone, njour, 25500; 50 x 50, .1$20fl; 00 x ftO 
Fronhns tle cretone, meio linho, bordadas 
Colchas de granlté, brancas, pnrn solteiro 
Colchas de tricote, em côr, pnra solteiro
Colchas de fustão, brancas, com bainha
Colcluis tle tricot, brancas, casal, 2,20 x 1,80 
Colchas dc fio rnorcerisado, feslonct, 2,20 *f 1,80 ........'
Colchas <ác renda, crivo, festonet, 2,20 % 1,80 
Toalhas pnra mesn, com Ajour, meio linho
Toalhas felpudas, grandes, para rosto
Toalhas felpudas, grossas, para banho 
Guardanapos adamascados, para jantar, duzia 
Guardanapos adamascados, pnra clin ..,
Guarnições porá chá. toalha e guardanapos, 1,60 x 1,60 
Guarnições pnrn cama, renda dc crivo, com 3 peças 
(juarníçõcs parn quarto, 12 peças, em filó e setim 
Mosquiteiros de filó inglês, ricamente bordados, para creançn, 15Ç000; sol-

loiro, 109800; e casal  
Fil.i Ingiez, cortinado, lnrg. .1,50, 73200 e 4,(_0 
Cretone superior pnrn lencóes tlc solteiro 
Cretone superior parn lencóes de casal, larg. 2,20
Gretonc Alagoano, superior ao XXX, larg. 2,m ., ,.
ilonlhado meio unho, nilnmascndo, lnrg. 1,50 

ROMPASBRARGAS.
Cniç* ou camisa de din em morim fino, cnm njour 
Cnlçn ou camisa de tlia, morim lavado, muito bordadas '...
Calça ou camisa tlc dia tle opala, em cores, com ajotir
Combinações tle morim lavado, eom ajour 
Combinações de opala, em cores, com njour 
Cnmis.is de noite, dc morim lavado, com njour 
Camisas rie noite, dc opnla, em côrcs, com njour 

Chamamos a attenção para a grande secção de I.ijotiteria, cotno tiejam collares,
pulseiras, broches, flvcllns c carteiras de fabrico próprio.
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PERFEITAS E TEMOS \ ' 
j3 0I •_. Bom *

......... 4Í800 5 k
75800 | f ~
fiSMK) í 5"l
8Í50U \

larg. 0,90 D7000 j
119800 I
9$500 II
14S800 |

... 21ÍO00 m
26$0(I0 H tú r .

enfestado 3S500 íí Q Lençol Rifí*.©
1$650 ui
25500 iãoannn ti 'Â %JW -ri'1'* Bj k aioiu. w ¦

 48800 ís Á ''
 149800 1 % 

.,. ,,,, 33400 | jj Colcha .-qí*

:zaa t!S I t •»** 4|'1Í700 g coroa &v?
35500 ÍI

sendo Sm
1383000 K

1 touca S Camisa /• aa
24W00 ã., ãWW

65*000 & «apa» LIA
¦"¦-" 72?M0 1.1 coros S$I '!
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1'Lcnçol |Í.«0 CAWISAS Sabonete ^g PYJAMAS Cin!o8 
.^m CUECAS

inteiro <M Trieoline InSl. ü** "Dor|y" 
|;\,^ £jg 

Tubulares -Mm 
Çambraetas cores e

'Uom V*P rt, .H!nh°' ' 
\; gfe ca5xa M? ,._,,,„ • Couro brancas .... 2S<

IVicolinehst.modalííSJ _.„a!|aPiarcB¦¦" •' vi ... r.ri«______> lu*
á 14S5 Sabone-

, solteiro r i\

iVicoline lis
Tricòlüiie "Varie

té", lindas
Trieoline cordão tara

fi4M]., 16.?y Ingleza
Linho !* seda re-

levo ÍW
Trieoline fio seda 19S5
Zephii* finis., Ta-

raul HS5
Perca! Italien . . 6S6

Linho í«rosao, 12
dnz.' 289

Cambraia fant., 1|2

| Grelòhe ! i h t adò, Q g
_, „' {*)„ Abotòadüras
jP>i côrcs tirniea . . '<,>
v. «i>

bIs iLíihIob padrões 
•& A P* !'«

li {I
uito fortes. . . -^g

duz. 4$9
Cbinb.l cores ajour

] |2 duz .... ->$9
Finíssimos íngle-

zes, 1|2 dus.. . 7$
Typo Pyrámid; 112

duz. ..... 7S9

•.ores '
ni

Roupões^ **** Zephir cordão gol- -| rt g
d« I £|\W ln dc fristão . . A^§
Banho Ã a^ -. ',.;---

. Zephir italiano, . ^ «
guarnição de f us- g 

-f h3
Liga • OÍM 

t5ü ••¦¦•• ' "s
americana v8\ i
Pllra ^4.0seda

Gravata
seda
Grande AJ
moda

Meio linho, cores, *| 
Q ,g

nlaniarea seda. ,s
ímiflsimo ücphir-j-p 5

qm' in^ -• ••••• A"^'
/ Í"" j TRICOLINE Ingle- gj ni g

za. . .... ffií-.rcíi W1

a»8i:-rit»iaicCT..'Btstnra!'ííj;'!^~
canas

•^ fPMa«gi__wr_mgM_rt»rf_ip*-f j_m i^yi^-TffffW^WitfBJMaü

Cin!09 1 <me
lubuiares 8 s\
Couro f*P

¦1 ©7Ü
americanos ,08
Pressão H j'S

- Suisso V t^
¦ii

Preto &V

Ligas g» 00
ameri- JS
canas a» ¦ »•

., for-
tes 3§2

Finíssima Taran-
tule 4$:

Zephir Cordonel i$7
Ze.ihir Austriaco,

Iist 5S5
MEIO linho encor-

pado .... 5§y
Trieoline Ingleza 6S9
Finix linun, Iist. 686

HEIAS
Ypiranga leg., par l$u
Escossia, transp.,
par 2$2

Fio duplo xadrez,
par ]$9

Pura seda xndro.
zinho, par. . . 3S.7

Seda lisa côrcs, par 2$1
Fio roliço, forte»

par 1«?3

í
Toalhas á
Grande» 1 fl^E á

2^ Iâ j
francez K,H\) m-I

escovas
P" raÍ!"l!0
finíssima

Saldont
™° iys
grande * r (5

a

«I

Sabonete
Libra
caixa

l$700
fi*H(IO
Of.50H
tiíson
35000
7S500
6S500
«1$800
t)$8on

J5$800
29S40II
29S0Ò0

fiS50ti
15000
.55200
DÇ600
2? 100

22*3100
."105000
785000

815.500
85000
25700
'1500(1
05200
3ÇS00

150(1(1
3$200
46800
S$800
05500
•15000
15800

d$"~^ 10*%. 8& M '¦ El; tt ü é^ s«a_ sw__ «s3 M EE^# .1
g Ir/n Ifesaa

^aB^ffrara^^
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PRIMEIEAB

Tápetca o\'clliKlados, com desonhòüi para rpuarto
Tapetes ilu velludo, oriontacs, grnmle novidade, para quarto
Tapetes do velludo, orientnes, para sal», '_! x 1,50 
Tapetes de purn lã, risso, parn sala, 2 x 1,40 
Chitão reps, pnrn cortinas, lindos desenhos, cores firmes .,
Reps ingiez, linho legitimo, padrões novos 

Fissin, paiti oapns dc mobília, branco o bijej enfestado 
Etaminc bordada era relevo, para cortinas 
Hentlio branco, parn cortinas, 25000 e lartf. 0,70 
Store de cambraia bordado cm filó, 2,80 x 1,30 
Cortina de renda cm crivo, altura 3,50 
Passatlcira linnlciim legitima, a melhor 

I m

i i i*ãiam

VENDAS i'OR

IMPORTANTE : — Estes artigos
ilemoiiütração do nosso stock.
Pnra o interio*.', mediante vale postal

ATACADO E A VAKE..0

nnnuixiados nãn

7100(1
248000
725IKM
778000

1Ç8II0
3íti00

2$G00
1580(1
3$B00

1.38500
M 500(1
4SSÕ0

nma pequena

e msla SíiOOll para o porte.

w IMft'fwmmimgp.i âk ^4 míwmm
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UOS BARATBIROS

0
TELEPH; CENTRAt 368s*s»aq_3t

K^'*;í'S»»5,H!?^ÇSff«S5*H^ÍSCT^^^

Companhia Velasco
A Còinpiiinliin Velasco, em 5" e ultima ré-

cita do assignalura, represbhtou hontehi o
sáiricto "Ln verbena de la Pnloinn "e n "Ue-
vista dns Revistas". As duas pcçrcs, que
muito ngradnranii tiveram o concurso dns
Sras. Riigetila ZuffoiI, Tina dc Jarqué, Un--
ria CrAallé, Isahelitii lluiz c Miss Doíly, e
tios Si*1;. lülcsias, Cnmisáres, etc. Todos
foram vivamente npplaiididos.
"O ladrão", no Republica

Foi com a notável obro de Henri líerns-
lein — "O Ladrão", já devidamente apre-
ciada e elogiada cm tempo opportnnp, para*
que seja preciso dizer du seu valor, qne a
Companhia Lucilia Slmõeí-Brico Draga pro-
porcioriou, hontem, a quh*nt'os foram ao Ile-
publica, e eram cni numero bem considerar
vol, e de. (ílite, tres lioras dc grnnde emo-
t*ío, tres horas de verdadeira arte.

Temos visto essn peça dn nfnnwdo escri-
ptor representada por companhias tle f.imn
mundial, qun nos tèm visitado. São, poròni,
na sua in.vior parto, formadas por üm pu
dois astros de primeira grandeza, em torno
dos quaes gravitam outras tle brilho muito
apugivlò, reduziria, nssim, a importância tias
reprc.sentncd.c3 n üm ou tlois personagens.
Xo hrilhnle conjiinto que óra oçcupn o
Republica lia, entretanto, n relativa homo-
genèidade, dc modo tme, contraseçnniiflo com
o Sr. Joaquim dVJi.ncida ou cem u Sra.
I.anra Fernaníl.'.-:.' dois '.«i~t'i!5Í,n.«rf,(lt mérito,
como. ainda, i;:: n o Kr. .íosé Mpiileiro; não
teve íi ;.ro:.': "ii:,;.. a :'.:;i, Lü-ilia «àimões,
sacrific."'!o o r. ¦• IvAjíV.w, que agradou pie-
riamente, nas niciiiiestajõcs dn sua dor ou
na extériorisação dò scu amor até o crime,
como não o teve, tambem, o Kr. Erieo Brivga,
tpie deu grande, relevo ao scu personagem— o marido escravo, ao mesmo tempo, do
seu grande amor c de scu dever de liomem
honrado.

Constituiu, assim, um brilhante ' exito o
espectaculo de hontem, que o publico np-
plírudiu com entliusinsmp e justiça.

V.' pena que A obra bcrnsleiniaiia não ti-
vessein tlatlo melhor c mais cuidada eusce-
nação. A indntngchi tle limitem ern mo-
desta cm excesso, tanto mais trãtaiidò-se tle
acção passada cm úm meio abnstadó.

'A Grande Noite dei
Copacabana

ixSSiárs Pr
Sabbado, 15 de Setembro de I
1S28 - A!s 11 horas da noiie |
NÓS SALÕES DO COPACABANA IPALACE I

Uma noile de arte sem
precedentes

 COM O 
Concurso de senhoras de

nossa sociedade 1
Artistas consagrados |Grande Ceia A Americana m

Desfile de toilettcs — Ultimos mo- m
U0lo5 de Paris. _)

Bilhetes no Palace Hotel |;|
Copacabana Palace W,

^^¦^Aami^^sã^^iSs^^s-ms^sss^^M

^ÂMA-^¥PÍII! 80 Depurntlvo do

Mlruças leils
'cnlioras nervosas e pallidas, devem usai

iifáiârato
melhor fortificante dos nervos p

__a
fortificante dos nervos e do san-

i o crendor rápido dos glóbulos san-
pellt

ppi.
incommodos

ssmimmmmm^mmmmimmmmis.
fj QUINTA-FEIRA, 6

__ no— :
I THEATRO REPUBLICA I

NOTICIAS

o maior acontecimento
theatral

iH ilÉililllllIpfilll
A peça em 4 netos, extraida por
VICTOR MAItÜUErUTTE do seu

famoso romance

 "LA CARÇONNE" 
BM

Feeta âe Hoaionagem a
u LUCILIA SIMÕES :t

m*wm.

LYRICO — HOJE — A's 9 horas
Loopoltio Fróea e seus comediantes.
Penutinia representação do grande

suecesso
"A MENINA DOS OLnoS...."

Quinta-feira, fl, a formidável creação co-
mica de Leopoldo Frócs
"O Sympathico Jeremias"

¦/*» #*\*t\mu #v« *r*__/*^i .rn *-aij-ni.r^._rT.ír-»T& &t,**\ n«mr<imrv. t** f*A *-.*

<\C\r' ,,'i,K'1'*1,'z'1 os tecidos, ainacia a :
.... VANADIOL faz opparecer o sangue nn

próprios tio¦•'-e. regulariza c•m. tornando-as
•larinacias.
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fortes e jovens. Nas boas
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O maior suecesso theatral do rnomento
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•%" jAs Manhãs do^Oaiefio
Estupenda creação de ALDA GARRIDO*— ULTIMAS'
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O novo cartni; do Triauon

A Companhia Procopio Ferrcirn inicia
hojo uma "reprise" tln comedia de Paso c
Garcia "O talento tle minha mulher", que
foi um dos grandes êxitos da companhia na
temporada dc 1925,

Tomam parle os principaes artistas.
"í_r Garçonnc", nn festa ilo Lucilia

Simõcfi.
Vae s.M* satisfeita a curiosidade do publi-

eo na. próxima quinta-feira, li, depois de
amanhã, com u representação da celebro"ha Garçonne", no Thentro Hcpublica. Dá-
dns ns' condições cm que foi "ha Garçon-
nc" representada em Paris, depois tio ro-
mance, que fcx um escândalo retumbante,
a noiie dc quinta-feira niio pódc deixar de.
constituir um verdadeiro acontecimento;"Ln Garçonne" (• umu obra de theatro
feita para um publico culto e inlellige.nlc.
Quem assistir a representação "I.a (lar-
çonne" tleve pôr cio parle a impressão tpie
lhe possa causar n crueza tle certas scenas,
para lão somente as apreciar como a justi-
ficaçfto tle um castigo que não tarda.

De resto "La Garçonne" t umn peça
qne pó.de ser vista por qualquer pescõa bem
intencionada. No gênero pócle-sc mesmo di-
zer que é o clief ti'oeuvre do lheairo fran-
ce.». contemporâneo. A grande conimissão dc
senhoras que chamou a si n organisação tia
festa de Lucilia' Simões, encarregou uni il-
lustre orador tlc, em tim dos inlervallos, dl-
zer do seu carinho e da sua profunda arimi-
ração,

Pãrn n noite tle quinta-feira n lotação do
Theairo Hcpublica acha-se. quasi completa-
mente tomada, tlisputando-se avidamente ns
logares que restam, Attendendo n afíluen-
cia do publico pedem-nos quo eonimiiniquc-
mos qne as bilheterias abrem durante estes
dins que antecedem n festa, ás Kl horas.

"Vou bancar o maluco!"
Parn substituir uo cartaz do Carlos Go-

mes n burletà-vhudevillòsca "Noite de
lieis", a Companhia Brasileira de Theatro
Cômico ensaia "Vou bancar o maluco!". E*
um saincle iiitcnsame:i!o cômico que Miguel
Sanlos, um do nossos mais perfeitos homens
t!e theatro, traduziu c adaptou aos nossos
hnhilos."Vou bancar o maluco!" eslá sendo ciir
saindo sob a direcção tio professor Eduardo
Vieira, devendo ter suas primeiras repre-
senlaçõcs quinta-feira próxima, no Carlos
(iomes, formando no cartaz ao lado dc "Ma-
mãe quer casar!", actual suecesso da vicio-
riòs.á companhia. 12' assim, com peças nlc-
gres, ligeiras, bem representadas, com mn
cartaz sempre seduetor, tpie a Companhia
Brasileira ile Tlicatrp Cômico firma seus
créditos perante o publico.

A "pieiniére" da revista "Cachorro
quente!..."

O exito, cada vez mais acrenluado, da en-
graçaila peça "As manhãs tio Galeão", que
no Thentro Recreio continua a tira indo pu-
blicó tiumerosó, não permittiu, conformo ha-
via resolvido a empresa Neves, que as pri-
liiciràs 1'cprescnlnções tln nova revista de.
Anlonio QÍiintiliniio, "Cachorro quente!...",
tivessem logar esta semana, o que se dará,
certamente, ua noite dc Kl do correute.

A ícsln tic amanhã, no Itepublica.
li' t-.innnlin que se realisa, no Republica, a

festa nriistic.1 do actor Saniweil Diniz, ele-
mento de destaque uri elenco da Companhia

WStSSXSfSSÍtS^Í ' Luciiiu Shnõcs-Ericp Uratu.

PARA INFLUENZA E
CONStlhACOBS
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A festn é patrocinada por um grupo de
intellectuaes pòrtüguczesi revertendo :> prtí-tlueto liquido a favor dn Obra tle Ássiston-
cia aos Portuguezes DesámparàdoSj do Hio
de .laneiro.

Iteprerentn-se a peça cm quatro netos de
CharlcK Meré "O principe João".
S. B. A. T.

Kealisn-se hoje, áj 17 liorns, a reunião
conjunta da directoria e conselho delibera-
tivo din Sociedade Brasileira tle Autores
Theatriies. fim seguidn; será levada a effeito
a sessão cio conselho deliberativo, para dis-
cussão do projecto do regimento interno7,
Solicita-se o comparecimento de todos os
directores o conselheiros.
Grêmio dos Artistas Tlientraos do Brasil

Coinmuuiciim-nos:"Acaba tle fundar-se, nesta capital, o (Ire-
mio dos Artistas Theatraes do Brasil. São
seus fins: Defender a classe, obrigar os nr-
tistas u cumprirem, á risca, os seus contra-
tos, filial-os, para no prazo do seis mezer.
a contar da su? fundação, só poderem Ira-
balhar com os que furem sócios do Grêmio
e da Cnsa dos Artistas. Na sua ultima as-
semblén geral, presidida pelo Sr. Nèstorio
l.ips, depois tle approvadós os estatutos e re-
glmènto interno, foi eleita por 75 artistas
fundadores, a seguinte directoria: actores:
Manoel Durães, presidente; Manoel Bernar-
dino, vice-presidente; Isidoro Alaeid, secre
tario geral; Arnaldo Coutinho, Io secretario
Eugênio Noronha, 2° secretario; Manoe
Pura, thesoureiro; Edmundo Maia, procura-
dor; Olavo Barros, Io fiscal; Armando Bo-
sus, 2" fiscal; Olympio Bastos, Io supplcntc,
e .loão Celestino, 2" supplcntc."
Companhia Theatral Feminina

Está em organisação e pretende estrear
ainda este mcz, a Companhia Thcalrai Fe-
íniiiina, dirigida pelo Sr. Lamartine Babo,
e constituída das actrizes Vera Mendes, Ed-
mia Cavalcante Antonietta Fonseca; lzaur.i
Pinto, Carmen Leite, Julia Menezes, Maria
Mnrtins, Cecy Porlo, Margarida Cosia, Dora
Menezes, Maura Lemos e Dina Siqueira,

A companhia, além de director e elenco,
já conta com prospeçtos de propaganda,
hoje, fnrlamente distribuídos'..,
Circo Cnrlo.i Hngenbcck

Este circo, armado na praça Mauá, realisa,
hoje o amanhã, uma funççno diária, ás 21!
horns em ponto; na quinta e na sexta-feiras,'
(feriado nacional), sabbado e domingo, dois
espectaculos, ás 15 e 21 horas em catla diu.
Precede ainda aos dois espectaculos tlu sex-
ta-feira, a visita á rica collecção zoológica das
10 ás 13 Jioras, durante n qual tqcaríioj duas
orchestras. Em visla dos.nuinérós que são of-
feiccidos por Hnbenbeck satisfazerem aos
mnis exigentes e scu programma se impor
pela sun grande variedade, perdura o exito
deste circo, e tem totlos os pronüncios de lhe
ficar fiel por muito tempo.
O cimmoiitnrio do dia

Na Câmara dos Deputados:
-- Até n Companhia Velasco resolveu

funecionar por sessões...
— E' isso — commcntava, íúordaz, ti se-1

nhor Viriato Corrêa — á medida que o thea
tro reduz os seus espcctaculos a sessões, o|
Congresso transforma as suas sessões em
verdadeiros espcctaculos..,
Os espectaculos do hoje:

TRIANON, is 20 o 22 horas: "O talento I
de minha mulher". LYRICO, ás 21 horas "A
menina dos olhos"; REPUBLICA, ás 2(1 5,4
horas, "O latirão". PALÁCIO, ás 20 e 22 lio-
ras, "Em plena loucura". RECREIO, As
19 314 c 21 8|4, "Manhãs do Galeão". CAR-
LOS GOMES: ás 19 I|2 e 22.20 lioras, "Ma-
mãe quer casar" e As 31 horas, "Noile dc
Reis", S. .10SI5', As 10.20 e 20.20 horas, "A
baratinha vermelha". ÍRIS, ás 15 1|2 e 20 1|2
horas, "Cá te espero". CIRCO HAGENBKC1C,
ás 21 horns,

CiKEMATOGRAFHOS
A ovolução dos filma policinés

Com "Algemas du brilhantes", cm oxhi-
bicão no Rialto, deu-uos n Metro-Goldwyn-
Mayer, ura film policial que se pode cònsidc-
rar muito bom e através do qual se pode cou-
stntar quunto evoluíram ns filas dessa na-
lureza. Os papeis principaes estão confiados
a Eleonor lioartiman, Conrado Nagcl c Law-
rence Gray e se isso iião fosse süfficiente
para garantir de antemão, trabalho aprecia-
vel, restaria o entrecho que é, realmente, in-
tcrcssnnte o que prende a attenção do espe-
ctntlor.
"J,'oite romanesca"

Consliuiça Talnuidgc, parece que devido As
suas aventuras matrimonial':;, andou uns
tempos nrredia tios studiòs, e só de quando
om vez surgia em um film. Parece, porem,
quo recomeçou agora n trabalhar com mnis
Vjiitado e, portanto, as suas creações são
mais freqüentes, com o que lucra o publi-
eo. 1*7 que Ctiiistnnça Talinndge tem inveja-
veis qualidades de artista, mantidas através
de todas as vicissitiidos c do todos os cnpri-
chos de directores, A sua personalidade tem
vida própria e a interpretação que elln dú
ao film que cxhibe o Otleou, ainda uma vez o
demonstra; Sem os exaggcros, sempre con-
demna.cis, a popular artista dá-nos um Ira-
balho digno de notn, que Ronaldo Colmnn

• secunda muilo hem.
Não melhorou Dolores dcl Rio ,

Continua a artista mexicana cm "Ramo-
na", que o Capitólio estA cxhibíndo, ,n série
d trabalhos tle segunda ordem que sempre
fez o tios quaes, certamente, nunea sairá.
Todos os esforços de. Edmundo Carcwe, ou
tle oulro dircclor, totlos os cuidados tlns sce-
iiarlsifis e Iodas as habilidades dos artistas
quo a acompanham, perdem-se poniue Dolo-
res dei ilio mio lhes sabe, ou não lhes pode
corresponder. A arlisla mexicana lem tido,
apcnns nniíU f*«"-rtc, pnrnuc lhe IC:in Jjh1'i* todas us opporluuidadcs Dura boiu tiabalüus,
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CASA DE V ORDEM

iJelo 2'fande desenvolvimento, e para maior progresso da indus-
tria brasileira, faremos

DURANTE ESTE MEZ

EM 
TODOS OS ARTIGOS DA ESTAÇÃO DE j

QUINZENA • BRASILEIRA I
sw.m mzços EsrecjAEs |

$ 1 PWâf% 
14Qx20Q 140x20° 14*0x200 T^K)x200 j

|10LV^1.-5$800 6$800 9$eoQ -Yjjgõõs enr os 12$00°. mm 22mo
I 

L^n\vò por 8$2O0 j^ I
1 f-rifinh^ç 50x5° * 60x40 60x60

^mOQ 2S800 3$80O
1 folrha-s fe7$500 mm 22$500
1 ^V™? Por 4$500 

"7$8ÕÕT 
15$500

!íhtr:Íi>Íc 14$000 28$000 2^oo

ll

,16$800
70x70

4$2pQ.
28$5QQ
19$800
36$00Q
26$500

11x3?50,
âl$500 42$000 52$000"u"-.n.^Uí!as 

®&m mesa adamas<o«cki em
aSto relevo

150 x 100 150 x 150 200 x 150 250 x 180

Cortinados-^
18S500
8x300

29S500
9x3,50

53200 12$8008$200 98800
GUARDANAPOS PARA CHA', duzia ;.
Guardanapos para refeição, meia dnaia ..>•..¦....
Guardanapos para refeição, m«io linho, meia duaia.
Cretono para lencóes, larg. 1,40
Cretone para lenções, larg. 1,80 ..,.-....;.. ,t,t.
Cretone para lenções, larg. 2,20 .:. ...
Puro linho, larg., 2,20, metro

300x190

16S200
2?500
4$500
8$500
2$200
4$800
3$500

145800

Especialidade da casa — Enxovaes oompletos para oasamento.
Vendas por atacado e a varejo.

Rua Uruguayana, 83 a 87 -
Buenos Aires, 136

TELEPHONE NORTE 2875

K, se nlguuri dos fiims em uuc nppnrcce como
principal interprete! são tlij;nos dc realce, is-
so se deve n cireunslaiiciiis varias e por com-
plclo iudepciidentès do Irnbalho de Dolores
tlcl Hio. Só por cila, r rança mcnlc, bem sc
podia deixar tle ir ao cinema...
Programniaa de hoje

CAPITÓLIO: "Hanimia". ODEON; "Noile
romanesca". Palco. GLORIA: "Uma Duhar-
ry nioilerua". IMPI.11IO: "As cilatlas tio im-
previsto". PÁTHE--PALÁCE: "Qualro fi-
lhos-'. HIAI.TO: "Algemas ile lirilhantcs",
PARISIENSE "Xapoleão". CENTRAL "AMAR
soffrer, vencer". Palco. ÍRIS; "Os bombei.'*.'

I r,.|tv..','tl" i; "LljjÜO iiüi COUtlcllllladOÜ"> I-alco,

ESPECTACULOS
HOJBTRIANON Os Girasées

mm das senhoras
MEDICAÇÃO RADI0ACTIVA

(VIAS URINARIAS)
Clinicn enucein! da T>\'*- PAUL.TTtó

V. Cf.I.ViA. Ciinimllorio, TU^ iJucu?.*
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Grande Companhia de Revistas NORKÂ
Estréa - Depois de amanhã no THEATRO PHEIWIX Estréaa_8.-,-o »M SEMI-NÚA

I Super-revista comico-f eérica de PAULO DE M AGALHAES - Musica de RADA - Sambas de SINHO Um espectacu.ó como só sé Vê m Parti

COMMUNICADOS
Coronel Joaquim Octaviano de

Almeida
(FALLECIDO EM RECIFE)

Theotonio Carlos de Almeida e cc-
nhora, irmãos sobrinhos, cunhados, e
Laura Ramos de Almeida (ausentes),

C consternados com o fallecimento tio
seu inestiuecivcl irmão, tio, cunhadoie es-
poso coronel JOAQUIM OCTAVIANO DE
ALMEIDA, fallecido na cadade do Recite, a
31 do mez findo, mandam celebrar missa
por alma daquclle seu pranteado parente,
is 10 horas do próximo dia 6 do corrente,
ato altar-mór da egreja dp Carmo, «con-
a"idam seus parentes e amigos para assistir
aquelle acto de religião, agradecendo ante-
eipadamente o seu comparecimento.

Maria D'Alva Tavares
(7" DIA

« Luiz Antônio Tavares, sua esposa,
?«filhos e demais parentes, compungidos
J pela perda irreparável de; sua extre-
À mosa filha, irmã, Vt,l^\??bn"tva»nPJs"e 

afilhada MARIA IVALVA TAVARES,
agradecem, profundamente penhorados, a
todas as pessoas amigas que, pessoalmente,
nor cartas e telegrammas os confortaram
io doloroso transe e a todas as pessoas
nue acompanharam os seus funernes, e tle
novo as convidam para assistir á missa de
ictimo dia que por sua alma será celebra-
da quinta-feira próxima, 6 do corrente, as
> horas no altar-môr da egrçja de S. Fran-
eisco Xavier do Engenho Velho, pelo que se
«onfessam antecipadamente agradecidos.

José Joaquim Alves de Carvalho
EX-INTENDENTE MUNICIPAL

(30» nu)
Alda Bittencourt dc Carvalho, Raul

I Alves dc Carvalho, senhora e filhos,
Nile Alves de Carvalho senhora e fi-

«a lhos, Aurclia Alves dc Carvalho e
Derio Alves dc Carvalho convidam aos
seus parentes c amigos para assistirem a
missa dc trigesimo dia, que pelo des-
canso eterno de seu sempre erobradoçche-
fc. .10SE* JOAQUIM ALVES DE CARVA-
LHO, mandnm celebrar amanhã, quarta-
feira, 5 do corrente, no altar-mór da «re-
ia de S. Francisco de Paula, ás 10 horas,'confessando-sc 

gratos a todos que assisti-
rem a este acto dc religião.

Tenente Sady Moreira Pereira
7» DIA

« Frnncisca Moreira Pereira, capitão
aWM Alkindar Pires Ferreira, senhora e fi-

3 lhos, siuceramente gratos a todos
,*> aquelles que acompanharam os restos

siortaes dc seu filho, irmão, cunhado e tio
convidam aos parentes e amigos para a
missa que mandam rezar em suffragio de
sun alma, no altar-niAr da egreja de Sao
Francisco tle Paula, ás 10 1|2 horas de
amanhã, dia 5 do corrente, pelo que sc con-
fessam desde já agradecidos.

Eliza de Barros Quedes Ribeiro
(SANTINHA)

ÍCyro 

Ribeiro, filhos e demais pa-
rentes agradecem, penhoradamente, a
todos que compartilharam da sua dór
e acompanharam á .aua ultima mora-

ala os restos de sua estremada esposa e m«(
ELIZA DE BARROS QUEDES HIBEIRO. e
de novo os convidam para assistir á mas-
ia de sétimo dia, que. será rosada ama-
nhã. quarta-feira, 5 do corrente, ás 3 ho-
ras, na egTeja dn Candelária.

Adelina Amélia da SHva Par-
reiras

(7" DIA)

Í.\ 

l'aniiti.1 Parreiras manda celebrar
missa em intenção A boníssima alma
da saudosa ADELINA, no altar-môr
da Cathcdràl de S. João Baptista, tlc

Nictheroy, quinta-feira próxima, fi do cor-
rente, ás !) horas, e convida a todas as pes-
soas de sua amizade, antecipando os seus
profundos agradecimentos.

Conde de Carcavellos
-r A flaroneza de Vasconce.llos, seus

*w filhos, a aviuva Rodrigo Felieio e mais
I parentes mandam celebrar missa pelo

A seu cunhado o CONDE DE CATtCA-
VELLOS, fallecido ein Portugal, quinta-
foira próxima, fi .Io corrente, ás 9 horas, no
altar-mór dn egreja tlc S. Francisco de
Iialiia.

Felismina Eugenia Durão

tSeus 

filhos, nora, genro, netos * su-
brinhos agradecem a todos qua oti
acompanharam neste transe dtaloroso,
e os convidam pira asiislir i miss*

'Ic 3»>" dia, mandada celebrar por alma da
querida extlncla, amanhã, ás 8 1|_ horas,
nn altar-mór da egiTJn do -SS. Sacramento.

César Alves Teixeira
A vfiava • filhos coa-ittjaaa os **.-

,v reolM * castigos aia ttm faUacMa oaajr
rido • jaat vara anUtir 4 aoieec és 7*

- dia, «um mandam ruir ea wWravaj*-»
de saaa alma, amanhi, ia * horae, na alui--ii és Gloria, antecipando jcui sgrfiitiiei-¦enioe.

Leonel José ác flWtos
«• Viaira i filho» aoavialaiii a \fémt *»

rBaU-eatM 
• amlgoe fim a mMa mv

:!&* dia, ttn» saxi rcaaéc at* naweMa
in. de Bangil, quinta-feira pareatima, I is•orrearti, ás I horas. AattMpadeaáeete

igraaáeiWM,

O OR Õ AS
A' Fiarienltara Pelrofolilaoa, Rua Gatas-

;alv« Diac ». 17, T»l. C. 1>T0, a mm mais
liem organisada «na confecções de Coroai,
f.eeta», Bonqueti d» noiva • Ornainentâcôan
>ara Banapictei • Casamentos, por pregos
nodicoi. Possuindo os melhores florlsta»,
ii tenda pelo Tel. C. 1170, 4 R. flaaf. Dias
V 17, Bntiito Olete & C.

COSTUfKS E MANTEAVX
V. PERROTA, ea-alfalate dai rauaeaaaki

'reta» — R. Asiemblía, 7J. Tel. J171 C.

Patrimônio Nacional
SIQUEIRA

<<«•¦ 4o Porto, doii •-tensos lotei 4a ter-
renos, serão vendidos no dia 5 de setembro,
pelo leiloeiro.

CASA DO JÚLIO
MOVEIS

M — AVENIDA MEM DE SA' N. Jl
^-ífBlt.ricf» pira* raiai, em perob» 1:1001
UltSÍ **« MSIÜ, tcialo vr.rtt!|ido ... 1 ;'-í*0«
UlM Í»..»>«U/ bc «il Im-ai}-» .,.. 11*008
Orqfj-l ei lô juc»? ef naõlas ,_____________ Sc-I
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Na pensão cie !me.
Soledade é assim

... -..-»«? -

Esclarecendo um ponto tio
caso

O Sr. Antônio Vieira, empregs-do na pa-
daria da rua do Carmo 41, procurou a A
NOITE para explicar » sua altitude no caso
que, em edição passada, divulgámos, sobra
a aggressão que disse ter soffrido Maria da
Silva. Disse-nos o Sr. Antônio Vieira que
apenas, quando as duas senhoras, Maria
Silva e D. Soledade Pinto Martins discutiam
com muito calor, interveiu e evitou que as
mesmas se atracassem, no estabelecimento
em que é empregado.

¦ mm*t i

¦sm

lAíA.ÀMERICA
Lindo sapato Bntaclan
era todas as combina-
ções. O mesmo mo-
deio em salto
mexicano, da
ns. 32 a 40 —

30Ç000.
iNovidades lo-
das as sc-

{_] manas.

S
Pelo correio mais 2Í000
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Principio de incêndio
Pela madrugada, o naatcrial do Corpo de

Bombeiros foi chamado para abafar um in-
cendio na rua Luiz de Camões, numero !*4,
onde está montada a torrefação de café da
firma Cesario Puimc & Cia.

O fogo manifestou-so cm uma pilha de
saccot vasios e foi extineto a baldes dagiaa.
A policia do 9* distrieto esteve no local.

Paçam os sesus seguros na Companhia
"UNIÃO COMMEtlCIAL DOS VAREGISTAS",
uma das mais antigas e importantes Empre-
sas Seguradoras. Possuc CAPITAL e RESER-
VAS superiores a QUATRO MIL E QUI-
NHENTOS CONTOS I>E RÉIS. Sede: Rua l"
de Março n. 39, EDIFÍCIO PRÓPRIO. Paga
os seus sinistros em dinheiro á visla, sem
desconto. As installações da A NOITE estão
seguras, cm parle, na conecitnada Compa-
nhia "VAREGISTAS".

Cursi-vos • peu} natürismo
...E' simples: Banhos, Alimentação, sói •

plantas I... Chá S. Germano, Extracto Maltc,
Chá dos Rins, Guaraná pó effea*veccute, Chá
Bronchigia, Café dc Cevada Chá gonocida,
Mel puro, Quatro Cereaes. Livros médicos
que ensinam o Naturismo, desde 4?50O a
7$5O0. — RUA SÃO JOSÉ', 2,1 — Deposito
geral do GUARANÁ'. Eduardo Sucena.

•ms*»
Gabelleireiro Paulo

A DOMJtilI.10
P.specialista, cortes do cábtellos, ondulações,

permanente e mareei, maia a» plis. Applica-
o<Ses de Heoní. Chamados "Pil. C. 3409.

NA A TURMALINA V EX. «>MP«A^'
¦QIAS MAIS BARATO E TERÁ' Qfi 

»|o
troando se quincr desfazer das mesmas

Al — RUA URUGUAYANA - _17
junto á rua do Ouvidor

Acccitam-so joins velhas em troca
(-oncertoa garantidos cm jóias e relógios

OURO ''0'as *,Fi,c''-''> P**"'» moeda, antigaai-
dades, não vendam sem ver a nos-

¦ sa offerta.

lA NOITE" MUNDANA
COISAS...

A' imitação do qat já foi adopUdo em ra-
rias cidades da America do Norte, alguém
acaba de alvitrar a idéa de, no Rio, paraevitar accidenles automobilísticos, levarem,
no chapéo, os cegos um distinetivo branco,
os surdos um amarcllo c os mudos um ver-
mclho. A esta lista deve aecrescentar-se o
funccionario publico que ainda sonlm eom o
augmento dos vencimentos... Seu distineti-
vo está natnralmcntc indicado: o verde — a
cór da esperança...

Era Nova York acabam de ser expostos os
modelos de vestidos parn a próxima estação.
As saias são ainda mais curtas qne até ago-
ra. Em compensação voltaram ns mangas
compridas.

Ha, positivamente, nm desperdício de
fazenda nesses trajos. Se as mangas sAo
compridas, para «jaae mais saias ? O tempo é
das economias.

No Circo Hagenbeck estão fauendo nm
suecesso extraordinário as phocas amestra-
das. Realmente, esses animaes »ão intelli-
gentissimos e de uma habilidade raraf. Sem
duvida, a imprensa carioca muito lucraria
em contratar aqnellas para substituir as
suas...
ANNIYERSARIOS

MAIS BARATO QUE EM LEILÃO
Jóias, Relógios e Artigos para presentes

7 B. AVKNIDA PASSOS, 7 B
Em frente ao Theatro S. Pedro

Acceitnrii-se jóias velhas em troca
Ç.mcertoi garantidos em jolnaa • rrldf*«l

Mlle. Geraldo Banha — Nio té eorao nma
nota de alto relevo social, ma* também
como um justo motivo de intima satisfação,
é o registo, nesta columna, do anniversario
amanhã de Mlle. Geraldo Rocha.

Por sua requintada singelexa, por una ex-
tremada bondade, por seus mais aprimorados
dotes, Mlle. Geraldo Rocha refleete os ele-
vados sentimentos de a-ttus dignos progeni-
tom, o dlstincto casal Dr. Geraldo Rocba-
D. Helena Rocha, de cujo lar é como a pro-
pria felicidade, que se irradia para oc true
tim sen ditoso convívio.

Estando em remodelado a resideneie rio
Dr. Geraldo Rocha, Mlle. Geraldo Rooho
receberá suas arnigninhas, amanhã, 4c 17
horas, no Giorin-Hotel.

Faziam annos hoje: o acadêmico Medeiros
e Albuquerque; o Dr. Horaclo da Silva, dire-
ctor-gerento da Caixa Econômica; o coronel
Luiz Lobo; a Sra. Rosa Costa Lima da Ro-
cha, esposa do Sr. João Pinto da Rocha,
funccionario do D. N. S. P.; o Sr. João
Raptista Iung, funccionario do Ministério da
Agricultura.

¦ Na data de hoje passa o anniversario
natalicio do professor Arlindo Fonseca. O
anniversariante, que íeü o curso do Instituto
Nacional dc Musica, é um excellente compo-
sitor, porém, dedicou-se, ao magistério da
sua arte, tendo grangendo muita estima c
consideração no seio do nossa sociedade,
onde conta numerosas relações, graças no
sen nobre caracter c 8lta cultura artística.

• Passa boje a data do anniversario
natalicio do Dr. Horacio Ribeiro da Silva,
gerente da Caixa Econômica do Rio de .Ta-
neiro e figura de destaque no seio da nossa
melhor sociedade.

• Completa amanhã sete annos ric eda-
de a menina Maria de Lourdcs da Motta,
que, em homenagem á data, offerecerã sua
primeira audição de piano ás snas amigni-
nhas.

Fez annos hontem o menino Orlando
("obrai Pedroso, filho do Sr. Geraldo Anto-
nio Pedroso, funccionario dos Telegraphos.

• O Sr. Endcs Corrêa, director rio Ga-
binete de Identificação e Estatística do Ks-
tado do Rio de Janeiro, tem recebido hoje
ir.numcras felicitações pela passagem dc sen
anniversario natalicio.

¦ Faz annos hoje a Sra. Felicidade de
Castro Marques, mãe do Sr. Hildcbrando
Marques, funccionario da Agencio America-
na e viuva do Sr. José Bonifácio Marques.
NOIVADOS

>
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Mtfttageiros da Morte
Alütf\m*iot kánÀgo do cp>e o tigte tnlçodro que se esconde

ík bc atrira, é o monq-oito, que traz o contagio de epidemias mor*
Caiem. V«m dos seus cmdtixoa em águas estagnadas e corrompi*
da« e tf-B o eootagio do dengue, da temível febre amarella e do pa*
fod-MDO. Os moaqukos interrompem o somno e injectam venenos
aosavigiw. t preciso destruil-os antes de que ataquem o homem.
Ol-kéa «nua-Doaiseficaze deve-se empregal-o incessantemente.

larvas <pt comem o panno e estragam t
roupa. E fácil de usar e nio deixa nodoas.
O Flit £ umprothicto aperfeiçoado por chi»
micos de famamundial. Éaun veneno mor»
tifero paraosinseccos e,comtudo,éinoffea>
eivo para o homea_>, sendo recommenda-
do pelas autoridades sanitárias. Á vend»
nos bons estabelecimento» em todaa paútaj

OIHTKIBUIDO POR STANUAKD OIL COMPANY OF„BKA8"l__*_>

Lata dc 47S c. c. (I Pintail «W00 «•"¦ «-' »**6 «•«•'W de «*ta*> ,2WM

Uta dc 3.7HÍ» iitrw-s (1 «alata») 44S900

¦cn poaceoc a_iawtot o FHí apcdrcarfocdo
accaba coa »» mocetcoí mosquitoi, os

. __M>ce-reroi, au bcrataM, •• formigai c ac

£8«s, 
«_we infcaaíauai a cas* c trazem epi-

aite PcMtfn «av* fcn<l»« «m «lue °*
fjMeetoc M cft cfgaMaai s etitm, da*a*-raia-ttt>
«w ooan o» tei»» otoc,
OIti^I>^«*«»--<fc> a-aaaaM «mçh tawjim

_ ^S^*>*±**m>»*mjr'im*f^ _*»-**"*,*ai fc «SSÉ..
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rialidade dos cruzadores inglezei pelo Sr.
embaixador britannico.

Dia 12, ás 17 horas — Recepção do con-
selheiro Jiro Yamasaki, dai embaixada do
Japão,

—— Bm homenagem á «lata de 7 rie ap-
lembro, o Atadnx Clnb realis», nesse dn,
nma vesperal dansante,,
HECF.PÇôg8

NfM Waf r«M aawiicl bko ftyisu <aVu-
aMpcriuio por cnm àt tom. **ht-
níekaie. Sois raSaMWM.a-«o, «cV*-

gaqptko, utHWato, nawraudi*ea-k« >
%òêmt d* a!«um« cu(eiama-»a_e
causada por peDr-ftza tio s-íaaji*e mi
«_g atameulo do» ncnoi? EntiV> ei»
ai*ui o q«e falta-vos para a rec-
CMiia-açAo dc vocu sai.de: Abra
**Vt pacote de

, PÜuIm Rosada» do
Dr. WiHta-uns

• começai á tomai-as hoje, EHoi
iatroduzem glóbulos vermelhos no
i—gic, enrk-uecendo-o, e accirn
pacrmcjado elle tonifica todo o
»)rccaHN nervoso c regulariza t>_
proascMO dtfr-ttivo.

, CaHiqt_Mtei a saúde !

»*OE FORTEI 8tDE 6XOI
t>ieE ALEGRE! 3ÊDE FSUtt

Com a síujiorita Adelaide Guedes, fttba
rio fallecido industrial panlista Sr. íaUnoel
Guedes e da Sra. Maria Adelaide Guedes,
contratou casaanento o Sr. I.iaiz rie Barro»,
tamlieni industrial cm S. Paulo.

 Por motivo do contrato de casaanen-
In de seti sobrinho Luciano Perronc, filho
tio saudoso maestro Luis Perronc, com a
üêiihorita Cora Silva Araújo, filha tia viu-
va Carmcn Silva Araújo, o despachante aia
Alfândega. Sr. Nelson dc Souna Dantas,
reuniu em sua residência as pessoas de saias
relações, ás utiar.s offeruren um »1'moeo.
CASAMgNrOS

O professor Bruno Lobo, desejando asor-
responder ác demonstrações de solWarieda-
de dos estudantes da Universidade do Rio
de Janeiro, recebidas por oceasião da apre-
sentação ao Conselho Nacional do Ensino
da indicação pela qual o corpo discente d«-
vcrA ter representação nas congregações e
conselhos universitários, receberá os mes-
mos em sua residência, á rua Teixeira de
Mello ai. 101, Ipanema, das 17 ás JO horas,
sabbado, 8 do corrente.
VIAJANTES

Realisa-se aoianbf
d* senhorita Rob-itane

Miina-t aiaata-imuailal
Arrob: da Silva,

pharmacéiiliaái do Laiboralor» Nacional rie
AnAlys«c, filha rio finado oommanalante
•íoío Arrolçiaa da Siirc, eom o Sr. Joato
H.lu.ira-0 TjaafM-, do nfto comanerrio dectaa
JHMC.

D «cie 4rtl TssMssr-s* 4 ata f trsistis.
Oivol, taMtto «oiace t*i^«li*ia.tvr>ií, rst paHb
rio noivo, • Sr. nca*Mc«at -fma-cr • caajtoaMi
c por parte ria noiva a "rtuca mtjaian »'«•-
jirek Moraíta (msvst c aa Sr. Auialbarl Arro-
In. da Silve.

A eaM-ioaonia religit.»* atará wldacaatla pcit,
conego Marinho, ts \t> 1$ hoeai, us «mÉíx
ria Málctte, servindo de padrinhos, por piír-
tt d« noiva, o coiiiniandnntc Anai\iaa 4p-i
Satolos a espoia e por parle do norvo o Sr.
Valentim Geyer e ciposa. Os noivos leitiii-
rso para Petropolls.

—- Reallsou-se séMado ultimo o enlace
matrimonial da senhorila Yolanda J. Cliniiin
Pinheiro, professora municipal, com o Sr.
Antônio Moreira da Cunha, negociante dn
nossa praça. As cerimonias civil r. religiosa
foram realisadas na residência dos pães da
noiva. Serviram de padrinhos, no religioso,
por parle da noiva, o Dr. Reiiódictd A.
Lopes c senhora: e no civil D. Lisima
Nascimenlo e o Sr. Waltlemar Castro e
por parte rio noivo o Sr. Manoel de Souza
e Silva e senhora. Os noivos foram muito
felicitados.

> Realisou-ce o enlace íaiatrltnouial de
D. Nnir Lopes da Silva com o Sr. (ítimer-
citado Nobre Fernandes.

Tanto o aclo religioso, celebrado can ca-
pella particular, como o civil, tiveram logar
na residência dos pães do noivo.
NASCIMENTOS

Jfc g <¦"¦¦ Permanente ou JOndulação ^m^
corte tle cabello com luxo, 4$. Sobrancelhas e
Manicurc, 5$. Massagens. Limpeza da pelli*. 8?-
c Mascara ile lama para fechar os poros, 10?.
Trajaltlcnto dos íeios, ventre e pellos, lin-
ítjlllil'' ni, KiiitianKrsRtr, Gultaloan grátis.

ACAI>P.MIA SCtKítTIVlCA IIM mtUhVK*
Alt BiS. 8í4SfeCi W, 1» sxtiãx .

Nasceu, no di* 2!) de agosto findo, na re-
sidencin de seus avós, Sr. Clemente Baur
o D. Carlotá Bnnr, á rua Thcrena n. 954, cm
Petropolis, a galante menina Snlamita, fi-
lha do Sr. Serapbim Alves dos Reis c dc
D. Luiza Baur Reis.

-Lais c o nome da encantadora me-
nina nue acaba de nascer, filhii tio nosso
collega dc imprensa r. advogado Dr. Vran-
cisco Sclieltino e dc sua Kxnií,. esposa Sra.
Carmeliiia Schctlino,
FESTAS

Durante o concilie me/ rcalisam-sc „„
Hotel (Jlorií, ns seguintes reuniões:

1.11a fi, ás '-U \'i horas •- llanquclc an Sr.
IJt*. i.ln * if,. Ct<l|i>r'i

Pia 10, á» 17 hor»» — Keccpcàe 4 olll-

Coronel Canlidio Drummond — O coronel
CanfiaHo Drnimnond, presidente ria Câmara
Municipal dc Ponte Nova, e que, airoficlaaio
por um automóvel, na praia de Botafogo,
«offrera uma fa'actair.1 na perna, seguiu,
hontem, pnra aquella cidade mineira, cm
companhia de seus dois filhos, Dr. Cantidio
Drummond e Sebastião Druminond. Duron-
to x permanência do prestigioso chefe poM-
tico da zona da Matta, no Instituto Cirúrgico
Paes de Carvalho, recebeu elle grandes pro-
vas de apreço, sendo innumcros os amigos
que o visitaram, cbiitàndo-so por centenas
os lelega.tromas expi'«»sando votos de rec-
ta.l>elt cimento.
ENFERMO*

Acha-se mi vcas tie rc«tabelcel«rien4o de
grave enferiatidade qne o prendia ao loilo,
v Sr. Angelino Man-olUlo, Pr., dominiecl da
Kgreja Baptista tio Kngenho tlc Deartro.

Bneontra-ae oi), convalctceii{« o in-
dttataricl riesta *cr*ca Sr. Actonio Gagliacco.
FAI.LKlMBNros

Palla«M Mi aaa« i-cciaiaaacaia, á ma JUajéBamcaalo b . 3*7, Saio C4iriiCov.o, a dej-aa fií.flarmaan domei Leite aU Carvalho, espotainDr. Al»a»rto Comes Leite de C3arval*_o tmãe rio nono saudoso compcaUieiro rie tcat-Iwtlio o poela (tornes I^He. O eiatturro sarai
feilo laauc, it 17 horas.Falleceu hontem, á aeMc. a Saa. D.Orniinda de Moraes, rspou alo Dr. Jo»é deMoraes, director da secretaria rio Tribunal
de Contas.

Seu entcrramenlo foi feito hoje, saindo
o fereta-o da casa á rua Visconde de Pirasci-
uunga, Fabrica das Chitas, paar o cemitério
de S. João Raptista, ás 17 horas, com gran-de artinipaiiliuiyculu.

Diversas commissõcs do Tribunal de Con-
Ias compareceram, tendo a da secretaria de-
posilado uma coroa de flores naturaes no
coche tnoi-tuario.

A fxlincla senhora, que goaava de gr»n-des amizades pelos sens dotes, deixa tres
filhos.
ENTERROS

Sepultou-se, aaatc-hontem, no cemitério rie
S. João Baptista, o menino .lair, filhinho do
Si*. Caslor Morgado e de sna Exma. senhora.
MISSAS

Na egreja abbaciai do Mosteiro de São
Bento desia cidade será cantada amaaahã,
ás 8 horas, missa solenne de sétimo dia pelodescanso eterno do Rcvmo. D. Manoel I.eo-
cadio de Faria. O. S. R.

 Na egreja tlc Si Francisco de Paula
será rezada amanliS. ns !> horas, missa de
sétimo dia do fallecimento do Sr. Tito Pin-
to da Costa.

DOENÇAS INTERNAS - RAIOS X
PROF. RENATO SOríZA LOPES - Irata-

minto especial das doenças do appareiho di-
gestivo, da nutrição (obesidade, magreza. dia-betes) e nervosas. Rua S Joié- Sl.

ae— _____
Uiccras varicosas das
nernas. - Cura radica!•cm PptrRçSoe sem dôr. Dr. Rego Linc. —

Avcald» Rio a-ruieo a, 17», dai J l» t bom»,

Para bronehites ® tosses conseqüentes úê
gnppe

O S

citado
ERNEST ©Ul
Em todas as drogarias e pharmacias
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Camas Dobradiças
Resistentes — Tnuisportavcls em

virtude do seu tltniinuto peso t volu-
me (124x11x9 enis.) — Arma e des-f-
ma cn, segundos. Maciea. in^,ip?rndsi —

['roprins ivira cngcnliciro?. officiaes,
'iospilacs, clubs, touristes c!c, et*.

Únicos representantes:
OLIVEIRA BOItGES

*!,ia. de S. Pedro n. SS
Peçam informações
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Pudim de chocolate

PUDIM 
de chocolate feito corn Maizena Durjrea—como ê real*

mente delicioso. E como é bom também!

A Maizena Duryea é na verdade um alimento para a saude, coa-
servando todas as propriedades nutritivas do milho. Preparada em
durias de formas differentes, auxilia a saude e a digestão dc todos.

\Jscm somente

r
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^JaJtta Raiai- % 1

BU
ema

EYEA
c nicUior e rende mais \

G R A T I S —- Uin livro contendo muitas receitas pat|«
preparar sobremesas deliciosas com a Maizena Duryeaf
Escrevam co \

RepraentaitUxi
M. BA.RBOSA NETTO & CIA. F- MARTINELH

Ra» Buciu» Alro -OA Caixa Ta**»! 88
Rio de J».ulro íao!?»«lo
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Notícias religiosas

a [KAUGURAÇ.vO DA
«-iVsü — cia cidade mineira de Manhuas

NHUASSt:
,n serão reali.->
ImP»1 

'"
a n^deVAnnuos que o vigário

jo," Maria Gonzalez vem

Pr61 A-

MATRIZ DE MA:
clra de Manhuas-

dõs, de 20 a 23 do corrente, j
rtfntís"festejais com que se inaugurará,
íftosa egreja; matriz local. ______ I

OSSPO
"*""*¦' , . -'.'.!. ,',¦;¦ ::il teata n.'i = agee ans

monsenhor
trabalhando em

edificação do lindo templo, ohjecti-
ic.ilia dc tornar-se cm realidade.

AnllfAiAios serão presididos pelo bispo
0s I) Carloto Tavora e terão a

Corridas

sn no.Pioce:
pi-rscnça. ainda, de D. José, bispo dc Ni-

jc d. .lustino, bispo de Juiz de'•0 
pr. Francisco Campos, secretario

, • Plniincas do Kstado c que representará
dfl f.ldònte de Minns.0 ttIr 7 Dii NOSSA SENHORA DA CON-
rS: DO ENGENHO NOVO - ' * "
0 .rin feira, As 8 horas, haverá

SUmunhiu geral.da Confraria daa Mãe.,

Amanha,
missa e

F «lesla matriz do Engenho iVovo, se-
ctlriião mensal da mesma con-ChriMn

juindô-se
trp<nern-se o comparecimento de todas ns

|l a. lieam convidadas todns as mães
nssistirem..wciniin» ••

Sentes neMa parochia para
mesmos ndos, pelo menos para conhece-

utilidade, vantagens e fins destass
•em 08!
'"ucíois dc anianbã, quinta-feira, ás 20 ho-

haverá o piedoso exercício da Hora
5»ntn promovido pela Confraria do Sanlis-
inio 

'Sacramento, c em seguida a reunião
mensal'da mesma confraria, que deixou de
eidiVar-íe na ultima ferça-feira de agosto,

Ar falta de numero.
0 director espera o comparecimento de te-

toi ot, confrades. mmm*

m. SYLVINO P. ARAUJO

VORONOFF
Brasileiro

A MULHER NAO PRECISA
•ENXERTOS

arque o Dr. Sylvino Pacheco de
Iráujo, eminente medico brasileiro,

como o íirande scientista russo, tam*
lii*m errou, com o seu maravilhoso"aparado "FLUXO-SEDATINA", o re-
iijvencscimcnto da mulher, farendo
(IcanpiHirecer milagrosamente cm me-
nos de- 2 horas, as dores mensaes,
acalmando, refiiilai-isando c vitalisan-
rfo os seus órgãos, facilitando os par-
tos, sem dores, cujo perigo tanto
aterrorisa a mulher.

R' nm preparado de valor, que se r«-
commcnda nos S-rs. médicos e partei-
ras, como agente calmante e regulador
dais funeções femininas,:

Está sendo usado diariamente nos
[iriíicipoes hospitaes, notadamente nas
maternidade.**., casas de saude do Rio
dc Janeiro c São Paulo.

"FLUXO-SEDATINA" encontra-se em
todas as Drogarias. Doenças chroni-
cai, Consultas grátis, por carta, uma
só vez a cada pessoa.

CAIXA POSTAL 2-C. — S. Pauk>

AS INSCRIPÇÕES DE HOJE, NO DERBY-
CLUB — A "Taça Nacional" — A direeto-
lia rcunc-sc, hoje, afim de receber in-
scripções complementares no programma da
corrida de domingo, no hippodromo do Ita-
maraty.

' Serão recebidas, hoje, as ('.eclaraajões dc
"forfaits" dos inscriptos nos clássicos
"Taça Nacional", "Brasil" • Criação Es-
trangeira".

CENTRO DOS CHRONISTAS SPORTIVOS
—- "Taça Seabra" — Com o resultado da
corrida rcalisada domingo .ultimo, é a se-
guintes a classificação dos ÍO primeiros con-
correntes deste torneio:

1. J. Ferreira Coelho .*•*.-.••
2. Alcino F. Coelho ,«..*• *.^-j
3. Kgbcrto Land .j.*i-.-*
•1. Ary Guimarães jl*.
Ti. Samuel Costa *.--.-.-i
6. Hélio Land
7. José L. Lixa 
8. J. C. Lacerda ••..•.•-.<i
M. ,i. de Souza .lunior

10. .1. M. dc Souza 
ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS DESPOR-

TIVOS — Concurso de palpites — Com o
resultado das corridas realisadas domingo
ultimo, ficou sondo a.iscguintc a collocacão
dos 10 primeiros concorrentes A "Taça Oli
vai Costa":

1. N. Brandiio ......¦„...
?. A. Ribeiro a........*. •«
3.-J-. A. Campos '.*..
*t. Henrique de OlivelM.....:*
5. A. Ford »*•«•*•• *w*-«j
6. F. Calmon _.,..,.; t5
7. José L. Lixa »**.***:* *.*\$t •&
8. Olavo Bahia .,,,. .'iw
9. Alberto F. Machado ......

10. Valle Júnior ¦••itvi
Fòòtbàn

160
160
160
.160
153
140
141)
147
145
145

90—150
90—159
91—154
89—154
90—162
87—149
90—145
85—145
82—145
86—144

•mm***-

SYNDICATÒ DOS FUNDIDORES E ANNE-
X0S — Está convocada uma assembléa ge-
ral para o dia 6 do corrente, As 20 horas,
para tratar dc vnrios nssumplos de grnndc
importância pnrn » classe.

* modelado no-i nltlmos figurinos, sua eon-
fecçSo é perfeita e sna linha impeceavel 1

Verifique o nosso modelo n. 1735
nas principaes sapatarina

TABRICA : CAMERINO, 98
AYRE3 D-ANDRADE.

-__ +-.moem • -

A TEMPORADA INTERNACIONAL DO
PENAROL

O jogo de amanhã, i noite, eom o combinado
Flamengo x America

Amanhã, A noite, o seleccionado doPefia-
rol, que se acha entre nós, enfrentará um
combinada constitnldo por elementos do Fia-
mengo e do Americn.

A luta será effectuada no campo do Flu-
minense F. C. o marcará a estréa do con-
junto nniguayo no Rio de Janeiro.

O segundo jogo terá Jptfar no campo do
Flamengo, a 7 do corrente, contra o Fia-
mengo.

Para o jogo de amanhü, A noite, foi esca-
lado o seguinte quadro uniguayo:

Sposito; Oddo e Do Campo: Domlngues,
Almifiana e Cnmhon; Sosa, Chcrsi, Fierro,
Hcrnandez e Carbone. .'.'.i<

Cap. dn team, Oddo.
O FESTIVAL DA LTGA METROPOLITANA

— Realisn-se cm 7 do corrente, no campo
do Independência F. C, o festival organi-
sado por esta Liga, fazendo disputar doas
•importantes provas <*•• tre os scratches A da
flivisáb* 

"Emmanuel Nery" e "Emmanuel
-CJoelhD Netto" e scratches B das mesmas di-
¦pisõesi.
..Prónramma — A"s 13,15 *horaa — Scw-

ches B — Divisão Emmanuel Nery —- Ma-
noel Joaquim Ribeiro — Luiz Ferreira e
Algemlro Pereira dc Oliveira — Lueiano
Martins da Silvo, JoSo SanfAnna e João
Luiz Bittencourt — Antônio Grinaldes Ro-
dhas. Alfredo de Souza Mello. Germano Cor-
rea. Ernani Amaral e Altair Sérgio Calislo.

Reservas: Euro Burity Formei, Leurruth
Gomes, Sacurcma, João Fernandes Barroso
Filho e Herve Manoel das Chagas.

Divisão Emmnnuel Coelho Netto — José
Mnrlins Filho — Dnmasio do Carmo e Vi-
dal Percirn de Andrade -- Jorge de Oliveira,
Olympio «Marques de Oliveira c Adhemar
Macedo — Cicero de. Oliveira. Hernani Mi-
randn. José Caldas Sérgio, Alfredo Godoy e
José'Maria de Queiroz.

Juiz: Sr. Oscar Bastos Coelho.
A's 15,15 horas — Scratches A — Divisão

Emmanuel Nery — Mnnoel Vitta —• Oswaldo
Leal e Raphael Barbosa Orlandine — Theo-
domlro Reuis, Abrahão Francisco dn Silva
e Luiz Machado —• Edmundo dc Souza de
Andrade, Newton Campbell. Almir Affonso
do Amaral, Manoel Belisario dos Snntos e
Cid Arnnles. ,

Reservas: Alcides de Sonsa, Dionysio Cos-
ta. Solon Stilac Leal, Frederico Mendes e
Manoel Soares Camarinha.

Divisão Emmanuel Gfielho Netto — José
Pereira Julio — Anesio DWtrn Cravo e Ol.vm-
pio Oliveira Silva -- Alvnro de Luccna. Hei-
tor Gloria dc Araujo e Nelson Motta —•
Waldemar Canedo, Murio d°' Santos, Ed-
mundo dos Snntos, Mnnoel dos Santos e Er-
nesto Pujol Filho. :. _

Reservas: Francisco da Silva, Paulo Sal-
los, Frnncisco Goulnrt, Aurélio dos Santos,
Armando Passos, Adhemar de Souza, Adnc-
mardo Armond c Antônio Trigo.

Juiz: Sr. Alberto Fernandes.
Archibancadas, 4$; geraes, 2$000. Os ama-

dores escalados deverão comparecer a cam-
po munidos dn seu material desportivo, ex-
cepto camisas quc serão fornecidas por
e5LIGAgBIUSILEIRA 

DE DESPORTOS 
"*-

Pnra escolha dos elementos que deverão
constituir o combinado da Liga, a commis-
são technica fará realisar quinta-feira, 6 do
corrente, ás 15.30 horas, nn campo do .São
Paulo e Rio, sito & rua Itapini, um treino
entre os doi:-. combinados seguintes:-\" _ Jarbas (União"), Mario (União),
Luiz (Municipal), Luiz (União), Francisco
(Port.); Mario (União), Olicio (Jardim),
Joãozinho (Port.), Irincn (Port.), João
(Port.) c Arnntes (União). _

Reservas: Alfredo, do Marqueza; Chum-
binbo, do Africano e Araujo, do Marqueza.

"B" — Elcíbão (Oriente), Tuica (África-
no), Antônio (Port.), Ernesto (Jardim),
Ouadros (Municipal), Cortes (Delicia), Li-
cio (Delicia), Uruca (União), Bibi (Bcmf.),
Canuto (Oriente) e João Passos (Oriente).

Reserves: Zézc, do Bcmfica e Pcdrinho,
do Africano.

A commis:.no solicita o comparecimento
dos jogadores escalados ás 15 horas em
ponto no local do treino.

OS TREINOS DA SEMANA NO BOTAFO-
Instituído pela Inspectoria Dentaria da 2*: GO FOOTBALL* CLUB - Amanhã, quarta-

Rcgiâí, t, com a cooperação das professoras feira, treinará o 1? rrnndrn contra o. Syrio
(In Escola de Applicacão, realisa-se no pro- Libanez A. C. no campo dc club, solicitai}-
«mo dia 13, ás 15 horns, no Campo de Sno.do o departamento technico o compareci-
Christovão, um interessante concurso dc hy- mento dos scRuintcs players: Pessoa, Luiz
«iene Ijuco-dcntaria entre as creanças das | II, Póvoas, Octacilio, Orlando, Murillo,
cscolJs fine compõem essa região e com o; Aguiar, Pamplona. Ariza, Nilo, Rogério,
fim de fazer amola c efficaz propaganda de, Jucá, Benedicto, Claudionor e Alkmdar.
hábitos e cuidados eom os dentes. | Quinta-feira, 6 do corrente, no campo do

B' « primeira vez que enlre nós sc leva club, o 2" quadro disputara contra o 3o
i effeito uma realisação dessa natureza e onze lindas medalhas de prata.
'ie tão grando nlcnnce prophylntlco. I Os tcams sao os-seguintes:

fará abrilhantar esse concurso haverá V quadro — Lnlz II, Germano, André,
»™ festividade constituída de duas partes,! Vuirão, SaddocV, Jcronymo, Ernani. Soares,
"ma na Escola de Applicacão, para recepção I Dlogencs, Felix, Henrique, Almir, Jnju, Ha-
Ja laça "Fernando de Azevedo", creada pelo] milton, Luiz I, Dédé e Torres.
lnttlfut-1 Brasileiro de Estomatologia e ex-
Posta desde lioje nn cnsa A Crystal, á rua
«r"Kt.*iynnii.

Por essa oceasião o professor Chapot Pre-
J*ost dirá «las razões que levaram o Institü-j linho
Io a oflciecer essn laça, havendo diversos! c.LUB INTERNACIONAL DE REGATAS Xnumeios organisados especialmente pnra; INDIANO F. CLUB — Renlisou-sc domingo''«Mim, pela Escola de Applicacão, desta- í ultimo, um enconlro de football entre oscan-ln-se o trabalho da clacse maternal. | primeiros e segundos quadros dos clubs aci-
riuVr-a.1****' paI'te> realisar-se-á no Campo | ma registando o seguinte resultado: segun-¦,p ^ Chrislovão c constará de umu grande: ,|os' tcams, depois de umn partida pouco

¦OUEWJ PERDEU O D!-
Í^HEÍRO ?

Foi. na i*ua Gonçalves Dins. O Sr. Fran-
(isco da Costa Freitas saia de um café_ e
guardava no bolso a enrteira. Nisso dois jo-
tens apanham uma cédula caida no as-
phallo.— Cavalheiro, esse dinheiro deve ser seu.

E entregaram no Sr. Costa Freitas a ce-
du!a.

0 Sr. Cnsla Freitas, porém, verificando
qae a cédula, não cra sun, quiz restituil-a,
mas os jovens já Iam longe.

Tórriin então o nlvltre dc trazel-a B A
NOITE, para ser entregue a seu legitimo
donn.

. lon»—.
JOTAS, MOFE/S, PIANO E

PR.ATARIA

Edmundo
Venderá cm leilão, »ábbado, 8 do

corrente, ás 4 1|2 horas, á rua Ge-
nernl Argollo, 33, riquíssimas jóias
e os moveis, piano, etc, que guar»
necein n prédio, o quc tudo perten-
ce a espolio.
¦— ¦ mtmm* ¦

:0 DE HYGIENE
DA BOCA

8* qundro — Ribas, Amaral, Dolabella,
Arngão, Dutra, Burlamaqui, Cicero, Samuel,
Svh-io, Monteiro, Báptista, Edmundo, New-
ton. Jolibei, Corbnl, Castro, Maciel e Nct-

teiro-,'*
Uciil lepresentnções de collegios par-

QftAlãS

pnrte, realisar-se-á no Campo | ma registando o seguinte resultado: segun-
....«laiiovno e constará de umu grande: ,|os' tcams, depois de umn partida poucoI r"ln iiimiilil em homenagem ao direclori movimentada saiu vencedor o forte conjun-"instrucção, nn qual tomarão parte, além to (ll, in,iiano F. Club, pelo score dc 2 x 0.cie.-.nçns que constituem as escolas da {'Findo este iogo deram entrado cm camno os* "" •-. nenUria, diversas tropas dc esco- primciros teams. A partida foi muito dispu-

tada por ambos os contendores, não demon-
slrándo o score o quc foi o jogo, pois of-
fireceu á assistência lances emocionantes e
terminou com a victoria do adestrado con-
junto do Club Internacional de Regatas, pelo
score dc fi x 0. sendo os marcadores rios
pontos os seguintes jogadores: Vieira. 2;
Antônio 1, I.arnn.io 1 Snnlos 1 c Helena 1.

Era csle o team vencedor: Faria: Abílio,
Mlngote, I.uiz. I.arnnio. H>itor, Antônio, He-
Ic-n. Vieira Paulo c -Santos.

Por este motivo, coube ao Club Interna-
eion.M dr- n»Tntns uma m'n*osn tnen.

CONSELHO DELIBERATIVO DO FIDALGO
F. fi.nn — O vice-presidente cm exercício.
r.nav'*'"! os membros «lo Conselho Delibero*
tivo a se reunirem ordinariamente, amanhã,

Iluranlc a Exposição da Industria Brasilei-
nA v "'"'""'tamciilc, a Iodas as pessoas
1',,. ÇomPmrom uma lata da afamada Cera'"¦'"• l>nrn lustrar moveis c assoalhos, umnlata

snas vitrines, como sejam:i mio x'¦ ¦ ¦¦¦ - - -

fççlamc, nas casas quc tém exposiçãoen] suas ""'
Run Quitandon . Vieira & Marques,

I»!» de Prata, Avenida Passos 58..*••*¦ torino Serões, Uriigiinyann 130." uarbado, Untgii"yana n. 202 e outra;¦"*". que não cabem neste jornal. «OO

ás 20.30 horas, afim do traatrem da seguin-
te ordem do dia: Eleição de cargos vagos na
directoria c interesses geraes.

O SPORT CLUB BOTAFOGO VENCEU O
FORTE S. JOAO PELO SCORE DE 3 X 2
—• Conforme era esperado realisou-se donnn-
go ultimo o encontro dos clubs acima, cm
disputa da prova do honra do festival spor-
tivo da Devoção P. S. Benedicto da Villa
Rien, saindo vencedor o forte conjunto do
5, Club Botafogo, que estava assim constitui-
do: Soares (cap.), Martins e Antoninbo: Mo-
riano, Barnnbé e Santos; Coronel, Mnnoel-
zinho. Augusto, Gentil c Chlnn.

BRILHANTE VICTORIA DO BOLA VERDE
EM MAGE' — Realisou-se domingo, eni Ma-
Ké o esperado encontro cnire o Magecnsc
F. Club e o Grupo da Bola Verde (filiado
ao Club dc Regatas Boqueirão do Passeio).

Saiu vencedor depois de uma lula disnu-
tadlsslma o Grupo da Bola Verde, por 1 x 0.

O 
"goal 

da victoria foi feito cm lindo estylo
pelo meia direita Renato.

O team da Bota Verde que pizou o grama-
do foi o seguinte: Aurélio, Milton e Zezc;
Custodio, Baltar e Aracs; Oswaldo, Renato,
Gastão. Joaquim e Armando.

OS JOGOS DO FLAMENGO EM CATA-
OÜAZES F. VARGINHA — O director spor-
tivo do Flamengo, Dr. Eroani_ Pereira, pe*
de o comparecimento, amanhã as 15 1|2
horas, no campo, de todos os Jogadores do
Io, a* • 3' teams, c respectivos reservas,
para que M organisam os teams qne irão
jogar a 7 do corrente, ea Catagua»es e Var-
ginha. A partida está mareada para o dia
6, pela manha.Automobilismo

UMA PROVA AUTOMOBILÍSTICA DE
1.300 KILOMETROS S. PAULO-RIO-PETRO-
POL1S-RIO-S. PAULO — A próxima dispu-
ta da 11' prova do turismo "Washington
l.uis" esta despertando o mais vivo e justi-
ficnvel interesso nos centros sportivos dc
S. Paulo.

Esta prova effectuada pela primeira vez
em 1926. no percurso de l.tWO kilometros
cm redor do Estado de S. Paulo, vne desen-
volver-so desta vez no trajecto S. Paulo-
Rio-Petropolis-Rio-São Paulo, nos dias 5, (i,
7, 8 e !) do corrente.

A direcçâo deste torneio, qne medirá
1.180 kilometros de percurso total, está com
o .Sr. Antônio Prado Júnior, prefeito do Dis-
tricto Federal e presidente da Associação
Paulista de Boas Estradas, da qual foi fun-
dador.

S. Kx. vem se interessando pelo bom
exito da competição, tanto que se communi-
ca diariamente com os directores e funecio-
narios da associação, indagando do movi-
mento dc preparo da prova e dando noticias
das providencias que tem mandado tomar no
Rio do Janeiro, para que a breve estadia dos
automobilistas do S. Paulo naquella capital
seja a mais agradável possivel.

As etapas — O percurso foi divido em
quatro etapas, sendo a primeira cm Appa-
recida, a segunda em Rananal, a terceira no
Rio e a quarta cm Petropolis.

Os juizes — Funccionnrão como juizes os
Srs. Dr. Paulo Goulart, director geral da
prova; Dr. D. Li Derrom, juiz de saida;
Dr. Américo R. Netto, juiz de percurso;
Dr. Edgard Martins Rodrigues, chefe do Io
poslo. na Appareeida; Dr. Raul Bopp, chele
do 2o posto, em Bananal; juiz de chegada,
Rr. Rodolpho Santorelli.

Oyclismo
SERA* INICIADA AMANHÃ A PROVA

CYCLE BRASIL — Os CONCORRENTES JA'
INSCRIPTOS—Mais ura dia de espera e terá
o publico oceasião dc assistir amanhã, á noi-
te, na "Caverna" do Beira-Mar Casino, o
inicio das eliminatórias do campeonato dc
resistência sportiva sobre blcyclctas fiiws
(provu "Cycle Brasil").

Nclla já sc acham inscriptos os seguin-
tes concorrentes, por demais conhecidos nos
nossos meios sportivos:

Genesio Ribeiro de Oliveira (Peru'), brasi-
leiro, pelo Cycle Club; Hugo Fortunati, ita-
lianoa, campeão de resistência de dansa-hora,
pelo Touring de Milão; Irincn Vieira Pires
(Portuense), portuguez, vencedor da corri-
da "sour routo", praça 11 dc Junho A recta
da Gávea (ida e volta e dc outras provas
cffcctuadas na Companhia dc Cnrros de
Combato, pelo Club Internacional dc Cyclis-
Us: Arnaldo Simplicio da Silva (Chichar-
rão), brasileiro, campeão da 2* turma do
Cycle Cluh; Arturo Pragn, italiano, do Club
Pro Formia de Cazcrta, Itália; João Fcrnan-
des (Joãosinho), brasileiro, vencedor do
campeonato de 86 kilometros (volta da Ti-
jucá pela Gávea), tendo tambem percorrido
a estrada de rodagem Rio-São Paulo (ida c
volta); José de Souza Rios (Carijó), brasi-
leiro, vencedor do "raid" Rio-São Paulo,
ida e volta, do Cycle Club; Nelson Gonçal-
ves Nogueira, brasileiro, do Byron F, C, do
Nictheroy; Edgard Cardoso (Láléco), brasi-
leiro; Antônio Gonçalves (Faisca), brasileiro,
pelo Velo Sportivo rie Ramos; Camillo Tho-
más («ampeão pugilista), syrio; Álvaro rie
Araujo, brasileiro; Antônio Dias Fernandes
(Patricio ID, portuguez, pelo Club Interna-
eional de Cyclislas; Paulino Lima Valverde
(Bahiano), brasileiro, pelo Cycle Club; Ma-
noel Rodrigues Lima, portuguez, e Manoel
Carreira (Manolo), hespanhol, pelo Club Iu-
ternncionnl de Cyelistas.

O jury do campeonato será constituído,
slcm dn membro do "comitê" dc organisa-
ção, pelos chronistas de todos os jornaes,
pelos representantes das sociedades cyclis-
tas e pelos fiscaes que cada concorrente tem
o direito de levar em sua companhia.

O "comitê" de organisação resolveu quc
as inscripções para outros concorrentes fos-
sem prorogadas até amanhã, á noite, isto é,
até a hora do inicio da prova.

Athletismo
AMERICA F. C. — Realisando-se domin-

go, pela manhã, as finaes da segunda parle
o eliminatórias da terceira parte do Cam-
pconato Carioca dc Athletismo, são convida-
dos a comparecer nesse dia, na séde, is 8
horas em ponto, os seguintes associados:
Ismario Cruz, Celso Pires de Carvalho Al-
buquerque, Sérgio Ferraz de Britto, Alberto
Chagas Leite, Gilberto Pacheco, Itacojomy
Ramos, Antônio Arnntes Alves, Humberto
Bcrotti Moreira, Mario Santos, Gabriel Ma-
chado, Emilio François Filho e Paulo Prado.

Ping Pong
SPORT CLUB ANTARCTICA — Tendo que

enfrentar sexta-feira, dia 7 do corrente, no
festival organisado pelo Luiz de Camões F.
Club, a turma do Lisboa F. Club, a direcçâo
sportiva do Anlarctica pede por nosso inler-
médio o pontual comparecimento dos ama-
dores abaixo escalados, As 19 horas, do dia
supra citado na séde: Nelson, Limn, Mane-
eo, José.

Reservas: — Pereira Dias e Waldemar
Avilla.

TAÇA CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ
— Os jogos desta semana — Será iuiciado
amanhã, o campeonato instituído pelo vc-
terano Club Gymnastico Portuguez, jogando
o promotor do torneio, com o club da rua
Figueira de Mello, e o campeão do Ccnlenn-
rio eom o gremio da run conde de Bomfim.

Os juizes e representantes para os primei-
ros jogos, são os seguintes:

Setembro 5: São Christovão A. Club x Club
Gymnastico Portuguez, sédc dn rua Figueira
de Mello. 200. Juizes rio C. R. Vasco da Ga-
ma. Representante, do Club de São Christo-
vão.

Setembro 5: America F. Club x Tijuca Ten-
nis Club, séde da rua Campos Sailes. Juizes
Clnb dc Regntns do Flnmengo.

Setembro 6: Club de São Chrislovão x
do Orpheão Portuguez. Representnntc do
Club rie Regatas Vasco riu Gama, sédc dn prn-
ça Morcchal Deodoro, 93. Juizes do Gymnas-
tico Portuguez. Representante do America
F. Cluh.

Setembro C: C. R. rio Flamengo x Orpheão
Portuguez, sédc da ma Paysandú'. Juizes do
São Christovão A. Club. Representante, do
Tijuca Tennis Club.

S CHRISTOVÃO A. C. X GYMNASTICO
PORTUGUEZ — Realisando-se o encontro
do ping-pong, entre os dois clubs acima, na
séde da rua Figueira de Mello 200 o dire-
ctor de ping-pong do Gvmnaslico. pede o
"i>:iip.-ire:-!mcnfn na série dò club, amanhã, ás
20 horas cm ponto dos senhores Agenor Da-,

gne, Cândido Costa, Gilberto Ramos, Anto-
nio Pereira Lima, Alberto Sarda, Paulo Mon-
teiro, i.uiz d'Ai*agona, Manoel de Oliveira,
Raul d'Aragona, Mario Gonçalves, Alberto
Liherato, Alberto Bordallo, Alberto Paes, Jc-
suino Ribeiro, João Bernardo c Orlando Ta-
vares, sendo necessário que venham devida-
mente de calça branca ou flanella.

Tiro
O PARANA' PREPARA-SE PARA O CAM-

PEONATO BRASILEIRO DE TIRO — Para
a disputa do seu campeonato dc Tiro, a Fo-
dera«;ão Paranaense designou ns seguintes
equipes:

Pistola livre c revolver dc guerra — Bri-
tannin, Cnp. Dilcrmando Cândido de Assis
cap. Tbelmo Borba, tenente José Domingucs,
dr. Leão Mocêliri;

Curityba: Heitor Requião, dr. Virmond dc
Limn, cap. Adriano Mazzaj Jorge Maltar.

Athletico: Cap. Carlos Amorcty, tenente
Felippe Fcrrantc, dr. Ernesto Seixas, tenen-
le João Oarcez.

Palestra: Paulo Solhcid, Antônio Almeida,
Américo Meinick, Celso Lacerda.

Fuzil de guerra c arma de salão: — Bri-
tannin: Cap. Carlos Amorcly, Heitor Requião,
Arsenio Cordeiro .lunior, dr. Jorge Lcitncr.

Athlctico: Paulo Solheid, tenente Felippe
Ferrante, Américo Meinick, Humberto Pu-
giicli.

Palestra: Dr. Virmond de Lima, cap. Tel-
mo Rorba, Tobias Gomes, Ary Lima.

Curityba: Capitão Dilermando Cândido dc
Assis, Celso Lacerda, Ten Domingos, Ornar
do Rego Barros.

O campeonato está iniciado eom suecesso,
devendo de seus vencedores, serem seleccio-
nados ós elementos que devrão m outubro
próximo, aqui, disputar o campeonato hra-
sileiro promovido pela C. B. D.

«se*-
Centro Commercial de
Madureira — Leilão de
uma grande AVENIDA

com 18 cnsas — á rua Cor
queira Ccsor ns. 30, 32, 34,
36 c 38, eni frente á mesma

\OSjttTI -U*&fèêet. amanhã,
—~" â avenida

acima, cm frente A mesma
la melhor offerta.
I'' ii ii | *m*mj*)**t\m*

dScfoa e Cirurgia

A recepção do Dr. Manoel
E. Curfcy

Será recebido hoje, na Sociedade de Me-
dicina c Cirurgia, o Dr. Manoel Esquerdo
Curty. especialista cm doenças da vontade.

O Dr. Esquerdo Curty, quc foi proposto
para aquella instituição seientifica pelo Dr.
Waldemar Berardinelli, será saudado por
esse medico, que fará a apresentação do rc-
cipicndnrio e fnlnrá sobre a sua ohrn.

O novo membro dn Sociednde dc Medicina
o Cirurgia é ainda bastante joven, mas do-
tado dc uma solida cultura medica, notada-
mente no que se refere A sua especialisa-
ção: psychotherapia.

Muitos são os trabalhos realisados, nesse
terreno, pelo Dr. Esquerdo Curty, não só
dos phenomenos relativos á vida psychiea,
mns ninda na sua clinica particular.

Torios esses trabalhos, que visam a cura
de grando numero de doentes nervosos, cujo
tratamento mnis efficaz é o bypnotismo,
assentado cm bases puramente seientifiens,
tem obtido exito absoluto.

B isso mesmo pódc ser comprovado por
vários dos seus clientes c entre os quaes se
encontram homens de letras c artistas.

Na próxima terça-feira, 11 do corrente, o
Dr. Curty fará uma conferência, naquelle
instituto, provando, pratica c acientificamen-
te, como sc operam os phenomenos psycho-

¦ mmtu i— . ——¦
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César
BOTAFOGO

MOVEIS
Capftlo Salomão, 31

CÉSAR venderá em leilão, «mil*
nliã, ás 5 horas, todo o mobiliário
que agtiarnece estn resid-ancia. Catalo-
go amanhã no "Jornal do Commer*
cio

Qclaçdfts

i mmm «

13° ANNIVERSARIO DA LIGA BRASILEI-
RA CONTRA O ANALPHABETISMt) — A 7
do corrente, a directoria da L. B. C. A. rea-
Usará no largo da Carioca n. 11 2° andar,
in 13 horas, a solennidade commemorativa
da organisação desta Liga.

programma constará de duas partes:
parto — Homenagem á memória do gc-

neral Raymurido Pinto Scidl, figura de des-
taque no combate ao nnalphabetismo.

Allocüções pela directoria c por uma alu-
mnas dn Escola Municipal Rnnes dc Souza.

Discurso pelo orador official general dou-
tor Moreira Guimarães.

2" parte — Resumo tio relatório do anno
findo, pelo secretario geral, interino, eapi-
tüo-tenente Octavio Santos.

Os alumnos da Escola Ennes de Souza
cantarão os hymnos officiaos.

A sessão será. como nos annos anteriores,
presidida peln Sra. Maria Reis Santos.

Entrada franca.
Directoria da L. B. C. A. — Presidente,

Sra. D. Maria Reis Santos; 1* vice-presi-
dente, professora Gòrina Barrei-os; 2" vice-
presidente, Sra. D. Armnndn Álvaro Alber-
to; secretario . geral, interino, capitão-tc-
nente Octavio Santos.

¦ llISi ¦

Quem tiver oêra de carnaú-
ba aproveite a oeeasião

A firma norte-americana The Rosenhlum
Company, 105, Hudson Street, Nova York,
esta procurando exportadores de cera dc car-
naúba. Os interessados obterão todos os cs-
clarecimentos na secretaria da Cnmara do
Commercio Internacional do Brasil, rua da
Alfândega n. 17, fi' andar.

-a mmm >
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Vm novo serviço
& Sr. Alexandre Valentim M'agalh8es,

funccionario dn Direclorin de Meteorologln,
veiu n A NOITE trazer um exemplar do "Bo-
letim Diário" quc, para appa-relhar melhor
o serviço de previsão do tempo A consulta
publica, foi crendo nessa dependência do
Ministério da Agricultura.

Por meio tlc iiiiiniographo, está sendo pn-
blicado dlnriièmcnto um boletim que traz as
mnis detalhadas informações acerca do
tempo, dos venlos, da sondngcm de rios, e
do estndo ntmosplierico pnra' orientação ;dos
aviadores, não só do Dislricto Federal, como
de todo o paiz, que pnrn isso foi dividido
cm tres zonas: "norte", "centro" e "sul",
indicados, em secção permanente, os Esta-
dos quc as mesmas eomprehendem.

O boletim, organisado por determinação.-
dp director Francisco de Souza, traz uma
carta indicadora da pressão atmospheriea-,
dos ventos e da chuva, dandos resultados
minuciosos das observações dos postos ther-
nio-pluviomctrieos do Districto Federal e
das sondagens nerologlcas por meio de ba-
lõcs pilotos.

mtmm*

Gasa Ta?ares
12 Rm Luiz ie Cernes

Grande empório de tecidos
finos, especialmente de

St*ht, — Lãs — Astrakans
LJnKos — Trieolines «ie seda

para camisas
Grande variedade de Ottoman e Saltana

VEtfDAS DIRECTAS POR CONTA
DOS FABRICANTES

Grande stock de retalhos de seda
ma*»,'

| Grande Liquidação |
é A antiga Casa Carvalho, ii
ap rua dos Andradas, 31, está9
§ liquidando todos os seus <ar-5
è tigos de armarinho, roupas 8
S brancas para senhoras e ho-^
ú mens, manteaux, opalas, As- R
f, trakams, retalhos em geral é

etc, etc. 6
4 Motiva «esta forçada liquidação a#
K a entrega da chave á maior fa-j
R brica do Pniz para a sua grande'

venda de retalhos.

\ RUA DOS ANDRADAS, 31
¦<%?3ii3*K<ôS>***'^^
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Grandes inundações nc
Japão

TOKIO, i (Havas) — Telegrammas naeen-
tes aniuinciani que o valle do Turaen se en-
contra inteiramente coberto pelas águas do
rio, tpie transbordaram com uma violência ,
não registada ba muitos annos, causando
consideráveis estragos á região ribeirinha.
cujos meios de cammunicação estavam to-
talmentc suspensos.

O numero conhecido rie mortes em conse*;
quencia da inundação elevava-so a quiuheh-*
tos, ignorando-se ainda a sorte de cerca de
quatrocentas pessoas carregadas pelas en-
xurradas, juntas com os destroços das re**
spectivas habitações.

Faltam maiores detalhes oo cataclysmo.
v—aaan .
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i Defenda o seu Dinheiro I

Nas sapafarias d@ luxo
PÊÇÃM |

(o melhor calçado do mundo)

A construcção de um arra-
nha-céo embargada no

Ceará
FORTALF4ZA, i (Serviço especial da A

NOITE) — A Preíeitura embargou a con-
struoção de um arranha-céo de propriedade
do Sr Plácido Carvalho, por não comporta-
rem os alicerces o seu peso, e nomeou uma
commissão para proceder á vistoria do
mesmo.
..———¦¦¦—,—¦¦., | mtsmpfjm(mm „.„. ., —

Í7PII CP1IA Contra os ataques docriLcroiA jj0-Ui 0 nnlco pcmedi0
de real effeito e resultados immediatos c o

Anttepileptico Barasch
Laboratório: Av Mem do Sá, 171 — Kio
— A' venda em todas «s drogarias do Brasil
•¦¦ — ¦¦—¦ "¦¦ I -^?tt» 

A fundação do Club de En-
genharía d® P. Alegre

PORTO ALEGRE, 4 (Serviço especial da
A NOITE) — Engenheiros aqui residentes,
formados pela Escola de Porto Alegre, estão
orgiinisanrio a fundação dc um Club de En-
gcnbarla, nos moldes do do Hio de Janeiro.

msmttm
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= Use só e sempre calçado D. N. B. |.'iniiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiim""»"' 1-nininiii'ni'iB

Associação Commercial dò
Rio de Janeiro „

AO COMMERCIO í'
A Directoria da Associação Commercial do

liio tle Janeiro solicita aos importadores, Inr
, dustriaes c Commercianle em geral, que en-.:
I yleni A Secretaria, com a máxima brevidade, .
I as siiggcstões que sc lhes offereçam acerca

da Tarifa Aduaneira, a cuja revisão ora s(,
.procede no Senado Federal.
| JSssas suggcstões, dada a nrgencia do as-

sunrpto, deverão ser enviadas á Secretaria
nté lõ do corrente.

Rio, 1» de Setembro de 192S.
A DIRECTORIA

¦ ¦—,,,.-¦—  ¦¦! <Wt>

masc* e (BORDADOS í

Créditos abertos peío go
verno de Suínas

ÂG8TÃSW-SE OS AUXI-
UAftES DE FHAR^ACIA

O presidente da União dos Empregados do
Comniereio recebeu, hoje, o seguinte memo-
rlal ..los empregados em pharmacia desta ca-
pitai:"Sr. presidente da União dos Empresa-
dos do Comniereio. — Um grande numero
de moços empregados em pharmacias, classe da A NOITE) — Forain abertos pelo gover-
filiado, cm sua quasi totalidade, a essu no rio Estado os seguintes créditos: dc reis
União, de que V. Ex. è digno presidenle, 200:000.1000 para oceorrer A despesa com a
solicita a sua preciosa attençao para a cx- conclusão das obras de construcção do Hos-
posição seguinte: Os empregados das phar- pitai Regional de Patos; de 40:0005000 para
maciaò são os únicos que trabalham durante pagamento dos vencimentos do pessoal con-
12 horas consecutivas, .sendo ainda forçados tratado c custeio do Abrigo de Menores; e
nos plantões domingueiros, escalados pela de 8:800$000 para pagar os professores do
Prefeitura e publicados nos jornaes desta curso fundamental, nnncxo á Escola de Sar-
capital: Entretanto*; os proprietários desses gentos da Força Publica,
estabelecimentos, não satisfeitos com o tra- -' «acS" '
balho i-xhaustivo dc sabbado a sabbado, dc- Rr>Cí *n*r*r-:í1<3tfjn nííTíl pnmnvnfterminam que o trabalho seja continuado,-°°a OCCdMtlO pdra. UHIipi d*
aos domingos, até ás 12 horas, muito einlitv

III|lllll||l|l|lll|i:ill1l!l"ll!|.||l!|ll|l'IIIIIHIIIII|i|llll'llll|ll|IIIIHIIIIIilt»

Br, Ubaldo itâãffijf^i
rias. 1" de Março, 7. das 3 as 5. Fei N.j
7008 e V. 90.i. -M ¦
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Desastre de automóvel em
Granada

MADRID, 4 (Havas) — Comniunicam da
Granada, que num desastre de automóvel,
ficaram gravemente feridos o jornalista An-
loriio de Larosa, director de "l.a Voz", e ai-

„„.,.„„ , ... . , • guns amigos que viajavam em sua compa-
BELLO HORIZONTE, i (Serviço especial 5j,ja. '..'¦¦.¦

"Suai <M San

Picot — Ajours — Botões—Franjas—Borlas
Máxima perfeição — Entrega rápida
CASA CAVAN£LAS

R. OUVIDOR. 178 - Tel. Norte 3891
•mm***

VILLA ISABEL
PRAÇA 7 DE MARÇO

Uellão de um Moderno Prédio
ií rua Vi--. ...o SV.nln Isabel, 79

Vende
ii manhã,
ii prédio
acima,

n, em frente.

oCa-v
rela melbor olTcr
;io mesmo.

"•"3Ci'C>5r*' < -

ra seja posta cm vigor a escala dos plan-
lões. E' licito dizer-se que, funecionando
ató o mejo dia, a maioria dessas plianiiacias
apenas vende sabonetes, pós de arroz e nm
ou outro bico do mamadeira para creança,

jóias de oceasião . Cem ©asas destruídas pelo
, -U5"*.8 'T5?' B*;0ChC8 d? riiatina c0m' iogo em Singapurabrilhantes de S cont 13 por l:,r>0í)$: cruzes '-' ° «
Idem 500$, 1:000?!, 1:509$, 2:000$. Valem oi LONDRES, i (Havas) — Communicamde
dobro. Anneis com brilhantes, 1, 2, 3, 5 10 a Singapura, que um pavoroso incêndio acaba

sendo lambem licito dizer-se que aquellas 50 contos. PiilsíiraH. rèlbglõs-pulseira moder-, dc devorar, nas proximidades da mina de
quc são escaladas paru os plantões tem, ninuimos desde 100S000 a 5-.000S00O. i ouro dc Raul), um quarteirão inteiro, com-
lambem, um movimento insignificante no Evite comprar ns unas jóias em casas dc posto do cerca de cem casas a-arl.iculares e cs-
aviamento do reccituario para casos de luxo; a Casa Roberto só vende jóias dc oc-' tnbolécimcntos commerciaes. Os moradores
emergência. Esaes estabelecimentos são caslão por nm preço que rauna admiração; tinham logrado escapar As chammas. fican-
prejudicados pel is que trabalham até is 12 Farantimos vender 59 '\° mais barato do que do, cm numero de oitncentos, sem abrigo
lioras, contrariamente as leis da humiini- qualquer joalheria. algum :e completamente desprovidos dos seu»

1° de Março, 43 j heis. Apenas
! pelo sinistro.

um chinez fora victimnde

OS VELHOS ®E S. LUIZ \
Assumiram a mordomia no Asylo S. Luiz

—«ao*»—¦-
dade, relativas ao dcscahço. As victimas
dessa cscrnvisação determinada pelas iiecis-
sidades da vida confiam plenamente rin
prestigiosa defesa da União dos Emprega-
dos do Commercio, tendo em conta os gran.*
des serviços que ella prestou e vem prcstaii-j paVa"n"VcVhicê Desamparada! oAsrsAdcla- R.jn Marailftl r)c AWlriffiS 152do aos auxiliares do commercio em geral, I ^ Monk.iro neis e nicar(m M. da Cos(a F-VM fViarqueg Q8 AmTtTmCS, 13Í*

Boa renda - PRÉDIO
Neste sentido, esperamos que a União dos
Empregados do Conimercio obtenham do
Conselho Municipal um novo regulamento
para o funecionamento dns pharmacias, de
modo a que sejam nttendidas us necessida-
ries da população, sem os sacrifícios inúteis,
ora soffridos por uma numerosa quantidade
de moços, ii maioria dos quues pertence ao
qundro social dessa instituição tle classe.
Entendemos que, com o rcgimen dos plan-
lões, tòrnn-sc desnecessário o funccioniiiiieii-
to de centenas de pharmacias alé ús 1'.' ho-
ras, nos domingos, sabido ninda, que os
nossos ordenados são ordinariamente misc-
riivcis. '*

O memorial enviado a União contem cer-
ca do 200 assignaturas

Ramos, respectivamente, mordomo e adjun-
to.

A directoria rio mesmo asylo recebeu rio
seu consocio, Sr. Eduardo Correia o rianatl-
vo de 201)5000.
mmmm |i mmi\*m>mm* ***¦— '¦¦¦ " ¦--¦"-¦ —^
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O leiloeiro EDMUiNDO, autorizado por ai-
vara, venderá cm leilão quinta-feira, 0 do
corrcnle, ás 4 1]2 horas da tarde, o prédio
vasto com grande área de terreno no local
acima.

¦—- ¦' ¦- •>••-* 'tffíWtimmi ¦» *.¦¦—.

UM GRAVE ACCIDENTE
DE AUTOMÓVEL *;;

S. PAULO, 4 (A. A.l — 0 aulo parti-
cul.-ir de numero 4.574, dirigido pelo enge-
nheiro líritis Rahdén, conduzindo pessoa de
sua familia, chocou-se com um caminhão
de lixo da Prefeitura, na avenida Paulista.

O lixeiro, cm estado de choque, foi reco-
lhido a S.-irita Casa, e a senhora Use Ralidcn.

Vende em leilão amanhã, ás 2 ho*
rae da tarde, ricos moveis, louças,
metaes. eie., etc, em seu armazém

Rceebendo-o 
"com 

apreço, a directoria da á rua do Ropario, lüíl e pa-ra as svas ficou gravemente ferida.
União, tendo em visla que os vendedores „-_,__ j_ „„_,i„ oa I.A.A „„A= /» •*- causa do desastre foi excesso de velo-* balcão desses estabelecimentos são con- f°"ta8 de vcnda 24 holas aP09 "cidade.

Iciíao. »-«soei*—.
. mamem-. ESPOLIO — P,\LACETE

tlc
siderados auxiliares do comniereio, delibe-
rou convocar uma reunião da classe, paruser i causaria no próximo dia 8, sabbado,
ás 20 horas c 30 minutos.

THEATRO MUNICIPAL EM CASA
RADIO

RECEPTORES
Completos — com alto-falante, desde

4fi0$ a 15:0005000
RECBPTORUS

Electricos desde 930S00Ò
VOLUME e CLAREZA

Facilita se o pagamento
G. FLORES & COMP. LttL

O annlversarâo do direntor
da A KOITE

FLORIANÓPOLIS, 4 ÍA. A.) — Os jor-
nacs desta capital noticiam, com destaque,
o anniversario nalalicio rio jornalista Diniz
Júnior direelor da A NOITIi, rio Rio.

A imprensa classifica o Dr. Diniz .lunior
uma das mais vivas expressões da intelli-
genein cnlbarinense.

lEdmuncio
autorizado por alvará, venderá em leilão
snbbado, 8 do corrente, ás 1 1 2 boras, o ma-
gnifico prédio da rua Ciener.il Argollo 3ü,
próximo oo Campo dc S. Christovão;

mudou-se da
!YO ,,v-

Casa Oorct pn
Urugunyann, 7S

á**í0eJ
a Casa

mmS^SÍS*-* ¦*-

Eritis.

1 rasmontano
O melhor nzeile genuin-<'nente porluff.ici

Depositários: CAMILLO AlOURAO & U
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Ps desapnaretidos
A NOITE — Terça-feira; 4 de Setembro de 1928

Novos casos, novos c dolo-
rosos dramas Íntimos

Succcdem-sc, dia o dia, os casos de desop-
parecimcntos. São sem conta os novos e do-
lorosos dramas íntimos que se encobrem
nas rápidas linhas dns noticias cm que tra-
íamos desses tristes n-contecimontos.

Ainda agora, ho uma série de casos dessa
natureza a registar. O primeiro que nos sur-
ge aos olhos diz respeito ao desespero dc

;."r'~ •"•" "•*¦'" 
¦

João Evangelista Marcondes dos Santos
t Zacharias Cascmiro, o nue está dc

escuro

um* pobre mãe, que ha oito annos. desde
1920, não sobe noticias de seu filho^oao
Evangelista Marcondes dos Santos. E' cila
D, Mincrvina Marcondes rios Santos e nos
escrevo da csiação ric Taulnité, contando-
nos a sua desdita.

• João Evangelisln veiu pnrn o Rio »os 18
annos e. nqui se empregou num* padaria á
rua Visconde do Rin Branco. Tempos depois
não deu mais noticias suas e, até hoje, sua
família procuro-o inutilmente.

A Sro. Mincrvina Marcondes dos Santos
reside aindo naquella cidade paulista, o r„»
Emílio AVintcr n. 50.

Ouiro caso doloroso é o que diz respeito
ao ricsapparecimcnto rio menor Za-charins
Carneiro, ha seis annos. E' elle filho único
do Sr. João Casemlro rie Oliveira, que nos I
escreve cheio dc moguii. pedindo os nuxi-
lios rin "corioco-reporlcr" para o ilcseoberla
do rapaz'. '

O Sr. Manoel Nunes Pacheco, rciidente *'j
rua Leopoldina n. 83, quer saber noticias de
ncu Irmão Francisco Nunes Pacheco, de |
quem, ha dez annos, nõo sobe o paradeiro, I

DECLAMAÇÀO

O 2" recital da embaixatrh dos
poetas uruguaios

A notável declamadora uruguaya tenho-
rita Ema Aguero Solcr, que se encontra em
nosso paiz como a embaixatrlz dos poe-
tas do Uruguay no desempenho da nobre e
elevada missão de confraternlsaçâo artisti-
co o intercâmbio intellcctual latino-ameri
cano, rc-clisará, no próximo dia 14 do cor-
rente, o seu segundo recital de poetas uru-
guayos e brasileiros no Instituto Nacional
dc Musica.

O seu primeiro recital, realisado em agos-
to findo, no Theatro Municipal, constituiu
um grande triumpho, uma verdadeira con-
sagração, recebendo a declamadora uru-
guaya os mais estrondosos applausos do nu-
meroso c culto publico que oecupava aquelle
thcvtro, tendo o senhorita Ema Aguer.o eon-
firmado dc modo brilhante a justa e im-
mensa nomeada dc que gosa cm sua -pátria.

E\ portanto, merecido o enorme interesse
eom que é esperado o novo recital da> embai-
xatriz dos poetas uruguayos, a realisar-se no
próximo dia 14 e o qnal obedecerá «o se-
guinte attraente e variado programma:

PRIMEIRA PARTE — "A uma senora ln-
diferente" — Ronald de Carvalho (tradu-
ccion de Gregorio Reynolds) j "Noeturno de
amor" — Cecilia Meirelles (Idem); "Bjlle-
te" —. Túlio Silva (idem); "Corriente de 1»
vida" — Anm- Amélia Queiroz de Mendon-
ça (idem); "Panteismo" — Ortgorio Rey-
nolds; "Ironia dei mar" — Gilka Machado.

SEGUNDA PARTE — "Canto «1 Carna-
vai" — Mario Caitellanos; "Rondei Mau-
bro" — Pablo Minelli Gonwlez: "Págl-
nas" — Fernando Nétel; "La diligencia
tardia" — Fernando Ndtel; "Mnjer" —
Juana de Ibarbonrou.

TERCEIRA PARTE — "Implacable" —
uona de Ibarbourou; "Ave celeste" — M.

Eugenia Va» Ferreiro; "Los potros" — Fe*.
lián Silva Valdcz; "Romance de 1» Van-
ganzá" — Alfonsina Slorni; "Poema in-
genuo A Ia mnjer pnra" — Juan Carlos
Wclher.

CAMISAS DE LUXO^^^nw^p

IVIU^IOA
Ai Escolas de Canto Coral e
Aperfeiçoamento Thealral

fundadas em, 1921
UMA CONVERSÃ~COM BENJAMIN

COSTALLAT
O problema da instituição do Theatro Na-

cionai de Opera, nas columnas dn A NOITE,
pola Srai Antonictta de Souza, trouxe ao de-
bate,_encarada em seus resultados mais tar-
de mysteriosamente annullados, a Escola de
Canto creada no Theatro Municipal, ao tem-
po do empresário Mocchi, cm 1921.

No intuito de completar as informações
prestados, A margem de outro assumpto, pc-Ia notável brasileira, ouvimos, hoje. o co-
nhecido escriptor Bcnjamin Constallat, que
foi o dircclor daqúclla escola.

Quando se fundou a escola? pergunta-
mo» a Bcnjamin Costallat.

A escola foi inaugurada em 16 dt julho
d» 1921 no Theatro Municipal, com a pre-
s«nça do mundo official, » artístico, pelo

à vossa collaboração, felicilando-o pelo»resultados brilhantes que já apresentou.
Amigo e admirado'-, — (a) IValtcr Moc-
chi."

Pouco depois, continuou Costallat. a escola
fazia a esplendida acquisicáo de um novo
professor, o famoso e illustre harytono ita-
liano Snmmnrco. que ficou preparando os
alumnos dns Escolas de Aperfeiçoamento
Thealral, emquanto o maestro Píergili pro-
parava as massas coroes,

Quando chegou a época da temporada, O
esforço dos dois illustre» homens de theatro
teve os melhores resultados. Os alumnos do
harytono Snmmarco, as Sras. Antonictta
de Souzo, Lydia Salgado, Dolorcs Belchior,
Margarida Simões, e os Srs. Asdrubol Lima
e João Athos eram contratados para cnntar
na temporada official e o coro do maestro
Picrgili, depois dc uma brilhante audição do"Hymno no Sol", do maestro Mascagni,
numa recepção memorável do escola, pro-
movida por mim, era incorporado ao coro
da companhia lyrica.

Ante» disto, as escolas do Theatro Muni-
cipal tinham provado a sua efficUncit,

Fora dos trilhos ! Ig^L-P^P^fcos de
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Bcnjamin Costallat » a maestro Piergtle ,com alumnos das escola» do Theatro
Municipal, em 1022

O auto "derrapou" e virou/
saindo tres pessoas feridas

A manhã de hoje foi assignalada por um
desastre no rua Marquez de São Vicente.

Pela referida rua corria, sobre os trilho»,
dos bondes, o auto-lransporte numero 1.271
quando, em certa altura, vendo um carro ria
Light cm sentido controrlo, o chauffeur Ma-
nocl Fernandes fez uma rápida manobro.

Saindo dos trilhos, o transpqrte, devido n
violência da carreira, "derrapou", virando a
poucos metros de distancia.

Resultou do desastre tres victimas: Mo-
nocl de Oliveira Rocha, Mario Alves e Hecna-
ni Gomes, feridos nas pernas, em varias
partes do corpo e nos mãos, respectivamente.

As victimas foram soecorridas pela Assis-
tencia Municipal, retirando-se, depois, para
as respectivos residência,

O transporte qne pertence á firma M. M
Araújo, estabelecida á praia dc São Cluislo-
vão, 04, ficou muito avariado, sendo dali
mais tarde retirado.

-Ma» i

uma so vez
A mãe dos pèqiíenitòs «jidlfficuldades para criauí,

Aurca Ribeiro c uma polirse vc muna situação rie sérias

COMPANHIA DE LOTERIAS
INDEPENDÊNCIA

CONCESSIONÁRIA

Loteria do Estado do Ceará
AMANHÃ

Plano Ultra Soberano

150 contos
Por 4OÍ0O0 »!» Décimo a -IfOOO

Não havendo um só bilhete branco!...
A ultima creação loteríca até hoje

conhecida.

A familia do Sr. João Mouricio tia Con-
ceição, residente á ruo D. Mincrvina n. fl2,
quer sober noticias suas. João Mouricio da
Conceição, hn dois onnos, embarcou poro
S. Paulo, em companhia rio Sr. José Jorge,
fazendeiro noquellc. Eslario
deu noticias suas,

D, Znlmira da Silveira, residente á ru»
Pinta Guedes, s|n, na Tijuco, riírigc-sc á

¦:«•» NOITE no intuito de descobrir, por in-

Super. Listada (Presente)
Tricoline Ingl. listadinha . .
Tricoline Ingl. Ghil Brothcr
Tricoline, côrcs lisas ....c nunca mais j Tncoline litl. fina ....
Tricoline extra lisa ....
Tricoline super, listadinha
Tricoiinc mimosa fino beje
Tricoline bordada alto relevo
Tricoline Cranitée finíssima
Tricoline "Paris á noite". .
Tricoline Rajé super, cores

beje, cinza, azul e lilás . .
PURA seda branca, Iavavel
Pura seda " 14m. "

1.89
1393

Pura cet"i 16m.

empresário Walter Moechl. Entre outras
pessoas, assistiram ao acto o Sr. Raul Car-
doso, director do Patrimônio, o Sr. Abdon
Milancz, director do Instituto, maestros Ma-
rinnrzi, Francisco Braga, Paolantonio, Ca-
nepa e Ricci, as artistas Dala llizza, Modelei-
ne Bugg, harytono Segura Tallien, os críticos
Oscar Guanabarino, Arthur Imbassahy, Eu-
rico Borgongino, etc.

Quando começou a funecionar?Começou a funecionar no próprio edi-
ficio do Theatro .Municipal, em 31 de agos-
to de 192.1.

i iao ! **~ Qunntas aulas comprchendiaf Quaes os1-co | professores?
I3$;> j 

¦— Em 4 de agosto, o Sr. Walter Mocchi
16$ ' fonridn-me para dirigir as Escolas de Canto
1»»»-[Coral e Aperfeiçoamento Thcatral. Em 1"
-aVA-A^ I ***- -soton-tiT-o, dia seguinte á sua inauguração
J7$7|0 O Imparcial'' publicava o seguinte:
19881 

"Realjsou-se hontem, ás 4 horas da tarde,
S*?*?! no e,J'''''c'0 rio Theatro Municipal, onde se
oõ-in' acham ""¦-nificaniente Installados, a abertu-
Zd»y | ra dos cursos da ICscola de Canto Coral e
26$41J* Aperfeiçoamento Thcatral. ha tempos

fundada nesta capital, por iniciativa do em-
presano Mocchi. O acto se revestiu de gran-de intimidado, a ollo comparecendo apena»a direcção, e os alumnos do nosso novo cen-

! tro de educação artística. Em palestra quetivemos com o Dr. Bcnjamin Costallat, dire-Iclor dos Escolas, elle nos disse:
Por mais optimista que fosse o meu de-

I5$8
30$
63$
73$

i*Q O AM I 2. El. I R*0 --A^-™\ C>S,a Jiscol"a.,"c?nfÍada"á,,min*ha

•'•¦* '.'si':oríaiií.« o„ai!i ãa Camisas
do Rio

28|32 RUA ASSEMBLÉA
¦ mm- .—________

Arthnr Fernandes da Süucira e Mario
Alves da Silva

tertnedio do "carioea-reporter", o paradeiro
4* seu filho Arthur Fernando da Silveira,
lie 16 annos, pardo e que desde o dia 28 rio
»cz passado se encontra ricsapporecido.

Arthur Fernando oro empregado numa pa-
daria da praça rio Bandeira.

Quando saiu, o rapar disse que io poro o
»»rviço, não mais tornando, entretanto, á
•aso.

O deiapporeeido trajava paletot prelo,
«alça bronca, chopéo ric palha e sapatos pre-
tos, sendo dc regular estatura,

Foi inaugurada a linha de
auto-omnibus de Araxá a

Sacramento
Foi inaugurada no dia 1° do corrente,

uma linha de aulo-omnibus da Empresa
Auto Viação, de Sacramento, E, F. Mogya-
na, a Araxá, sendo as partidas de Araxá Asfi hora» c de Sacramento ás 15 horas.

responsabilidade, freqüentada e bem fre-
quentada, nunca pensei que de tantoB e tãoiion» elementos cila viesse a se compor AoJado de grandes promessas, como uma ma-
gmflca voz de baixo, alguns tenores de iu-turo e alguns soprano» de séria» probabili-dade», temo» « honra d» contar no meio do»nossos, tres notáveis prêmios do Instituto
(to, Slella de Oliveira e Antonietta Avres deSouza. Já temos matriculados 130 alumnos.."tomos mais do que uma promessa. Já come-çamos a ser uma garantia para a arte lyricanacional. O empresário Mocchi, que não pou-pa esforços uem despesas para que esse ins-titnto venha a preencher os seus fins, more-

cantando em dois espeotaeuloj seguidos, a
13 e 14 de abril de 1922, no Theatro São
Pedro, "A resurreição de Lázaro", eom »
collabaração da Sociedade de Concertos
Symphonicos. Para animar os novos artis-
tas, depois de ter dividido a receita com a
Sociedade de Concertos Symphonicos, fl»
umn distribuição do restante entre os meus
alumnos. Isso no intuito de habitual-os a
fazer da arte uma profissão como outra
qualquer. E in.cetitivnl-os com este prêmio.

Assim também pensou o empresário Moe-
chi que depois, nas temporados successlvas,
procurou sempre aproveitar elementos da
escola, retribuindo-Ihe o esforça.

•— Quaes fo*ram os artista» miils conheci-
dos que passaram pelo escola?

—As Sras. Lydia Salgado, Dolorcs Bel-
chior, Antonietta ric Souza, Margarida Si-
niões, YVandn Rooms, os Srs. Asdrubal Lima,
Roberto Viimar, João Alhos, Del Nogri,'
Paoli, freqüentaram a» aulas do harytono;
Snmmarco, e quasi todos elles so fizeram jouvir nas temporadas seguintes. i

Qual era a situação da escola na época :
em que deixou a sua direcção? j

A situação era dc pleno funecionamen-
to, confiada ao maestro Picrgili, que ji lhe |tinha dodo tanto brilho e que foi sempre ja causa do seu suecesso e de sua prosperi- jdade; eu a deixei por outros afifazeres, com I
a consciência de que cila estava em execl-
lentes mãos.

AMANHÃ, NO MUNICIPAL,"L'INNOCENTE", OPERA
BRASILEIRA

Será irradiado o espectaculo musical
de amanhã

A m«ls sympathica expectativa e os me-lhore».votos aguardam "L'Innoccnle", ope-

t *«#%#*«m***maT*«'_wr«*«4r*->_-r**rm*^>rMm««*«*-.'<*-*-*iiga-aao-ai
j HOJE — Uma aenaaclonal producçao (HOJE — Uma aenaaclonal producçao

Metro-Goldwyn-Mayer :"ALGEMAS DE BRILHANTES"
Com Elaanor Boardman, Conrad Nagel,

Lswrenee Gr«y, Gwen Lee, etc.

lal-oi
ml^ qij

Anr«« Ribeiro » sea» irtt pimpothèt
á*t porque — di»se-nos — D»rn u .,
» quem nSo tem dento». ** "*«l

Pobre, paupérrima, tendo eomo ««•nheiro um operário qne percebe oi V,*tm-nguados recursos, Áureo IHbel«, „,*tanto, ia vivendo 
çom ..mo filhinha Umannos, chamada Altnir. Nn dia 2 ri jmez, ella, que jA vivia em situação D>L?ri», deu á luz tres gêmeos - dois «2e uma menina: Oswaldo, Waldyr « ri 2Áurea Ribeiro, que vai» íi redaeeln '

A NOITE trazendo um filhiaho et __braço, emquanto uma vlzint,fl carrecav. !terceiro; mora á run Cnstorino 2, era J;?lort Roxo. ""'.

Prisão de um companheiro
de Lampeão

BAHIA, 4 (Serviço especial d» A NOITE)
A policia bahiana, em perseguição « "Lam-
peão", prendeu o seu comparsa Quinder, í
eseoltando-o para Recife.

O chefe de policia enviou novo contin
gente.

¦ ¦»»»»¦ i

j«2§&ÊEspcanco da
FWSADDEVErTTRE

AUXILIAR NO
TRATAMENTO
oo FIGADO

m^mmmitm

çc toda a nossa gratidão, principalmente pc-_..-••-  ¦ _vm i í° act0 de nt)S ler importado aqui esse pro
^^^^^^VC^SI-^S^riS^^ 

' 
(«-«or competentissimo e esse artista de ta

DIA 14

Benediclo Alves, de 13 nnnos, prelo e li-
lho de D. Maria Luzia Alves, residente á
rua rios Aroujo» n. 44. eslava internado no j _,Patronato Agricola Arthur Bcmardcs, na ci-1 R
dade de Viçoso. 3

No riia 6 rie oliril ilcstc anno, Beiiedic.to, A
segundo communicação recebida por sua
progenilorn, fugiu do estabclcciniento.

E até hoje nõo deu mais signo 1 ric si.
File jã estava no Patronato hnvio mais de

um onno.
• D. Maria Luzia Alves esteve hoje na A

NOITE, o falar-nos rio caso. Quer \cr se
obtém informes rio paradeiro rio filho.

Onde andará cllc ?

Para solicitar os serviços do "carioco-re-
porter" esteve, também, nesta redacção o
Sr. Márcolino Gouvéa, morador á rua Nori-
vai rie Freitas n. 30, cm S. Gonçalo. Sen
cunhado, Ilurolil Silvo, que reside cm suacmp.-inhio .saiu rie coso, honlcm, pelo ma-
nhã, e nté hoje não regressou. Suppohdó quelhe posso ler succcriirio algum accidente foi
que o Sr. Gouvéa deliberou nppellnr para a' carioca-rcportcr", lal quol referimos aci-
mo.

O Sr. Anlonio Alves rios Santos, residente
a run K n. 217, no estoção de Collegio,
pede ao "cariòca-rcporter" 

que o auxilie na
descoberta do poradeiro dc seu sobrinho,
Maiio Alves rios Santos, com 14 onns ricedade, que, no sabbado, desappareceu.

. «io». ¦-
-*-•--^-m-m-mmm i . *~^TriT7 rMSàTTTM»J__-rá_a_fa>a>«-ala-»-TPI.

LOTERIA m MIMAS
ÚNICA NO BRASIL QUE

DISTRIBUE 80 ?]•
EM PRÊMIOS

— Amanhã —
2 PRÊMIOS DE

i:n$
NUM SO' SORTEIO

•— Inteiros a 30S000 —
Décimos a 3$000

\ Loteria de J
São Paulol1 .u$i!

Por 320$000

75 J},' em Prêmios

HABILITEM-SE

importado aqui esse pro-
, -"mo e esse artista de ta-

% ^LnTc 
é " '"A*-3*1'" Piergili, uma dns

- 
' 

SU ,k <A^iocs que até hoje encontreiA , em theatro, O maestro Boreoncino o ili>-,-
J 

tineto critico do "Correio da Manhã" será
W I ,a"lbe"' ,ul1a «arantin do suecesso desta Es-
f f01?- ;° ^e Posso assegurar é que aqui setrabalhará. Trabalbar-sc-à como uma vèrriò-delra escola profissional que somos. Cuido-remo» tanto do corista quanto do grande ar-tuta. Posso desde já dizer que terei o me»-

hl2»°ru^0 
Cm f0Jpncccr * arte lyrica destaterra, tanto um bom corista, quanto uma

celebridade O theatro cada vez mais é lei-to dos grandes conjuntos e cada vez incnos* feito de alguns nomes. Por isso, o coristaaqui terá o mesmo acatamento que a gran-
nar,»,Z*,l .,C'1C0,mo clli'' é ^'"ento indis-
Se,e «rf-Mlj Para o rcalisação riogrande lheatro lyrico de hoje."Isto eu dizia, e foi o que se fez— l reparou o carpo cnral? E de coma loiincorporado á companhia do Municipal'.''
M.mlrta1,, nt JanCÍr° dt** 1922' as B»colM do
nnw «P rdavam a- s"" P^mcira audição
filíí'°5_ 

m •" ^'!íi,s,0 desta ^n-ohstrnçâofeita no próprio palco do Municipal para oempresário Mocchi ;c muitos convidado», cn-
ífníTP T fn P.rcr?Uo .^aíío"s Sampaio,
,. 

"ÍI.VÍ„d° 
i0-.dc.jan.o!ro..d.e .'.922. 

'publicavao A

I
a»»t»

E' uma oalamidade a falta
dágua na Penha

Recebemos o seguinte telegranuua:"Rio, 4 ~ Moradores ria run Jacy, na Pe-
nha, pedem providencias á Inspectoria dc

, Águas, por intermédio d A NOITE, contra a' falta dágua. Ha 17 dias que estão soffren-
rio essa calomidade. (aa) José Cruz, Álvaro
Aguiar, Álvaro Guimarães".

a»»a_

Em 11 de Setembro

\.000 contos de réi
JOGANDO APENAS 8 MIL

BILHETES
Inteiros a 300S0OO
Fracções a 15*3000

Série - Bello Horizonte
i-wra-vac->-. ;.. ryK.jjaaíjKa^aratsftl*'
*"" "' * 

¦*tBi>*>*»_a- 

Fazendas por atacado
Querendo comprar barato, iirocurctn J. Cor-/alho Itocha _ cm,,. ,1ua (f;| Alf,mk,,n11 333, que ncnbom ric comprai grande foto

_

e estão vendendo por preços dc liquidação, -forme o» ultimo, modelo»

L-- .„
riil1}}™0; Sr,'. D!'- Bcjamin Costallat;director das Escolas rio Theatro Munici-
pai —Venho conimnnicor-lhe que, hon-
S,«Pois da audição rios alumnos riaLscola rie Anerfcçoomento, recebi, por
_t_í rt^V ,°| 

Sr"- UaUl Card0S0. <*''•«-ctor do Patrimônio, as manifestaçõesofficiaes de agrado de S. Ex. o Dr. Car-tas Sampaio, prefeito do Districto Fe-deral, pelos resultados brilhantes apresentados pela escola sob vossa direcção.
wínft T' f" VÓS' cssas ^'ícituções,
juntando também' as minhas. |'lCal-mente, em quatro mezes ric trabalho,iiao podiam ser melhores os resultadose-üiitudos, hontem, e certamente devidosS vossa actuação brilhante, á autorido-do dç vosso nome. c á competência dosmaestros Picrgili e Borgongino. Encon-trei, hontem, u/e facto, elementos dc va-tar. cujos nomes já guardei para ãprò-veital-os na futura temporada. Rccími-mendo-vos mandar preparar os vinteconstas que já estão no curso de estudodo repertório (coristas, aliás, tambémmuito aproveitáveis) para cantar nomenos cinco operas do repertório, prin-

níPai2*Ãnte °. «"ai-any", cuja execição.cn, hiii, pretendo qne seja notável. Rc-
çommendo-vos lambem mandar "traba-
inar os alumnos do curso de apertei-
çoamenlo thcatral em conjunto, evitan-do, assim, nas audições publicas a apre-sentaçoo destacada dc partes dc "duct-
tos , lerecttos", "quarteltos" cn, queo_ artista desconhece, na sua prcoecupa-çao de apparecer, a verdadeira linha me-Ipdica do conjunto. Como sabeis, noquartetto , por exemplo, o que iu-leressa é a resultante das quatrovozes, e todas essas componentesdevem se sacrificar c se contar-mar cm fornecer um único rcsul-tado fmal, o que è justamente essencialmima escola que se propõe a prepara-çao thcatral.

De posse de elementos brasileiros, as-sim formados com esse crilerio de uni-dnde dc conjunta thcatral, creio quechegaremos ao nosso escopo, que é dcconvencer os poderes públicos que o ver-(Jariçiro viveiro tia nascente arte lyricanacional esta numn escola superior decanto, da qual a nossu é apenas o ger-men, mas que apesar disso mais cedo oumnis tarde terá que scr officialisoda,
como complemento natural rio Instituto
de Musica e como cllc alimentado e des-envolvido pelo listado.

Assim sendo, só tenho (jut agradecer

IH ¦" ^g^^W^-' ^_M

„MaíaáasaaaaMaaaaMan^Haaaaa>aMasaaaaBa_B,a
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DEPOIS D'AMANHA

CONTOS

| PééeÃrmz I

Í\\ÀMT1l\f\\
II O Pó dc arro*: parn a | |

dama dc alta csiilicra I' M

| ENTERROS ¦

POR 25$000

Santa Gathariiia
A RAINHA DAS LOTERIAS \

j!á*_>-j__>_ff_(^*$^

¦ a.»» , , 
'

Roubo na Faculdade de Me-
diclna da Bahia

Vt-,.. -
iro Rlliciro

Edméa Montanarv, que tomará parte naapresentação de "Vlnnoeentes"
Zra tio nosso patrício Francisco Mignonc, quescró executaria amanho, no Municipal'. iEm homenagem ao nosso povo, segundonos communicou a empresa, e no intuito rietornar amplamente conhecida o musica docompositor brasileiro, u Sr. Oltavio Sccot-lo resolveu permittir que o espcctaculo deamanha seja irradiado.

i Os gatunos encontraram as chavesj
do cofre numa gaveta

BAHIA, 4 (Ai A.) — Os jornaes oceu-pain-se longamente do roubo verificado naFacilidade dc Medicina, dizendo que o eo-Ire foi aberto com as próprias chaves queos gatunos encontraram dentro do umagaveta na Thcsournria.
BAHIA, 4 (Serviço especial d* A NOITE)— A policia descobriu hoje os cúmplicesdo roubo levado a effeito na Faculdade dc.Medicina desta cidadie, tendo sido o thesou-rciro intimado a entrar com a importânciade quarenta e doi» conlos de réis, uo pra-so de vinte e quatro horas.
Foi aberto inquérito administrativo,

a_«a-
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Sortes Grandes - Centro Loterico
TRAVESSA DO OUVIDOR, 4

•"^¦?'.¦¦«¦¦l..|.»».,».it..É.*>»..a_

| QUATROCENTOS CONTOS DE RÉIS
Uma "mina" de ouro — 4 sortes em 3

; loterias que correm amanhã, a serem tenta-
I das no "Ao Mundo Loterico" — rua do Ou-
jvidor, 130 -r- sendo os 50:000$ por l(l| da
Federal, cm fracções de 1$ e dezeninhas «

|10? e com 15 finaes duplos; 2 prêmios dei
,'100:000? por 30?, meios lôí, fracções íl! e
j 150 Conlos sem bilhetes brancos a 40'.
| meios 20?, fracções 41 com mais 10 finaes
jolém dos finaes da própria loteria. Depois'de amanhã, grandioso plano cm "reprise" —
• 500 Contos de réis por 180», meios 90*. fra-
Icçôcs a 9$ e mais 2 sorteios de 100 Contos
por 255 c 30$, respectivamente. Sabbado
100:000? por 10$, fracções 1$ e nos dias 11

e 14 — 2 grandes loterias de 1.000 Contos
coda uma. — Habilitao-vos. CSX»

COLLETES, CASACOS E CAMISAS
DE LÃ

O mais completo sortimento a preços re-duzirios na *:•¦*.-

CASA SPORTSMAN
OURIVES. 25

Teve grande acompanha-
mento o enterro do decano

dos porteiros forenses
NOVA IGUASSÚ, (E. do Rio), S. (Serviçoespecial da A NOITE) — Teve enorme con-—. _ ¦ correncia, em Nova Iguassú, o enterro de.i verdadeiro, feita Gustavo SA, figura tradicional nas rodas fo-

, . n mão, é espcciali- -"ensej, em cujos auditórios oecupou o caruodade da casa- CENTRO DAS RENDAS. d« Porteiro durante 50 annos, sendo consi-av. lassos, ,,i. , derado o decano dos funecionarios. Serviu

Foram sepultados hoje:
No cemilerio de S. Francisco

Hugo, filho de Waldemar rie Cs
, t Duarte, rua Maxwell, 34, coso I; Bayardo,
4 t filho de Manoel Lope». rie Oliveira, mn Líii.i*|poldo, .17; Corolina dc. Mello, rua Maxiréll,
í 87; Flora da Costa Babo ric Borcos d» Sil-
í vn, ruo Hoddock Lobo. 181; Irineu d» Soil-
| I za Leite, rua Conde de Bomfim, 121; José
í i Coelho, Hospital de Prompto Soccorro: Al-
? I varo Aiiansln dc Corvolho. rua Haddock

Lobo, 290: Corolino Amclio rie Faria, praci
Marechal Déodoro, 7-1; Antônio, filho dl
Brosilino Mario de Jesus, ruo Sete, 27; Ar-
senio. filho rie Alirio Bogosslnn, rua Antónlt
Basilio, S9: Castorina, f ll hn rio Sebastião
Antônio Mendes, mn rio America, 255; .Inlíi
filha dc Morio Vietoria, Hospital Hahni-
manniano; Mililão Rodrigues Martello, Hoi<
pit.il Central rio Exercito; João forrar, Hos-
pitai dc S. Sebastião: João Pnulo rir 011-
ceiro. idem: Cnrmon Dias ric Carvalho, níi
José Eugênio, 37.

¦ No cemitério ric S. .Iníin Baptistá -
Affonso Alves Abreu, run S, Pedro, 301: Ma-
ria Joaquina, travesso Moreira, 11; Hermi-
nio Solonié de Moraes, ruo Barão de Piras-
sinunga, ,ri2: Ariolpho Moroles ric los Rios,
casa de saurie rio Dr. Pedro Ernesto; lirme-
lindo, filho ric Mario rio Conceição Cosia,
ruo Pedro dc Corvolho, 140; Ivlvirit Catha-
rino de Oliveira, ladeira rio Leme, 221: An-
tonio Alves Pinto, ruo Visconde dc Cara-
vcllns, 93: Roberto, filho do Manoel Fran-
cisco de Carvalho, rua do Passagem, 181;
Ramiro Josc SanfAnnii, ruo Di.is ferreira,
97; Morin, filha de Ambrosina da Silva Fer-
relra, rua Marquez ric S. Vicente, 309.

 No cemitério dc Inhaúma  Fausti-
na Rosa. Santa Cnsn ria Misericórdia,

 No cemitério ric. S, João ric Jíerlly -
Rivacn Golrinuir, rua Bcnjamin Constant, 33,

 Foi trasladado hoje do Hospital
Evangélico, nesta capital, pora r. Parahyba
do Sul o corpo de Augusto Baptistá Fer-
reira.

• Serão inhumodos amanhã!
No cemitério dc S. Francisco Xavier -

Jorge, filho de Joaquim Luir. ria Silva, sair.-
do o enterro, As 9 horas, da rua Paula Uri-
to, 107.

 No cemilerio de S. .loão Baptistá -
Antônio Francisco do Cunho, cujo feretr»
sairá, ás 9 horas, da rua Poulo Barreto, dá.

¦ ¦_»»» —'

Rendas do norte SABONETE

O INSTITUTO DE
BELLEZA

Mme. CLEMENT
KUA ÜRUGUAYANA, 22
Phone, 1510 Central

I Avisa ás ExntSB. Senhoras que acaba dc
chegar, CONTRATADO DE PARIS, om per-feito caliellctretro para Senhoras, especia-
lista rm Ondulações permanentes a água,
o.ndi:'-:-"-? Mareei e cortes de cabello» eon-

ROS
: coin juizes eminentes, como Rodrigo Octa-¦ vio, Barros Júnior, Costa Carvalho, Godoy•tasconcellos, Quaresma de Moura e NunesO $••$ O L, | Percstrello,

Formula do Professor HENRIQUE ROXO' Con,tava .71 a»nos de edade e exercia asTônico do systhema nervoso, ncurasthenia * ' r'*^a.!' fu"*-«oes, co™ admirável actividade. Foi
impotência psychica • Vlc*,n,,ad'> Pel«- tuberculose pulmonar e dei-¦_-.,-¦...„_ .* I xou viuva c filhos,

Slixir de Inhar Depura - Fortalece
— Engorda

A'S QUINTAS-FEIRAS
NO'S VENDEMOS POR \ tm^
CAMISA DE TRICOLINE INGLEZA

gAMIZARIADen(JV|P0R
56 RUA DO CARMO

AOOIS PASSOS OA RUA OO OUVIDOQ
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11Casa Gaúcho
á RUA CHILE, 3

venderá depois d'amanhã

720 Contos!!!
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^".nirihores fabricante». ! _/">> /""N \|\ ii-^n-A M-A1HIAS - fr_Visc llio Brancoi 21 j ^^ {_} j^ W | T ^

A's familias da Capital c Interior a Joa-, llicna Iherezinha pede a preferencia paraacquisicáo de jóias, relógios, presentes, fan-
líSfi»'' C0.ncc.!;l'JS. etc. offercccudo preçosI muito reduz rina. |.-»,^^i.„-„. «"*-vw»

iPREÇO POR PREÇO, É 0 MELHOR
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V. Ei. não esqueça dc pedir ao seu fornoecrior

ASSUCAR BRASIL
QUE Ê, DE FACTO, ASSUCAR J

\

\ muito reduzidos. Experimenteml..A

Pianos de grandes marcas vcmlf**"0'
sein entrada e sem fiador

"STEINBACH" nor 1508 ni<'"^c'
"SEIEER» " 150S"BECHSTELN" " 250.**

Casa Stephen, Galeria Cruzeiro,
Únicos Agentes

Prevenimos conlra annuncios ale I"''1''"*
res que vendem pianos velhos por novo!

I gatos por lebres.


